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GRAN DIARIO DE LA  M A N A N A .  IO CENTIMOS
Es e! periódico español de informa­
ción mundial más completa; su co­
laboración política, científica y lite­
raria es de las más prestigiosas fir­
mas de España y del Extranjero. Publica diariamente fotografías de 

actualidad de España y el Extran­
jero y caricaturas de los más afama­
dos caricaturistas de toda España. 
Administración: Larra, 8, Madrid.

\

\

GñRTEIZ MER/٧\n n 0 5 , YER/ЛО Y СОИРАГІІп
E I s c u z s .  3 , 5  y  T . —  B I L B A O

SUCURSALES:

UALLADOLID

SEUILLA

RIOSECO

PALEnCIA

MAQUIRARIA IRDUSTRIAL У ARRÍCOLA
BOMBAS TARA BRAZO Y FUERZA MOTRIZ. — C ALD ER AS Y 

M A Q U IN A S  DE VAi٠oR , ֊  M A Q U IN A S -H E R R A M IE N TA S . 

ACCESORIOS Y  H E R R A M IE N T A S  t a r a  t a l l e r e s

VFJJTA EX CLtl- 

SIVA DE LA CO­

RREA. LECfTlMA

"RAIATA-
DIGK”

P O L E A S  DE 
C H A P A  DE 

A C E R O

.*PHILIPS”
V ACCE80RJ08 

PARA TRAKSUI- 

810NES

Piedras «V ITR I- 

F IE D ·. de Co- 

rundum  (esme­

r il ) .-M O L IN O S  

d e  V I E N T O  

americanos. 

G R U A S - G A ­

T O S .-P O L E A S  

D IF E R E N C IA ­

LES, etc., etc.

ARADOS

SERADORAS
RIEGORMICK

SERIDRAOORAS
II dBmís máquinas 
١i útiias para la Agri- 

cultura.

Ayuntamiento de Madrid
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SUCESORES ֊DE GA!IEARDE Y MASSOT
AGENTES D  ADUANAS J A¿

0, 23 . B A R C E L O N Aء0ةا Paseo
ب' ل م م ؟ ذ'( ذ ذ ي ا

ل ! - ״ \ '.

\

رر؛؛ ؤ؛ . Paseo Colon. 23 د ة  B A R C E L O N A ؤ٠٠ ج | ֊ - لآ;:ا|ا;إات إ;ا | ج ق ؤ ؤ ج ب ا

¡DARAnDlARÁri Y C o n P A h lA
I Despacho ccntra١ y oficinas: C nn iN O ه  ع  íñ  РЕМЛ.--В11ВПО !

....................................................................... ا .

PINTURA
SUBMARINA

PARA
VAPORES,

BALANDROS,
ETCETERA.
PINTURA

ESMALTE
EN

TODO COLOR

Los almacenes más grandes de España en 
toda clase de drogas, productos químicos, 
farmacéuticos, especialidades, aguas minera­
les, perfumería, accesorios de farmacia, cu­
ras antisépticas, algodones de las mejores 
marcas, aceites, pastas, colores en polvo, 
barnices. Fábrica de pinturas, pastas, barni­
ces, brochas, pinceles, cepillos, escobones, 

bruzas para barcos y de todas clases

B I I E A O
A P A R T A D .
N U M E R 0 1 4

MEDALLAS 
DE ORO 
EN LAS

EXPOSICIONES
DE

ZARAGOZA
Y

EN LA DE 
BUENOS 

AIRES
fa

i n P O R T f l C l O N  Y E X P O R T A C I O N
٥i n í n ?i٥؛ i l

n د z»tÉV

Teléfono 
número 5478־ A. 

. . .
Fundada en

el año 1897.
. 0.

A uto rizada  por 
Real orden de 8 
de enero-de 1909

LA P R E V I S I O N  
N A C I O N A L
S . C I E D A D  A N . N 1 -  Filial de la CATALAN؛  de 
MA D E  S E G U R O S  Seguros contra incendios.

R A M O S  R__0 B O
MOTIN O TUMULTO POPULAR 
E INFiDELIDAD DE EM PLEADOR

0 ه“هاااء|  » C I A t :
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venta exclusiva en España de los producios de la laoncaciúii de la

ilin & Soda Fahrili
Luduiiyshateii slüliin (íHemanla)

F á b r ic a s  en L u d u iig sh a ie n  s iR h in  ( iiie m a n la )
Colores de Anilina, Alizarina e Indanthrénos. Añil puro B. A. S . F.

Aceite y Clorhydrato de Anilina.
Producios químicos. Especialidad en colores para la industria papelera.

LLUCH Y COMPAÑIA. - Paseo de Gracia, 51, BARCELONA

Agencias con depósito: Para las Provincias Vascongadas, JUAN IRAZUSTA 
ZANONI, Tolosa. JOSÉ PASTOR VILAPLANA, Alcoy. 

CHAVARRÍA y  PECOURT, Grao de Valencia.

;rIï<T-,-^؛/١r£lrs\:t٢؛3;'؛٠٢٢№:(،$Í٣'

i 
-4

'3،٥i.؛١i׳*»׳؟í؛؛*؛·

MIITEML PIIBII SMEMIIIEniO DE EIIFICIOS
Fábrica de tubo y plancha de plomo

FA U STO  PEREZ

VENTURA DE L A  VEGA, ÍO

MADRID

Inodoros, lavabos, baños, duchas, plan­
chas  de c inc ,  t ube r í as  de hierro.

Ez5٥aíiü؟S5؛i >trí٠١<*׳T׳í١í?É١í׳i«\j7։>ts١T؛ís:

Ayuntamiento de Madrid
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R eprisentante G eneral. ^

F E D E R IC O  H . S H A W , B u e n  S u c e s o .  4 d u p d o .  M A D R ID  .0.

T A B R I C A N T E S  C O N T R A T I S T A S  Y P R O V E E D O R E S  D E M A Q U IN A R IA  
V M A T E R IA L  P A R A  E L  F O T O G R A B A D O  Y L A S  A R T E S  G R Á F I C A S  

----------------------------------------------

OSÉ d  a l á n
՜ ----------------------.;r—־ ^

٠ i ^ C T U  RA^ U^؛ n lC 

.INC Y Latón
PARA ٠،

IpO T  O GRABADO

a

·> ؛ ؛ ^ ·''՜^ ^ ١־

San Agustín A
M A D R I D

w S < g־؛D G _r־١ ׳ ،_____ - _____ ٠ ֊ . . ^ ׳ ֊ ֊٧ ^ ׳ ، ؛ . ^١١^١^ ١١٠١ te. ^

EXPLOTACIÓN GENERAL DE TRAPOS DE TODAS CLASES L
\ \ TRAPOS PARA LA LIMPIEZA DE LAS MAQUINAS

?٠ ٥ í\ .٠2¥ r٠׳y٠،V
HIERROS Y METALES VIEJOS 

GOMAS Y CAUCHO 
RUEDAS DE AUTOMOVIL 

PA RA  A LB A RC A S

CALLE DE EMBAJADORES, 104 
Y MARTIN DE VARGAS, 17 Y 19 

MA D R I D
CENTRAL A. B. C. CODE D״ . EDICI.N

Ayuntamiento de Madrid



■ BSIÓNde
^  obra s y toda dase de 
trabajos comerciales

1 т л  Л е Х Т П Т  ١  , IV Л Г Л Л  Î X T  л]!MENEZ y MOLINA

й'

Й

Encuadernación 
de obras. eCc.

G E N E R A L  A L V A R E Z  D E  C A S T R O ,  40 

T elé lo n o  315 t

'،S١t>SYVrS١7«v:t«١7i

D R O G U E R I A  Y  P E R F U M E R Í A

J ־۶ U A N  D E  L A  S E R N A
CASA CENTRAL؛ SUCURSAL;

SANTA ISAB!:L. !·։.-TEUfONO i١.I5 h SAN líERNARDO, 45.- teléfono j2.m k

Especialiôaôes para la inóustria papelera. 
Fábrica óe telas metálicas ٥e toóas clases.PEROT (5. A.)

■4 / ٠٢־ i / ׳٠١  c  ٠  T e la s  para  m áqu inas  co n tin u as R (؛2 . o d illo sTOLOoA (G UIPUZCO A) ״٠ .
------------ ------------------------------------  p a ra f l l ig ra - р ، 0  1Ч1 Г ٦ у  f?(٦ l I S
n a r . <S) R o d illo s  desgota dores s؟ ,  T e la s  para  m oldes . \-U ·  ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ١ ١٠ .՛' ٠— ^١٠ . '

TaLeres Ш псо5

C٠5â ruKOAOA EN 1.6. 
Teléfono -J٠١23

^o؟t o ^ 9 ,airr)i؟í’o d ü?

G o n z a l o  D E e o R o o B V . 1 7 ״  а . а ю ЮЭ،.
riADRlD

٥
vLl¿ *M AD R l D

H E L I O /
¿Necesita u$(ed dibujos sugosli.os para su propaganda o su índusiria?

Cr٠٠mQS d،٧k٠.  y i«xio. p ٠٢. ٠ nu١ct٠», m٠٠kl٠a c٠m١«s, C0t«odai٥٠. 
CdU.I٠V٠a y depH٠Ti١٠: dibuM ٠M n١٠guinart٠. proyrc.os para anuncios luntfn̂
.d a . tar|ct»5 . f ٠n«tos. mapas, «te. fa c c ió n  d< ro tofraría  para la  reproducción 
de  ed irx ios. locales In d u s ir l . lc s .  m a q u in a r ia  ٢  io d o  8،ne ra  d r  artteulo»

D on Ra mOn  de l a  C r u z ,  5 3 . ֊ MA D R I D  
T e l é f o n o  2 1 - 5 5  S.

Ayuntamiento de Madrid
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AGENCIAS

REYES
FUENCARRAL, 13 y 15

TELEFONO 805 M

PUERTA d e l S O L ٠6 . t m 4 6 3  m  

M A D R I D

PROYECTOS. PRESUPUESTOS 
Y TARIFAS GRATIS 

D IBU JA N TES Y RE­
DACTORES PROPIOS

Ayuntamiento de Madrid
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¡mi
ELECTRICIDAD

EN GENERAL·
S i

w

LÁMPARAS DE TODAS MARCAS 

EM riLAMEhTO METÁLICO Y MEDIO WATIO

nÚ ñEZ DE ARCE. 7
T E L É F O M O  M . 1 .7 4 6

. ١\

J s - ~ ׳:١..

TALLER . d e  REPARACIONES
D E  TODA C L A S E  DE MAQUINAS. TRANS­

M IS IONES, MAQUINAS D E  VAPOR. MO­

TO RES D E  O A S y  ELECTR ICO S. CON 

TO DO S S U S  A C C ESO R IO S  ^  ...٥٠

ESPEC IA L ID A D  EN  MAQUINAS

LITOO DAFICA5 V T IPOCDATICAS

A N T O N I O  P A V Ó N
P|É2á de 4.٠TeUr٠n٠ 40«.

M A D R ID

״ ■ ״ ״ ״ ,٠

\ m ! ñ 3 í u . ' ' ' / l i i . l lH i lM i l l /  l٠( l« |l١MM٠M ،lt i^

M A D R I D

Angel Vivanco
cw٠EiciH.>a i،؛)|pu<it:

n u i l  '."IH M  .IMIIC..IIIJ10 
Suministros generales para 
autom óviles e ind u stria . 
N eum ático s . B andajes. 

Ilicii: mignilK. tuiiu. iniiiiiEiom i ٠i ؛ ii, 
CirDUnSII-M ZEHIIH.-CllInelH Dllll.׳lcellli 
f  ir»K »CDom׳eiL.-a٠igB،iiiEi.-ciiiii- 

nu u. {. i.-Ciigignei».
CaenUi urnents] un 1؛ bi!.
U ٠< VÍ2C1١9 T B،nu Vj.es.

z

M

٢. V؛■֊

'١ ١ . ٠١ .٠٠١

Ayuntamiento de Madrid
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5. EM C.
iriGEnitROS

CONSTRUCTORES 
DE OBRAS 

EN

Homniaon ،ihi.do

E D iF lC IO  D E L  BA N C O  D E  B IL B A O , EN  M A D R ID

i BALDOSAS DE CE/١١EJ١ITO
1 — ؛  FABRIG.DIIS EHCLUSlUfilíIEIITE COli líl.TERI.LES DE PRIÍRERB C.LID.D —

CASA C ENTRAL

5lLDñO
A guirre , 13.-Tel. 16-03.

٠
SUCURSAL

/AñDRID
S a n  M a r c o s ,  3 7 ·

K*؛i®JÍ؛lV٠'

LOS TALLERES DE

LEMKE-HOFMANN WERKE
AKTIENGESELLSCHAFT

ABTEILUNG FÜLLNERWERK  
Warmbrunn (Silesia)

construyen con arreglo a las exigencias m odernas y  a  la m ás perfecta ejecución l a s  m á
q u i n a s  m á s  a c r e d i t a d a s  para

Fábricas de papel, cartón, pasta, celulosa y pasta de madera
D e todos los ta lleres de exportación de m áquinas alem anas de papel, según la estadística oficial, 

tam bién el año que acaba de transcurrir figuró nuestra casa en ٠٠ l ، ٠S ؟٠'٠٠٠٠٠’٠״ ' ’.٥
N uestros ta lleres centrales de B reslau sum inistran vagones de ferrocarril, locom otoras y  m á­

quinas a  vapor, etc.

٠١l

Ayuntamiento de Madrid



Talleres Tipográficos

٠t í٥

s . c

Gran taller de fo- Encuadernación de 
íoíipia y cromogra- toda clase de libros
١ 1 ¥٠١ r \ . 1 1 · ^ . ٠bado. Pídannos ca­
tá logos y precios.

de lujo y rústicas a 
precios económicos.

PROVISIONES, 12
M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid
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ASTORECA, AZQUETA Y C؛؛.

o ٥٠o
OooO

C asa  central: BILBAO. Buenos Aires, 13. Teléfono 20-54.
---------------------------------------------------- ---------- El·----------------------------- — ----------------------------

UNICOS AGENTES EN ESPAÑA DE 

The United Spanish Coal Company of Great Britain Ltd. 

En la cual están interesadas las importantes Compañías

ATLANTIC COALING COMPANY LTD. 
BLANDY BROS &  CO.
CORY BROS & CO. LTD.
HAMILTON ٥  CO.

HULL BLYTH ٥  CO. LTD. 
LAMBERT BROTHERS LTD. 
MANN GEORGE ٥  CO. LTD. 
WILSON SONS & CO. LTD.

DEPOSITOS TER RESTRES Y FLOTANTES DE CARBON Y COK

S U C U F í S A U E S

CORUÑA 
L i A . r e .  R v؛ i٠.  14 

Telefono 185

VICO
Montero Ri٠$i 27 

Teléfono 668

HUELVA 
S e f ٠٠tB . n Ú D . 46 

Teléfono S2

MÁLAGA 
Torn.· Hercd77 . .  ؛

Teléfono

BARCELONA 
Lteuder. 1 príncipe] 
Teléfono A. 49^6

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a  V t e l e f ó n i c a :  P O R T U 0..O
OooO

Ayuntamiento de Madrid
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P A S T A S  DE M ADERA
DE TO D A S C L A S E S

QUiniCñS O /٧\ECAmCA5

AGEMCIA PARA ESPAfÍA
DE LA

soG i،ié ،،D iiraie dts Paies a Papier

i i e a i i i B .  HICE a ؛
FUEROS, 12.-TOLOSA 
DÍPeCGÍÓn iGlegraiíCa; nORDKEL TOLOSa 

ciaues: ase s.̂  en. ■zebra 3.. en.-Teiaiono nom. iei.

I E

S'؛ G ' ٥  des Pâtes à Papier NORDLING, MAGE &  C ؛٥
D om icilio  s o c ia l  :

11, rue  d c  la P é p i n i è r e ,  P a r í s  ( V i l i )

Dirección telegráfica; NORDKEL ־ PARIS 
Claves: ABC 5.؛، ed.—ZEBRA 8.؛، ed.—NEW - ZEBRA

( GUTENBERG 45١95 
Teléfonos . . . .  GUTENBERG 21-32 

¡ GUTENBERG 3593־

C A S A S  E n  STO CRO LM O , CM RISTIA niA , A M B E R E S

>«000tXXXX30tXXXXXXXXXXXXXXXXXX^

Ayuntamiento de Madrid
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COMPlIfllll .nilllliail de PIODUCIOS DDlIDICOS
B A R C E L O N A

F A B R IC A S  EN  L A S  C O R T S  ٥ E S A R R IA

SULFATO DE ALUMINA 17/18 Y  14/15, EXENTO DE HIERRO 
Y  SIN ÁCIDO L IB R E , TER R Ó N  Y  POLVO, EN C L A S E S  
E S P E C I A L E S ,  P A R A  L A  F A B R IC A C IÓ N  D E  P A P E L  

Acidos sulfúrico, nítrico y clorhídrico. Sulfates de hierro y 
de sosa. Bisulfato de sosa. Alumbre amoniacal. Aluminato 
de sosa. Minio de plomo. Litargirio. Sulfuro ferroso, etc.

O F IC IN A  C E N T R A L : 23. calle Honcada, 23, B A R C E L O N A  

D ir e c c ió n  t e l e g r á f i c a :  S U L F Ú R IC O  

A G E N C IA  C O N  D E P Ó S IT O  P A R A  E L  S U L F A T O  D E  A LÚ M IN A

Sucesores de L in O U S IN  H E R n ¡٩N O S .-T o lo s a  de Guipúzcoa

؛٠

N

v،■!

' ·٠١l

FUEL OIL Y DIESEL OIL

El vapor tanque español EBROS ha llegado al puerto de 
Ceuta con un cargamento de 4.000 toneladas de p e tró ­
leo , para quemadores de ca ld e ra s  y para m o to res  
Diesel, de la importantísima Compañía T E X A S , de 
Nueva York, y suministrará desde el citado puerto de 
Ceuta a cualquier puerto español. Los señores consumi­
dores de estos combuitib'.cs de la Península pueden diri­
girse solicitando precios a la  Cá Vasco-Valcncíana 
de Navegación, Bilbao, o bien en M a d rid , a

Don Rufino de Orbe,  Leganí tos ,  47 ,  o 
Don J. Alvaro Muñoz, plaza de Cánovas, 4.

Ayuntamiento de Madrid
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c Ch.  L o r i l l e u x  y C-
F A B R I C A  D E  T I M T  A S

LA MAS ANTIQUA Y LA MAS IMPORTANTE DEL MUNDO

tipografìa litografìa

Colores secos. ؛S) ( ^  B a rn ic e s .  ^

ESPECIALIDADES PARA MÁQUINAS OFFSET Y ROTOGRABADO

M  A  D  R  !  O í  S a n t a  E n g r a c i a ,  1 4 .  -  B A R G t L O N A !  C o r t e s .  6 S 3 .

P  A  R  t  S  í  1 6 ,  R u é  S u g e r .

F A B R I C A  E N  B A D A L O N A
C I N C U E N T A  S U C U R S A L E S  Y F A B R I C A S

o

ícac٠ c .،  . . . . . c a c ٠ ٠ ٠ c»c٠ ٠ ٥ ٠ ٥ ٠ ca٠؛ ٠ c٠ ٠ ٥ oca٠ ٠ c٠ c»٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠ ٠<؛٠ ٠ ٠ ٠ ؟٠ . . . . . . . . . . . . . . . . . . ؟ >

VIDRIERAS ARTISTICAS
en PIGUKfl Y DCCOKACIOn

V I D R I 0 5  DE T 0 D A 5  
CLA5E5 Y E5PE50RE5  
P L A n O Ó  Y CU R V 0 5

■4̂

,■ ֊؛·

è؛؛■  . ՝ ٤ ؛ : ؛ ! ؛٠، « 5 ٠، ،J

E S P E C IA L ID A D  E h  RO ­
TU LO S  Y D E C O R A C lO M  
DE LU riA S  MARfAOGRA- 

BAD AS E h  O RO

A . D E P R IT

G R A h D E S  D E P O S IT O S  
Y rA B R IC A C IO h DE LU ­
NAS Eh B LA hC O Y O E  ES­

PEJOS BISELADOS

B E R A S T E G U I .  2 
B I L B A O

P I D A n S E  P R E 5 U P U E 5 T 0 5  Y 5 0 C E T 0 5

Ayuntamiento de Madrid
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a triv iT is
،؛ A G E N C I A  O í  

S E G U R O S ^  
i

REM ITIRA  A USTED G R A T U ITA M EN TE, SI LO SO L IC IT A , 
PRESUPUESTO CONTRA EL RIESGO

DE ___1

n؛■ r ٣ iB Í'í.־ ،..gal
J, I ٠٠

،INCENDIOS Y- 
EXPLOSIONES

SINIESTROS ؛ 
،MARITIMOS /

M

fei

accidentes del 
TRABAJO

X  PERDIDA De I
X..SECHAS

lENFERMEDADi 
1  VEJEZ ٠

:ic؛:

RBSPONSABILIDAD. 
CIVIL

ROBOS ٠،،«

،՜I

V١-'I

Nuestra Agencia, que trabaja con todas las Compañias de Seguros 
establecidas en España, tiene colocados por su mediación mas de

M A D R I DL A R R A ,  6 5 0 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas.

Ayuntamiento de Madrid
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flE.ISTRACA

P R O D U C T O S  D E
THE WINTERBOTTOM BOOKCLOTH Co. Ld.

D I R E C C I Ó N  T E L E G R Á F I C A

"G R A N ITO L ״
P ؛؛ R O D U C T O S D E

T H E  B R I T I S H  P L U V I U S I N  C o. L d.
T E L A S  P A R A  E N C U A D E R N A C I Ó N

-  -  C A L C A R  D I B U J O S
PA PEL -  -  _ ׳· 

-  F E R R O P R U S IA T O
-  C A L I C O
-  D E  G U A R D A S
-  -  F A N T A S I A ־ 

P E R C A L I N A  I N G L E S A
L A V A L E S
C A B E Z A D A S
C I N T A S  E  H I  L O S
A L A M B R E ,  P E L I C U L A S ,  B T c .
M A Q U I N A R I A  M O D E R N A  “ S M V T H “

B A R A  « M C U A D B R N A C I Ó H ,  B T C ·  

M A D R I D :  Calle de Martin de los Heros, 78.

C U E R O S  A R T I F I C I A L E S  “ G R A N I T O L “ 
E S P E C I A L E S  P A R A  T O O O S  L O S  R A M O S  

A G R E M A N  
T A C H U E L A S  
B O T O N E S
H U L E S  C H A R O L E S  
B O Q U I L L A S  

. C I E R R E S ,  A S A S ,  e t c ,

M A Q U I N A R I A  p a r a  C A L Z A D O ,
C U R T I C I Ó N ,  E T C . ,  E T C  

BARCELONA: Calle de Valencia. 225. Teléfono 3.259 A

!

H U G O  H A R T I G
HAM BURGO: BahnhofspIatz֊Klostertorhof. 

E S T O C O L M O ,  N y b ro g a tan , 3.
P A R I S

N U E V A  Y O R K  

G O T E M B U R G O  
H E L S I N F O R S

Ayuntamiento de Madrid
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M aquinas D E  (OMPONEB.
INTERTYPE

.NTREGAS INMEDIATAS SOBRE MUELLE 
NEW  YORK 0  A  6 0  DIAS MONTA­

DA Y FUNCIONANDO

Pago c o n t r a  
docum entos  de 

e m b a r q u e  
o p o r  

c o n v e n io  
e s p e c i a l

١־ ,־׳?־.<

Ac rencia cTeneral:^ n c i a

j o  SE N . d e U r o o it i

L a r r a  6 ·MADRID

:©؛

Ayuntamiento de Madrid



T A L L E R  D E  C A R P m .  
TER IA  Y EBA n iST ER IA  

------------- DE --------------

MANUEL
L O P E Z
5 E  C O h S T R U Y E  T O D A  

C LA SE  DE OBRA

j l i l l U í . ’ .  I

m ■

PALMA ALTA. 6, MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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.١V؛'؛ ' V ؟؛١٠١̂ <١..؛'״' ٠'

'՜' '٥ i؛؟١i
٠؛؛؟؛؛

A g e n c i a  D E  t r a n s p o r t e s

* ! ؛ '٠

՝١ ׳1

'̂1
n٠٠>

Sus potentes y rápidos camio­
nes, y el personal especializado 
con que cuenta, le permiten 

ofrecer a usted

UEIHAJOSOS PRESUPUESIOS
y la seguridad de que sus mer­
cancías, por delicadas que 
sean, han de ser transportadas 

sin sufrir daño alguno

P I D A L O S  H O Y  M I S M O

LARRA, 6  M A D R I D

Teléfono J-518

Ayuntamiento de Madrid



VIUDA de
mArugAn

COMPRA Y  VENTA  
DE TODA CLASE 

DE TRAPOS. HIERROS  
VIEJOS Y DEMAS 

M E T A L E S  

GENERAL RICARDOS. 3 
M A D R I D  

Teléfono núm. 80..07.

ت

k .' 1i

7 :

٠ ٠ ٠ .t t u e v ا٠ء y ا  P l ٠ ٥ ٠
b u .D i t  m . r c . i. 1٤٠ء٠ا٠. ٥٠ 

ا٠. لاا ئ ا٠ا ه ه٠م٠. .٠ء D ٥٠ ٠هها .g p er d id o i 
arch ivot. ء٠٠ا٠٠ا ٥إ٠,  ،ri٥٠٠؛p٠p٠l٠. ٠ؤءل٠. ٠

vario.· .٠ ٥ ٠ y . . ،٠ء٠. .ء٠ا١ .٠r٠ j v ld ii،. ، « i 

ء٠€٠ه٠٠ا٠ء ٠s. ء  u٠ad٠،a؟r،٠ a٥٠ ،٠٥٠ ٠،٠٠٠ ٥٠ ٠ . . ، .V 
٠[٠٠٠ . .brida أ٠٠ا . ء٠۶٢، . . . .»٠ ri٠؟٠v٠״ pa٥i a ،  f٠«  ٥٠ ئ٠ .
e ie. ء٠. Uهئهساء٠, cbatarr. .٠€ئ٠« ؛ e r r o .  ٠ء٠س ٠٠ ٠ى٠لا٠.

.٠ ٩ ٠ j ٠ ٠ r i ٥ .٠ ؛ ٠ . * .٠ p؛T f a p o .  p a r a  l a  l

IMPRENTA Y LITOGRAFIA 
A R T I S T I C A S  

A _٠  D E  A N G E L  

A L C O Y  ( s .  enC.)

! (

Especialidad en  obras 
de gran lujo, car­

te le s  m urales, 
alm anaques y  

toda  c lase  
de trabajos 
litográficos  

de carácter artístico.

ه٤ ؤ

Atocha, 3 0  duplicado
M A . R I . - A

T e l é f o n o  n U m . 2 5 - 4 3  M.

Ayuntamiento de Madrid
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Capita, socia،: 2 000.000 de pesetas.
Constituida ei año .900.

SiicDRSitiEii: sun SEB،STI،nmi١DRID׳ZllRlieOZII-GIJ(lll׳SIIIITIIIIDER
Apartados: 81 946 248 150 90

M áquinas p a ra  !.ierro y  la b ra r  m adera. - M otores eléctricos, truiis- 
fonuadores, etc. ■ M áquinas d e  rectificar y  esm erilar .MAYIvR.. 
T aladrado։־as y  rectificadoras eléctricas sWAGEOR،». - Boinljas cen­
trífugas y  d e  v ap o r *K L EIN  SCH AN ZLIN  & BECKER». - Básculas 
*F A IR B A N K S ։.-M olinos por cilindros p a ra  trigo  y  m aíz sistem a 
«TATTERS.ALL». - M aterial p a ra  ferrocarriles: ruedas, bandajes, 
e tcé tera , *BAUME &  M ARPENT». - M artillos y  m áquinas perfora­
doras y  m ateria l p a ra  m inas *HOLMAN BROS L1 D.٥. ■ M aterial 
d e  b ucear *SIEDE GO RM A N ».-Poleasde chapa ٠O N EID A ٠.٠Tran.s- 

m isiones. ־ Correas d e  to d as clases. ־ \'a lv u la je , etc.
Accesorios en  general-

ABRADECEREtnOS SOLICITEH PRECIOS

F A B R I C A  N A C I O N A L d e B A S C U L A S y A R C A S p a r a C A U D A L E S

٠  ^ l A
------------- ٠— ٠ ١ ٠ ١ ٠ ٠ ١ · P E

S.TORNERyC؛؛
(fundada en 1880١ 

P R O Y E C T O S .  
P R E S U P U E S T O S  
YCATALOGOS.GRATIS

׳׳/

__________ f
՜B áscula-Puente con dispositivo de Calace Automáticoveon Apjr؟؛ )
PESADQR.TAMBIEN AUTOMÁTICO. MARCADOR INSTANT̂^̂  ■ ■̂ g

DIRECCION p o s t a l : APARTADO 2 7 3

BILBAO BASCULA PORTATIL

Ayuntamiento de Madrid
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TALLERES RODR.GUEZ !R!aR؛E؛
C. ؛ O riS T R U C C IO n C S  M E T A LIC A S . C S T A M P ñ C IÓ n

AO ؛ RJA Y C O n S T R U C C IO n  D E  T O D fl c L ^ e٠

D ؛ E  ^ A T E R . f lL  M O V IL  D E  rE R R O C A R R IL E S

I ؛ R U N

IUÍA-VEGÜ NI |٧ K٧AU MKMA íí|' "̂i؛CEMCNTO PORTUNDfE إ ا
l:vi:::T:TO ÍD or . ؛!

-
j - ؛

٠ء٠^٠ل ع٠ ٠ء ٠ ٠ ٠ ٠ س^٠ء٠ء٠ س^ت -٠ء -ء^ ة٠» -

-׳ل[ب .'/. ي.׳ ت ؛ ي ء

^ذ ؛ذ;ج:،.

ب د ح

H ب م ء٠٠٠٠٠لا

I ñ

- -  
Amador Serpio 

É H i J O
C arden.! Cisneros 64 

M a d r id  Tel ؟ 28و
֊'.۶؟

ي ׳..־ا

D ECO RA CIO N  DE؛ 
M UEBLES Y

,t a c i o n e s؛P A b
A C H A D A S؛

٠ ٠ ٠ ٠ -

د im it a c io n e s  a  m a d e r a s  
M Á RM O LES Y b r o n C E s

Ayuntamiento de Madrid
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ا

I

I

I
ا ر

·il

FUNDIDORA
TECLADO

U ٥ i٠ a m á q é ^ u 0 f ״٠ d e y ٠ ٥ ٥ i p ٥ ٥ ٠  tipos BUflt٠ ٥ ^ c a l i d ٥d i g ״ a l a l o !  do ! ي لآ؛لا ئ ج ا ع؛٠ه ج ل ه « ي لا س ٥ ئ ٥ : ;
c ٥e ; o 5 ٥1 1 4 Did٠t , ٥٠״ u٠i ; ٥٥iir٥ ٠ : b i o d e ; o l d ٠ y ٠o n u ٥a p r ٠du٠c ió n q u e v ٥r(ad c٥do 8.000 letras dd

cuerpo 14 h a s t a  10.500 Jotras del cuerpo  5, p o r hora.

La producción de la M .^OT^PE es inde- 
pendiente de la Labilidad del cferero; pues.
0 ؛  que la funditlora va movida a motor.

La MONOTYPE ahorra los gastos de in­
movilización de material, por servir la tira 
que perfora el teclado para diferentes com­

posiciones sucesivas.

Produciendo la MONOTYPE tipos sueltos, son facilísimas las correcciones, cambios,
intercalados de clisés, etc.

Más de cincuenta máquina؛، MONOTYPE -colocadas en ؛٥٥ ^ !٥
cuentan la٥ adquirida־ últimamente por Editorial Labor (٥ ٠ ٠ ٠ ٥ ٥  

Gaceta de Cataluña, de Bareelcna; Editorial Elcxpuru H ٥ ٠ ٠ ٠ ٥ ٠™“٠٥ )٥  
de Bilbao; Imprenta de la Diputación de Guipúzcoa, de S an  Sebastian, Comp

Anónima Calpe y  Prensa Gráfica de Madrid.

D etalles y  p٢esupu؟ stos:
Valencia^ 266.־Barce!ona G. REGOND! SUCESOR DE A. .ROLANDO

Teléfono 3 1 7 ־ؤ  A.

Ayuntamiento de Madrid



د1١[ .٠

ض٩؟ا .٠ج

É ֊ -٩'-
־-د

T e l e g r a m a s :  BENGOA RCIA

- B I L B A O

;

DEPÓSITOS DE CARBONES Y COKES
NACIONALES Y EXTRANJEROS

GABARPAJES PARA TODA CLASE DE CARGAS
y

MINERALES
REMOLQUES y GRUAS FLOTANTES

Oficinas: EsIaciOn, 2. Tcl. 544.-BILBAO

ب '

، 1

ج- د

L o s  Im presores deا  m undo entero reconocen que tas

M a q u i n a s  h f É N I X m

construidas exclusbamentc por la Casa SCHELTER 8  GIESECKE,
i - ֊ f ~  - . ا7ل .son. sin disputa, las mejo­

res que se conocen para 
 a ejecución de toda clase؛
de impresiones, estampa­
dos en relieve, corte e im­

presión a la vez. 
Multitud de testimonios 
y referencias comprueban 
que es ía máquina más 
perfecta, robusta y pro­
ductiva entre todas sus si­
milares. ¡Todas procuran 
imitarla, pero níng;una la

M áquina “ F É N I X ”

Representantes exclusivos para Espafta ؟  Portugal؛
Rodriguez y Bernaola.

Plaza Elíptica, 8,-BILBAO

Á

ig:uala bajo  níng-ún a s ­
pecto!

P asa  de 9.000 el número 
de m áquinas . 'F É N I X ״  

actualmente en uso. 
9.000 referencias de todo 
primer orden, pues no hay 
ning’ún cliente descontento 
de tan  magnifica máquina. 
Pídase lista de referencias 
en España y  Portugal y 
descripción detallada de 
e s ta s  m áq u in a s  a los

íí3

|س١٠.١٠,\١ا\٠1ة\ ؟

Ayuntamiento de Madrid



dEDMD
F A C E T A S  D H ؟   P O L I E D R O

r f v i s t a  q u i n c e n a l  , ١ , ,  -----------------------------------------------

INDUSTRIA DEL PAPEL ١̂؟ - - y ^ D E  LAS ARTES GRAFICAS 
DEL LIBRO DE LA

TELÉFONO 5 1 8 - j PUBLITCIDAD
a p a r t a d o  d e  c o r r e o s ؛ 4-003 

SUSCRIPCIÓN EN ESPAÑA. 25 PESETAS ^
EXTRANJERO. 40 PESETA.؟  I

؛5

IBEROAM ERICANA DE LA

D I R E C C I Ó N  Y 
ADMINISTRAOÓN

LARRA, 6 
MADRID

AÑO 1.—VOL. 1. —Núm. 15. Madrid, 1 de octubre de 1922.

D ioeSÍ S o l  del 17 de sep tiem bre:

POR LA INDUSTRIA ESPAÑOLA

EL VIAJE DEL SR. URGOITI A LA AMERICA
LATINA

. ٥· ^٠־ -e m b a r c a r  p a r a  B u e n o s  A i r e s  n u e s t r o  amigo q u e r id ís im o  y  f u n d a d o r  _dc E l  S٥. ٠ P r ó x i m o 
ƒ٠'، lá׳ s  M a r ía  d e  U r g o í t i .  f u e  v i s i t a d o  r e c ie n te m e n te  p o r  D .  M a r ia n o  M a r t in  F e r n a n d e z ,  q u ie n  *ƒ

״٥٥· P-٠׳،‘٠٥ u״ n a  i n t e r v i ú  e ^ n o m b r e  d e  U  P
e s te  v i a j e ,  q u e  p u e d e  i n f l u i r  d e  u n  m o d o  p o s i t i v o  e n  e l  d e s a r r o l lo  d e  la s 

״ ؟٠٠* A ״ m é r ic a  y  e n  e l  f o m e n t o  d e  n u e s t r o  c o m e r c io  y  n u e s tr a s  r e la c io n e s  c o n  a q u e llo s 
E l  S r .  U r g o i t í  h i z o  a l  S r .  M a r t ín  F e r n á n d e z  la s  s ig u ie n te s  m a n ife s ta c io n e s ,  e n t r e  o t r a s ,  q u e  r e p r o d u

c im o s  p o r  ju z g a r l a s  d e  in te r é s  n a c io n a l:

Me proponía viMtar las Repúbli- tan '١['؛ to  atractivo ejercen sobre todos
؛ ؛ ؛ ٠r،cas del Sur V del Centro de América, los españoles, y particularm ״١· ، I. X‘ ؛ ٠ ¿٠ ״ . · ״, ente so. p

è".؛٠ .، ؛ y  de preparar, montagne se .؟,pues recorrí hace algunos años Cuba, bre los vascongado
a n t؛ Unidos. Calen- me lo mejor posible para el futuro ،le ¿؟Íléji.0  y  los E stad

-i ríe las Em،״׳i،١״٠،v t،. ,^^١ -Ldia cu seis meses el tiem
po necesario para  ello, y  si 
hubiera podido salir a p ri­
meros de julio lo hubiera 
realizado ta l como lo pen­
sé; pero habiéndolo demo­
rado por causa del recien­
te viaje a otros países de 
Europa, y  siendo necesaria, 
por varios motivos, mi pre­
sencia a(!uí para fin de año, 
decidí reducir este primer 
viaje a la República Ar­
gentina, Chile y  Uruguay, 
consagrándole un  to ta l de 
tres meses; tengo tomado 
pasaje de vuelta para  el 
primero de diciembre.

Mis propósitos, a p a r te  
del deseo de conocer, en lo 
،!ue me perm ita la breve­
dad del tiempo, países que

E l  p a s a d o  d ía  2 4 ,  e n  e l  r á p id o  d e  L is b o a ,  s a l ie r o n  d e  M a ­
d r i d .  p a r a  e m b a r c a r  e n  a q u e l  p u e r t o  c o n  r u m b o  a  A m e r ic a ,  
D .  N ic o lá s  М . “  d e  U r g o i t i ,  n u e s t r o  q u e r id o  e  i lu s t r e  a m ig o ,  

t i  s u  d is t in g u id a  e s p o s a . , ٠ j■
D e s d e  m a c h o  a n te s  d e  la  s a l id a  d e l  t r e n  h a llá b a s e  e l  a n d e n  

a te s ta d o  d e  a m ig o s  q u e  d e s e a b a n  r e n d i r le  t r ib u t o  d e  a d h e s ió n  

٥ A d e m á s  d e  u n  c o n s id e r a b le  n ù m e r o  d e  a m ig o s  p a r t ic u la r e s  
s e  h a l la b a  e n  p le n o  e l  p e r s o n a l  d e  la  S o c ie d a d  ·C a l p e · .  A l m a ­
c e n e s  G e n e r a le s  d e  P a p e l .  S o c ie d a d  A r r e n d a t a r ia  d e  M a n ip u ­
la d o s .  F e b u s ,  · E l  S a i> .  · L a  V o z ·  y  L a  P a p e le r a .

E l  e le m e n to  o b r e r o  d ió  con su p r e s e n c ia  u n a  n o t a  s im p a t ic a  

a l  a c t o  d e  d e s p e d id a . . . . .  ٠ · j ״  ״
A n t e s  d e  ¡ a  p a r t id a  la  s e ñ o r a  d e  U r g o i t i  f u e  o b s e q u ia d a  c o n  

m a g n í f ic o s  r a m o s  d e  f lo r e s .  L o s  s e ñ o r e s  d e  U r g o i t i  m a r c h a r o n  
p r o f u n d a m e n t e  a g ra d e c id o s  p o r  la s  d e lic a d a s  m a n ife s ta c io n e s  
d e  c a r iñ o  d e  q u e  f u e r o n  o b je to . ٠

D E D A L O ,  a l  d e s e a r  v iv a m e n t e  a  lo s  s e ñ o r e s  d e  U / g o iU  u n  
f e l i z  v i a j e ,  h a c e  f e r v ie n t e s  v o t o s  p o r  q u e  la  a l t a  f i n a l i d a d  d e  la  
m is ió n  q u e  é l  r e p r e s e n ta  p r o d ú z c a l o s  r e s u lt a d o s  p r á c t ic o s  p a r a  
l a  in d u s t r ia  n a c io n a l  q u e  h a c e  e s p e r a r  la  r e le v a n t e  f i g u r a  d e i  

S r .  U r g o i t i .

yor extensión de las Em ­
presas que me han confia­
do sus capitales y  cjue tie­
nen e n tre  sí conexiones 
lógicas y conocidas.

La industria del pajiel. 
(|iie emplea tan  diversas 
]١rim<־ras materias, según 
los usos y calidades, vive 
estrechamente en Esjiaña 
por escasez de consumo, y 
si bien es notorio (|ue en 
algunas clases no es ])osi- 
ble por hoy la concurren­
cia con otras iirocedeucias 
en mercados universales, y 
aunque no ignoro que exis­
ten  buenas fábricas de pa- 
]xd en  la Argentina, tengo 
motivos para suponer que 
la producción del país no
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abarca nino un número restringido 
de clases, у  que cabe en ciertos pa­
peles en ram a, y  en variedades m a­
nipuladas, la importación de algunas 
de las produccionesxle nuestras fábri­
cas y  talleres.

Tengo, por o tra  parte , vivísimo 
interés en estudiar personalmente si 
han c،؛sado las causas que han rele­
gado <lurante muchos años a un lu­
gar muy secundario la venta y  ex­
pansión del libro escrito en castella­
no y editado en Esjjaña. Татг contra­
dictorias han sido las explicaciones, 
según procedan de escritores, edito­
res, políticos y comerciantes, (jue 
nada jnejor jíara formarse juicio que 
ir a encontrar los antecedentes para 
formularlo allí donde tan  extraño 
resultado se ha venido dando du­
ran te  muchos años.

Hcnu)s establecido recientemente
s J to  en )iiienos Aire.s para«')leiا )٠ ا ا  ا

١s rápida y cím p-،surtir a los li!)rer 
،lam ente (le las protlucciOnes de

'-).alpe.«
¿)íjiero estudiar el ambiente, con 
0 lia sitio acogido este Jjropósito,ااا، 

y  si convicn،՝- extender ،‘1 sistema a 
tras cajiitales o desviarlo, o liien؛. 

^completarlo con lilirerias auxiliares 
11 relaeión con esto el١ ؟Ie Jireocupa. 

sisttlna que (lelie seguirse para Ip- 
grar luiifOrmidiid en, los precios de 

un mismo librp, pues es со- ٠(!، V(՝nta 
ro ven^؟r(nocitlo (1ue en Europa el li١ 

،le al precio (pie está .señalado en el 
ejemplar, y  eli canililo en América 

s veces, la mejor؟es ،>! capricho u։i 
ra allilirero  la0؛ ،lej)։(اأأ oportunitlad 

escasez ante lina súhita dem antla; 
ial ،-n m u-؟otras, su sitiiación comer 

pie deteriiiimin؛ ellas ocasiones las 
iree.io de venta. E sta  desigiialdatl1 ؛‘، 

،՛s evideiitiunente causa de .le.spres- 
y  se me ،lice !؟,tigio en totla nierean،՛ 

sólo oeiirre con el llhro y  los pe- ،؛qu 
ió،tie،)s españoles.־I 

Tam bién desearía formarme un 
juicio exacto acerca ،le los motivos 

s copiosa la protluc-؛՛  no sea í i،أأا<.de 
ción editorial de a lto res  hispano-

.aain-rieanos
cienteniente lie؟último, m uy r 1١־؛لا. 

llegado a un aclíerdo con la Casa 
coltiliorc. !.؛֊»iíspasa para  (),lie «Cal 

)՛!»! todos sus ine،lios a la term ina- 
D ir r to i iu r io  E n c ic lo p é d ic o , ՝ ة ،١،١ ا  ՝،\־ا

i más im portante en־״،erii la ol؟ )pie 
sil género de totlas las itiiguas ino-
dernin

elusivamente la palabra «España», 
procediendo a llenar rápidam ente la 
laguna antes mencionada, de suerte 
que la obra to ta l quede term inada 
en cinco o seis años.

La manera de organizar la propa­
ganda y  venta ،le esta obra colosal, 
qne honrará a nuestra raza por co­
laborar en ella los mejoi՝e.s ingenios 
americanos y  españoles, es otro ،le 
los motivos fundam entales tic mi 
viaje.

Voy, además, animado por las 
alentadoras palabras de S. M. el Rey, 
a (pilen tan to  interesan todas las m a­
nifestaciones que tengan carácter de, 
compenetración entre españoles y 
americano.s, tan to  en afecto.s como 
en intereses. Espero cum plim entar 
sus deseos de f£ue salude en  su nom ­
bre al ilustre !)residente >Sr. Alvear. 
que tan. gratísima y  honda im pre­
sión causó en su reciente visita a 
este país, a pesar ،le su brevedad.

Si los políticos no han logrado has­
ta  ahora dar una forma práctica a 
los anhelos nacionales, las raanifes- 
tacione.s originatlas por la presencia 
del Sr. Alvear prueban que en el 
])m՝l)lo español late hondamente el

am or y  sim patia hacia sus hermanos 
de raza del otro lado del mar.

Es deber nuestro, ante el hundí, 
miento inevitable de Europa, refor­
zar el trabajo  nacional, desarrollan■ 
do las riquezas del suelo patrio \· 
creando el intercambio posible con 
aquellos países en los que re؛։iile 
nuestro antiguo espíritu, que si aquí 
está caduco y  agota،lo, allí está vivo, 
y  parece dispuesto a devolver con 
el ejemplo de sus instituciones, cuyo 
embrión fué nuestro, la vitalitlaíl cpie 
se nos fué en luchas fratricidas y en 
estérile.s empeños.

E l plan de viaje consiste en ir di­
rectam ente a Buenos Aires y  desde 
allí hacer excursiones breves a Mon­
tevideo y  Santiago de Chile.

Tratándose de un viaje de estu­
dio en el c!ue voy a a p re n d e r , no c֊.· 
tán  en su lugar las conferencias, que 
deben tener por finalidad el enseñur,

A los que no estamos acostumbra­
dos a esta superior manifestación del 
ingenio humano nos cuesta preocu­
paciones y  pérdida de tiempo la pi·■- 
paracum  de una oración que la im­
prenta hace llegar a mayor niurnuo 
sin el agobio del momento orator؛■؛.

A G U J E R O S  F I N O S  E N  El- 
P A P E L  S E D A

enm ،։el JJ ıc г ıo ııa rгo  A n c ic lo p é n ic o , papel en una m aquina que tenga la 
que será la obra más im portante en mesa de fabricación m uy larga, has- 
su género de todas las lenguas ino- ta  conviene trab a ja r con una dilu- 

،lemas. ción de agua de 700 veces para  ob- 
tener im papel de tran.sparencia cla- ־La lentitud  con que se ha proce 

،lido Imsta ahora, ju.stificada en gran ra  y  sin agujeros. Las telas nietáli- 
parte  por el deseo ،le que la palabra cas (|ue se em plean en la fabrica-

l١٠١٦í٠í־٦»i ١٠J f١l٢١١؛٦I l١r T١1١ ١r١A1١/r1 ٠١،l٩Jr l١١li rí o ۵׳/٠٦f.Í ٠١ ٠١ ։١ ̂f٠٥٠ílllí٠.٠١ l١r١، ١ fl PiÍJT١í١T١i١

Si la pasta  no se diliTye su^icieii- 
ras sueltas,؛teniente con agua, las fil 

 flotando en elia, no pueden in؟ver)؟١
librem ente, y por esto el afieltrado 
que form an al depositarse en la tela 

lesigiial. Consecuencia، ؛'،lica ser؛í ie t 
١n de un papel')iei؛،le ello es la ol)tc 

con transparencia nebulosa, deliido 
a los niini¿rosos sitios delgados mez- 
ciados cqn agujeros pequeños. Cuan- 
to  m ás delgad،) se quiera fabricar un 
papel seda^ ten to  nlayor ،lebe de ser 
la can tidad  de agua con que se d i- 
luya la p asta . La p asta  para  un Pa- 

pel de 16 granioS me١rG cuadrado 
600 n  de 400 a؛ci(؛l؛requiere una d 

rflfo0 ׳؛ veces, según el estado r ig id o 
aSo de؟ de la p a s ta . Si se pre.senta el 

que se deba fabricar dicha clase de 
papel en ima m áquina que tenga la 

ión m uy larga, has-؟l)rica؛،mesa de f 
ta-!؛  conviene trab a ja r cOn una dil 

700 veces para  ob- ؛،!؛ ción de agua 
-tener un papel de transparencia cla

})arte por el deseo ،le que la palabra 
«Europa» no resultara anticuada, en 
vista de las consecuencias de la gue­
rra  europea, hiibieiido saltado de la 
letra  E  a la L. no tiene ya razón de 
ser, y  esperamos dar a luz inniedia- 
taniente el tomó que contendrá e.x-

ción deben ser m uy finas en cuanto 
al tejido, y, sobre todo, es preciso 
que m archen perfecta m ente estira ­
das y  plana.s, pues el m enor defecto 
en ellas se traduce en defectos en el 
papel.

Asimismo ،leben conservarse lin.- 
pias con escrupulosidad, pues la 
m enor niancba en ellas que cierre 1؛-؛؛ 
m allas produce con la m ayor faci',- 
dad agujeros en el papel. Jlebeii evi­
tarse  en la fabricación de los papel؛ s 
seda celulosas que tengan inipun - 
zas resinosas, que se pegan a la tci؛i 
m etálica y  cierran, sus mallas. La 
pasta  no debe tener nudos ni asti­
llas, pues éstos fácilm ente se pegan a 
la te.la m etálica, al manchón, a h". 
fieltro.؟ y  a las prensas, produciendo 
los aludidos agujeros. E l traqueteo 
de la mesa, de fabricación tiene que 
ser rápido, pa ra  que el agua se sos­
tenga el m ayor tiem po posible en la 
tela m etálica, dando así a las fibras 
ocasión de depositarse y  afieltrnrse 
uniform em ente. Conviene trabajar 
con el m ayor núm ero posible de ca­
jas  aspirantes de relativo poco tiro, 
pues ,sabido es que la caja  aspirante 
de tiro  fuerte  hasta  puede ser una 
causa m ás de la  formación de agu­
jeros finos.

Ija pastA misma no debe ser ex­
cesivam ente grasa, y  la marcha de 
la m áquina, siempre raodera،la. L؛i 
formación de espuma tam bién es 
perjudicial y  debe procurarse evitar­
la por todos los medios.
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Una entrevista con D. Augusto Barcia
EL PROBLEMA DE MARRUECOS ~ NUESTRA SITUACION ECONO­
M IC A ՝ POLITICA INTERNACIONAL: ALIAN ZA CON PORTUGAL Y  
CON LA S REPUBLICAS SUDAMERICANAS ٠ EL PROBLEMA SOCIAL

El politico
Augusto Barcia se ha creado un 

puesto en la política española por su 
propio esfuerzo. Cuando se levajvtó 
por primera vez en el Congreso, en 
las Cortes de 11(؛C-17, en nom bre de 
la minoría reform ista, ])ai׳a cojisn- 
mil՛ un tum o contra el Mensaje de

una personalidad definiila. Su obra 
perseverante puede que no sea bien 
conocida en España. Pero es induda­
ble que, habiendo trascendido eficaz­
m ente en el exterior, B a rd a  es escu­
chado con respeto fuera de España. 
Hoy, sin haber ocupado ningún pues­
to en la gobernación de! país, es, sin 
embargo, un político español (jue in-

h  Corona, Barcia tenia una 
personalidad bien acusada 
como escritor y  como pole­
mista. Sii labor en el A te­
neo y en la Prensa le habían 
colocado entre aquellos va­
lores jóvenes de los cuales 
la patria e.speraba mucho.
Después de su discurso, que 
versó sobre tem as tan  fun­
damentales y  complejos co­
mo «Neutralidad», «Políti­
ca mediterránea» y  «Ma­
rruecos», el ateneísta quedó 
consagrado como parlam en­
tario. Más tarde, separado 
de! refo rm ism o  — substan­
cialmente conserva su mis­
ma ideología — , ha cim enta­
do con sus oportunas, in ter­
venciones y  con sus atinados 
comentarios su fam a de polí­
tico sereno y  experto. Solo, 
sin la cooperación de n in ­
gún partido, sin la ayuda de 
ningún grupo parlam entario 
determinaclo, sin la p reten­
sión de creárselos tampoco, 
procediendo con una gran 
ejemplaridad, ha m antenido 
en ei Parlam ento español, 
con la misma eficacia que lo hubiera fluye en la vida internacional, por- 
heclio una minoría, lo.s principios que representa una España nueva,
fundamentales de la democracia: se pronta  a renovar su política social, 
ha opuesto a todos los delirios im- económica, etc., m archando de acuor- 
pí-rialistas, ha señalado normas de do con aipiellos países de ti]١o fun- 
jsditica iiiternacional que teirdrá que ٠i،١mp״ t,.'١lim>iit.e ،lemoevático.

Marruecos. E n derredor de Marrue­
cos gira toda nuestra política in te ­
rior y  exterior...

E sta  afirmaeion concreta del se­
ñor Barcia no es la (consecuencia de 
examen do Ікч’ію.־■՜ realizado después 
del desastre de Anmial. Barcia, la 
prim era vez que habló en el P arla­
mento predijo lo de Annual. E ra el 

año l ١٠l(i; frente a él, (Jon- 
zález Hontoria, (pie en aque­
llas Cortes juró por primera 
vez tambié.n el cargo de d i­
putado. como especialista en 
cosas de Africa, sostuvo la 
política de la confianza que 
nos llevó al desastre. Véase 
si no lo <pie decía el Sr. B ar­
cia y el juicio que merecie­
ron sus palabras al Sr. Gon­
zález Hontoria;

«... E n Marruecos se ])cr- 
])(‘túan , acaso exagerados, 
todos, alisolutanieute todos 
los errores <pie ]؛einos come­
tido en nuestra ])olítica colo­
nial. (,'liando yo oía al dig­
nísimo individuo de la Co- 
misiém lo (pie se estaba ha­
ciendo y lo .!ue se iba a h a ­
cer, iiu‘ fijaba e-n cuatro fra ­
ses, (pie yo oía horrorizado, 
trémulo el corazón y espan­
tada el alm a. ( E l  señor Go/׳ - 
zá le z  H o ii lo r ia :  ¡No (؛s para 
tanto!)»

(.'liando esto sucedía, cu 
M arruecos había relativa 

Apunte del natural por redro de la Fuente. calma; pero los marroquíes
decían de E spaña—son fra­

ses del propio Sr. Barcia- : E r b a n ia  
i ju e fh a rm  («España jieor que nos­
otros»). Antes (le conocemos.habían 
dicho: E r h a n ia f j n i j n a  («Es]>ana como

seguir España si no quiere asfixiarse 
dentro de sus fronteras, y  ha levan­
tado su voz siempre, impulsado por 
ideas, en defensa de la Constitución 
atropellada.

Augusto Barcia es, de nuestros 
políticos, uno (le Jos más enterados 
del problema exterior. E n  las nue­
vas organizaciones internacionales 
creadas después de la guerra, para 
servir de freno a los futuros conflic­
tos armados o para  resolver los pro­
blemas fundam entales de la vida de 
los pueblos, tiene Augusto Barcia

Su pensamiento sobre Ma­
rruecos

Hemos (!uerido conocer su pensa­
miento sobre los problemas que más 
interesan a  España en los presentes 
momentos; «Marruecos», «Situación 
económica». «Política internacional», 
«Problema social». Augusto Barcia 
accedió gustoso a nuestros deseos, y 
he aquí lo que nos dijo:

— España tiene un solo problema:

dicho; E r b a n ia  ( jn i jn a  («Espana coino 
orme؛nosotros»). Es decir, (pie con 

ión en(؛nelra(؛։i p׳esti؛؛adelaJibaba n 
 Marruecos se illa ۶1أ0أ(ا)أأ1أ؛ا0 أاا ا!ااا:ل

reiieia entre los dos pueliloH. A([Ue- 
hal.ía (le !!.;уйг ؛no ؛)؛!؛lio ]('igicame 

 al desastre. El Sr. Bareia lo ا٠لآا؛'؛'ا0.
٣las(؛íitoi'i٩aeógi؟I Sr, González n¿ 

l dipiitaiio Ji.or Vera،־l( ؛frases sincera 
1 Sr. Gon-؟ .con Iin tono despect!vo 

s mi'iistro؛jlaiCz Hontoria fué (lespu 
upo, tr é m u la  d  co ra zó n , (pie e.n; ز 

؛ا ؛اءااا؛ '  linas ho؟as se lial!ia '؛'ءلا1'ا'
 nuestra Comaiulaneia )1؟ M׳؛lilla٠ إ٠ا

señor ؛que advjrtió el Sr. Barcia¿ E 
1 Parliimen-‘؛ Rareia sigue siendo en 

...tn el dipUtado prcgunti'in
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ia e-»،־׳Hoy coino ayer, el Sr. Bar 
tim־ a que MarriiecoH flebeser la p rin 

cipal 1jre٥cupaci(')n de Ечрапа.
 Eli el interior. Marrueco« de«n —־؛

vela nuestro presupuesto, сгеап٩о 
،in déficit espantoso, y es adem ás la 

piedra de toque de la vida exterior
le E spaña.؛

dicó gran p a r-؟A este Problema d 
t.e ،le su eSfuerzq parlam entario des- 
de el año líllfi. R¿cogiO datos, an te- 

io-؟cedentes; estudió posibles solu 
.ics; p١։so е,г enante tenia relación 

con ftlarruecos su espíritu, su Ьпепа 
voliiíita،!, por si algUn (lia se ballalia 

fluir p.ara qnc- se1؟ ،؛؛، en co։idieiOnes 
١UC-)liiciera ،։na rectificación ،le C0J1 
ta : pero toda «u ol^ra fué. estéril.

— Se ]legaron los Gol.iernos de una 
manera, siStemática a_ aceptar ипа 

solne MarruCcos q،،e ('״!interpelaci 
quería explanar. Yo fundal>a mi p re- 

ó t i-؛tensión en un sentim iento I١at.r 
со; veia el derrum l.amiento y  que- 
ría  no evitarlo, que n.o estaba, eso ep 
mi voluntad ni en mi ína،،o, pero si 
advertirlo , para  que hubiera sido 
menos, sangriento.

La filtinia ve,z—nos ،lice —que pc(lí 
liablar sobre iltirruccos fué en Junio 

a-؟ la ،،٠،! 2 1 —unos días ante.s1؛ا de 
o f c _ , y  me iba a referir a l de-׳t,ástj 

sastre de Aliarán, punto de p.artida 
n؟ le la gran  tragedia que term inó؛ 

١no،‘ía. por lo؛M onte A rruit. Yo e 
visto, este prim er episodio ntejpr y 
ante.s que el Gobier¿o. No nie deja-
ron liablar.

quclira-،، (؛grav ا ا ا  Que se ،،cerca¡ ا
١til. Sobre'Africa! Todo f،'،’e in؛ ١،to ،՝ 

s؟ra. A l٠١؛l،،rr،iecos, ,،i una palal 
)lie?, ،lias el paí.s СОПОСЮ la liorrible, 
1 sorpre.sa fuéenorm e...؛catástrofe. L 
¡Lomo ،pie el paiS no sabíá las g ra- 

ves cons'ecuciuíias que iba a tener 
nuestra equivocada, poltica. niíirro- 

idida la iiitenció،،؟)pjí! Euó ta n  de 
)le Iqs Goliiernos ،le no halilar n i de- 

Jar baldar ،le Marruecos, que en a l- 
ojazo؟¿unas ocasiones se ،lió el eer 

rtcs precisam ente ،‘1 di¿ en؟a las G 
explaiipr nii in ter- 1؟، )jne yo liabía 

ión sobre este problem a.(؛pel،i 
d  en tonces-s igue  diciéndonos״i'l٠ 

n-1‘،؟ Sr. barc ia  —cuando adquirí ،‘1 c 
Ví.ncimiento de que era iniposihle 

։، Ma-؛o n d u c ta(־ dcación de¡.'ec־١una I 
rruccos. Por encima de todas las as- 
J٠iraci،),،es ،lel paí.s y  de todas las en- 
tefianzas ،!olorosas ،le M arruecos, 

-gas ؛،ñíi 0  sus Gol.iernos seguirá؟،Esp 
en A&ica !،، yi- ١؟ie،،t،0  estérilآ،  1؛،إ

lia٠، ؛،، talidafl española, }،asta ijne 
se produzCa el segu،rdo derruinlia- 
miento, Y esto .sucCderá, como digo, 

i،i(i es el ejército el que qiiiert, a؟،po 
acción m i- 1ة e que prosiga؟odo tran؛ 
itación tle،١،eos. site li?)،li.tar en MarI١ 

ningiiii género, y. sobre todo, por- 
s el ،'iltimo sueño؟ ،،()e M arruecos

imperialista de E.spaña, de quienes 
en España simbolizan el im perialis­
mo... Estos delirios, que tan ta  san­
gre no.s han costaclo, ni acabaron, 
por desgracia, ni tuvieron un freno. 
Hoy como ayer, y  como siempre, lo 
fiamos to،lo al esfuerzo m ilitar y  al 
،dinero; m uy poco, o nada, a la ense­
ñanza... ¡El imperialismo no deja 
!،aso en Marruecos a la acción civi­
lizadora!

La cuestión económica

La situación económica ،le Espa­
ña está, como todo, subordinada a 
nuestra empresa en Marruecos. He 
discutido los presuj)uestos, especial­
mente el de Guerra, trataju lo  de de­
m ostrar que la capaci،la،l económi­
ca de nuestro país no puede sopor­
ta r  los grandes gastos de la g،ierra en 
Africa. U na sana política adm inis­
tra tiv a  en España, con ser m uy d i­
fícil, y  más difiídl aún en nuestras 
zonas fie !،،fluencia, no resolvería el 

،[roblema. tampoco. Porque España 
،،ecesitaría para  aum entar su eapa- 

cidail productora todo el esfuerzo 
ga.stado en Marruecos durante la،՛- 
gos años. ;Si no se impuso antes esta 

.sabia política de reconstrucción in­
terior, mal se puede pensar en ello 
ahora que la Hacienda pública e.stá 
som etida de por fuerza a nuestra 
acción jnarroqní.

Con m otivo de las reformas mili­
tares ،lel Sr. Cierva, yo expuse mi 
pensam iento con toda lealtà،!. Y ten­
go la evidencia fie que ei، mi discur­

e ، s o  ،picdó dcraostraflo, prim ero, q١ 
el desequilibrio económico obcflecía 
a los excesivos gasto.s de M arruecos, 

ealm ente no necesitaba de­]־ Esto 
mostración, porque estaba al alcan­

ce de todas las inteligencias. Pero

Ha salido pora Barcelona y  Zarago­
za nuestro querido director, D. Ricardo 
Carda.

El objeto principal de este viaje es 
estudiar el desarrollo que van adqui­
riendo en España las industrias del 
libro, el papel, las artes gráficas y  la 
publicidad, a las que DEDALO dedica 
preferente atención.

Nuestro director inicia con éste una 
serie de viajes por toda la Península 
que han de contribuir de una manera 
muy eficaz al mejoramiento de esas in­
dustrias y  han de colocar a DEDALO  
en lugar preeminente entre las demás 
revistas de su género.

Deseamos al Sr. Garda el mayor de 
los éxitos en su importante misión y  
le enviamos nuestro cariñoso saludo.

aq١١ellas reformas militares que fiu>. 
ron expuestas al país como una ir،- 
novación trascendente! eran total­
m ente ineficaces, pue.sto que no ha­
bían fie influir en una mejor conduc­
ta  adm inistrativa y  ei، cambio trae­
r ía n  la  b a n c a r ro ta  d e l  E s ta d o . Ahí 
están, en el D ia r io  d e  la s  Sesiones^ 
mis palabras, que los hechos han 
confirmado de una m anera absoluta.

Vivimos—nos dice el Sr. B arcia֊ 
en plena bancarrota. Y  lo grave no 
es esto; lo grave es que, si no se p\u֊- 
de moflificar la causa, tampoco se 
puede atenuar el efecto. Mientras el 
país todo se estrella an te  el proble­
m a de Marruecos, obra de! imperia­
lismo, los que quieran buscar una 
solució]، al déficit del presupuesto se 
estrellarán contra la resistencia del 
coro ،le im perialistas, que son a la 
vez los principales contribuyentes. 
Prescindiendo del fracaso tle cuan­
tas  te։،ta tivas se hicieroi، para ،[up 
predom inara la ассі(')п civil ei، Ma­
rruecos para  dism inuir consitlerable- 
m ente los gastos, quedaba una .·،o■ 
lución; la de intensificar los ingre­
sos. E l partido  conservador intentó 
hacer un esbozo de reform a tributa­
ria  y fiscal, y  no obstante el ascen­
diente que ejerce sobre la niasa con­
servadora, tuvo que desistir de sii 
proyecto en grai، parte , porque hubo 
una resistencia agresiva que hubi(՝- 
ra  ،lado al traste  con el propio Go­
bierno conservaflor.

Cuando los liberales alcancen el 
Poder se enfrentarán co)، el proble­
ma económico y  tendrán  que acome­
ter más ra،licalmci،te la reforma tri­
bu taria  y  fiscal que e.sbozaron los 
conservadores. Pero volverán a .sur­
gir los mismos inconvenientes, tal 
vez con una resistencia пгауог.

El، la esfera económica—concreta 
el Sr. B arcia—pasará  lo que ei، Ma­
rruecos. Tendrá tam bién su Anmial. 
No hace fa lta  profundizar mucho 
])ara prever las consecuencias. Lo 
que sucede tiene dos causas funda­
mentales: la inep titud  del Gobierno 
y  la incomprensión del país.

La politica internaciopal.֊ 
alianza Wspanoluso- 

sudamericana

■La

Toda la obra del siglo x ix , que ،lió 
la hegemonía a Europa, se está de­
rrum bando actualm ente. La Revo­
lución francesa en el siglo a١iterioi' 
preparó aquel gran acontecimiento. 
La H um anidad aspiró a normas de 
vida m ás eq١։itativas, y  aquellos 
principios fundam entales sobre los 
،p١e habían de edificar.se las nuevas 
nacionalidades fueron patrimonio de 
la civilización occidental. De ahí su
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reponderancia duran״ te  el siglo x ix  
V primeros años del xx . La guerra 
europea, sin embargo, ha puesto pun ­
to filial a lina época histórica. Esta- 
juos en un período de transición, y 
una de las cosas m ás seguramente 
delineadas hasta ahora es la creación 
de una fuerza nueva que tiende a 
discutir a E uropa su hegemonía.

Estados Unidos, separándose de 
Europa, ha señalado nuevos cauces 
a la política internacional. E n  Asia, 
en América hay en los presentes 
momentos una gran  inquietud. El 
islamismo acusa su personalidad, no 
en un sentido religioso, sino social, 
que rebasa el concepto de grupo n a ­
cionalista; no o tra  cosa es el nacio­
nalismo de Angora, y  el movimiento 
de la India, tan  hondo y  ta n  pujan- 
le, que se distingue, no por la acción 
lie las armas, sino por la negativa a 
colaborar en la obra de la produc­
ción, que es un síntom a de gravedad 
e-١trcma para Inglaterra y  de sufi­
ciencia y superación pava la India. 
Los colonos de la India inglesa se 
niegan a trabajar. Se organizan, m a­
nifestaciones pacíficas de protesta de 
más de cien mil almas, y se han  crea­
do organizaciones frente a l dominio 
inglés de millones de afiliados.

Una frase de uno de los elementos 
prestigiosos de la Ind ia  dará  idea del 
espíritu que inform a a aquel pueblo:

((٦ío estamos dispuestos a que de 
los frutos de nuestra tierra  de pro­
misión se haga m erm elada inglesa 
pura.»

En esta gran avalancha de reden­
to¡ ismo están unido,s indios y  m u­
sulmanes en la parte  fundam ental, 
es seguro que la lucha tenaz y ־(  enér­
gica tenga graves desviaciones que 
comprometan la paz de Europa.

De otra parte , el movimiento li­
beral de China y todos los aconteci­
mientos que tuvieron lugar en aquel 
país estos últimos meses tienen carac­
teres muy dignos de estudio y  m edi­
tación.

China acepta· todo el progreso m a­
terial de Occidente; pero en el orden 
espiritual lo rechaza en absoluto, 
porque lo considera una regresión 
más que un progreso. Al par que 
quiere asimilarse toda nuestra  capa­
cidad m aterial, tiende a  crear una 
espiritualidad bien distinta, basada 
en principios de equidad y  justicia, 
que no podrá aceptar Europa, toda­
vía en poder de las burguesías triu n ­
fantes en la Revolución france.4a.

·Si tenemos en cuenta que este mo­
vimiento espiritual de renovación y 
tic rebeldía frente al poder absor­
bente de Europa alcanza a  una po­
blación de cuatrocientos millones de 
habitantes quedará hecho el argu­
mento sin esforzamos.

Cuajrdo toda esta inquietud cris- 
ta.lice, y  hay m otivO  раГа creer qiie 

آ ا5ا no tardara 00ا  mucho, EUropa se 
ICrará im potente para  vencer al؛ 
nuevq enemigo.

Todo este Inovim icnto iiiteriracio- 
nal pasá iiradvertido en España, a 
pesar de que liay un dato m uy sig- 

ra١؟<Uificativo ^ a ra  conocer la verda 
 situación de las naciones que di-¡؛
 gen la politica muirdial: las con-؟؛

ie. Es؛Teiiclas para  Ilegal- al desari 
indudable que ilnporta a. todas las 
naciones rCducir sus arm am entos; 
pero la hegemopia que quieren eoii- 

onseguir؟ Servar, y  que sólo pueden a niarjna y  Un ejército pOdc-״con u 
a cOntra-؟rosos, los coloca” en tr¿g i 

cliccion. Sin el ejército ): la. m arina 
no es posible el desarrollo de SU  in- 
dustria: pero eso produce el des- 
equilibrio económicG. 

irme؛Por o tra  par.te, si van a ld e s 
escapan las colonias. Es decir, ؟se le 

pierden su influencia decisiva. Esta 
Cs la gran zozolira de la politica oc-

cideiital...
emeijte؛n؟E l «г. Barcia Ilizo rcci 

un viaje por Prancia y  Suiza. Sus 
spccto a la pojitica!-؟ iinpresionCs 

 internacional fueron ар؟ес1'1؛П(1о ؟11
,gí۶؟c؟b0.؟ ؛ S  y  en conferencia؛ticu;؛a 

entre otras cosas, la posil»ilitla(l ele 
٠e pijsiera (le؛un  acontecimiento q 

az ،le>١ relieve la inconsistencia dC la 
alianzas ؟Europa y  de las propia 

г؛؛entre las naciones. Aquellos реп 
a reper-؛n  u։؟m ientas suyos tuvier 

cusiOn. Muchos de ellos circularon 
os.؛Uni ؟a de los Estado؟  por la Pre؟

՜؟٠ب إ  Nosotros hicimo؟ Э.٥Ьг٤ e٥؛o ة
pregunjas al Sr. Barcia, lim i-״ nas 

tándOse .a decirnos:
— Lo interesante es que el pais 

а inform a-؟tenga una perfecta y  с1а 
para ؟  ción de.l.a، cosas del exteri؛

que se dé epenta ،l٤ la  posición que 
؛ -sep ؟conviene adoptar.. El dia qu 

m os situarnOs internacionalm ente 
tendrem os derecho a reclara۶r un 

8 oiga ,y atienila,؟puesto, a  que se п 
10^00 ,mucho más cuando quiebra 

ahora; иПа, civilización y^na^e otra 
que desemboca en la vieja Europa 

derecho^.. ؟^аГа iln۶oner norm as d 
ducir el e،iuili-؟de justiCia, Iiara p r 

i-،؛hriO económico y velar por la f،֊li 
dad del liornbre.

e momcuto؛iene en es؛ España 
٠nsti-)una gran  obra que realizar; C 

a-؟։-i(؛tUir la E edcracitn  !>ispanoai،i 
na؟ ا,مأ1־،؛إ־'ذرا  ،le tipo  по guerrero^, n 

in te- ״lista, que a l niaigeii de tod 
ré.s m aterial, rom ánticam ente, pue'la 

u tu-؛ dccisioites ؛influir en toilas la 
د أ  ras de la politica internacional. 1ا
 raza, por intuició,!؛ ،lebe prevenir؟؛

sta؟ nte en؟para Colaborar eficazi>i 
fuerzo n١áxi-؛‘، obra, realizando un 

-т о  ^ara  conseguir una m ayor capa

cidad intelectual en la cátedra, en 
taller; debe !١، el laboratorio y  en 

aoi،'m científica y־ser una prepai 
práctica ،p١e nos dé p،>r selección 
al técnico, factor indispensable en 
nuestro porveiúr.

España no ،lebo desentenderse de 
٠ro sí de sus ،lelirios mi­،Europa, p 
litaristas, de sus últimos amagos de 
imperialism،), para form ar, me،iiante 
una estrecha alianza hi.spnn،)portu- 
guesa, ،‘1 concierto es])iritual con 
América. Una vez creado este gran 
órgano internacional de pueblos afi­
nes, acaso podamos influir de ima 
m anera eficaz en .،1 triunfo ،le una 
nueva política ¡،lealista y <le paz.

Eí problema social 
El Hr. Bnnáa luí seguido paso a 

paso el movimiento internacional
obrero.

En los monu.utos presentes 
nos d ic e -  es m uy arriesgado dur una 
opinión sobre este gran problem a. 
Yo estimo ،[uc iiu día llegará a con­
certarse una alianza entre todas 
las instituciones obreras, y  si éstas 
quieren ،le veras transform ar la so- 

cic،la،l actual resolviendo el magno 
so ،؛problema ecomnnico sobre el ،|U 
 asienta toda su actividail presen,؛،؛

habrán do unir sus fiu.rzas a  las de 
aquellos partidos ،le izquierda ،le 
tipo netam ente dem ocrático.

Unas frases finales 
El Sr. Barcia, después del desastre 

de Annua], no ،juiso hablar de Ma­
rruecos, Presintió la catástrofe, pero 
no quisieron los Gobiernos oírle. En 
las declaraciones ،!uc acalla ،le hacer 
a Dúdalo sostiene hoy que, ،le se­

guir la política imperialista, llegará 
para España ،)tro nuevo Aiinual: el 
económico. Bueno es ،!ue esta afir- 
raaci<'>n no caiga tam bién en el ol­
vido. Después será tarde pura ])re­
venirse contra el m al.

R odolfo V iS as.

. . . . . . . . . . . . . . . .٠ ־٠1. ،փ٠ ٠ ٠ փ٠ ٠ ٠
í ٠
٠ ٠ ٠ I ؛  M aterial de ocasión 
t ٠
* ^ Ì

٠ # J u e g o s  d e  m a t r ic e s  c u e r p o s

٠ 1 2 ,1 0, 9 y  7 ;  o r ía s  y  m o ld e s #
٠ p a r a  m a q u in a s  d e  c o m p o n e r ٠

٠ .L i n o t y p e ٠

uS 5־-. ٠
٠ ٠

٠ En 1.  Administración d .  DÉDALO fac.iitarán ٠
١. ٠e d.xevfl< lo . deUlIcs ٠
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S U C E D I D O S
Pues, кеПог, allá por el año 1881 

publicábase en ЛГасІгісІ ١m  diario 
republicano en ei que hacía oficios 
(le redactor y corrector de pruebas 
un doctor en Derecho y en Filosofía 
y Letras que por los días de la R e­
pública fué adm inistrador económi­
co de no recuerdo cuál provincia 
y  que andando los años sería cate­
drático de H istoria en una ITniver- 
sidad del reino.

Compop.ían el molde de nuestro 
diario buenos cajista.s, entre los que 
había uno (jue discutía con el co­
rrector acerca d(؛ si este <ще era 
pronomljre relativo o conjunci(')n 
y si a(juel ■mío era adjetivo o adver­
bio. Item , el héroe de esta historia 
so preciaba, y  con razón, de pun­
tu ar lo que se dice bien. Y oc١irrió 
que cierta  noche el corrector puso 
una coma; que el cajista quiso en­
tab lar la correspondiente discusión, 
y  que el corrector, malhumorado 
acaso por penuria de metálico, no 
aceptó el debate.

--E sté  bien o esté mal, ponga 
u.sted la coma.

No se resignó el hom bre, y  al vol­
ver a su caja desahogó su enojo lan­
zando este axioma;

— ¡Conipañeros; Regla general: 
después de Toledo siempre se debe 
de poner coma!

* » ٠

cogerle en <׳un renuncio.)!—se dirigió 
al corrector, que no se dio a. razones.

Rorbém» es nom؛، — bre propio y 
no hay  más remedio que ponerle 
con letra  inicia! mayúscula.

— ¡Pero si ya j\o hay Borbones 
en España, y  además e.ste periódico 
es republicano! —contestó airado.

٠ ٠ »

iempo en que se podíaلاا ؟  Hubo ا
los f!ia- 1ا؛( conocer la idea ¿olítica 

rios por el empleo que en ellos, se lia- 
cía de las m ayúsculas y  minúsculas 

8 fornrns de Gobierno.ء١_1ة al referirse 
jSe leía. R e p i tb l ic a  0  m o iia r q n ia? 

Pues ،֊! diario era antid inástico. 
Por el contrario, p a r e c í a  r e p i i- 
b lir a  o M o n a r q u ía ?  E ra dinástico. 

E n los comienzos de aqu.ellos tiem- 
crecido)؛، pos, UIL cajista que alcanZó 
asta, el!، ؛),oml٠re^dc ،incorrecto،،‘؛r 

erda؛extre՝n،0 de <p،e aun so le reci 
euaiid،) se ve una pruel)a Cíirgada de 
erratas, con،p،،so b o rb o ii como se lee. 

0 el es-،ا،، parí.ció ]؟ Al corrector 
artido  no podía llegar؛) l.iritu de 

١n de reglas orto-)fracci؛؛a la i؛í،as 
sen !)uena.s o m alas—,،״?gri'ifiea.s—f 

¿pie eran y  son categóricas, y  corri- 
gió «B oi-l)ón.«
E l cajista se indignó. Bien sabia 

١ue pJidecía distraccioi،es, que en) él 
sus mano.s las letras se convertían 

las palabras en giros ٠١־ »en «moscas 
ellrt ocasión؛،as en aq؛،، ;pintorescos 

ía sido cotocada C O J، plena(la b  l،a١ 
-conciencia, después de algmui Ule 

itación I،،uy razonada, y eir son؛ 
ya tenia ganas deذ ¡de pгo testa

Erase una im prenta «especializa­
en la «fabricación» de pro.spcc- ؛)da 

tos, y  sobre todo de program as y 
que .؟carteles anunciando festejo 

llamaremos «pueblerinos» para  em­
plear lindas palabras de la... 2)en- 
ú ltim a m oda.

E n  sus tiempos de operario, el 
dueño del establecimiento habíase 
distinguido por lo épico de las e rra­
tas  que salían de sus ،nanos.

E l sapientísimo axiom a de B a­
con «no alas, !des de plomo» ha­
bíale trocado en «no alas, pies de 
p a lo in o » ;  una oración al Altísimo 
que el P . Sánchez escribiera en tos 
días de la guerra francoprusíana 

del 70 tam؟. bién salió de sus mano 
eeadoras algo desconocida. El!، 

¿)¡»uiera Dios term inen !،ronto!» se 
convirtió en «¡Quince días term inan 
pronto!».,. Con decir que las erratas 
de este «oficial» se esculpían con 
lápiz en las paredes de las im pren­
tas cxcusa،nos añadir m ás ejem plos. 

Y a impresor — digámoslo así — , 
dice la leyenda o dicen las crónicas 
que él fué el au to r de este bizarro 
reparto  de líneas en el encabeza­

n  prospecto، :١ miento de
ESC U ELA

PR IV A D A  D E PR IM E R A  EN SEÑ A N ZA

Pero vamos al caso.
Ello es que el secretario del A yun­

tam iento de Vicálvaro encargó cien 
ejemplares de un cartel am،!،ciador 
de fiestas. «Grandes fiestas en Vi­
cálvaro», rezaba el coniienzo de é l. 

Poseía la im prenta unas bellas 
letras de ،،،adera como de veinte 
ciceros de altas, m uy apropiadas 

ara la línea «dominante» o «princi؛ ) - 
que era. naturalm ente, «en ؛>,j)a1 

Vicálvaro»; m as, como adquiridas 
de lance, la póliza era ta،، fantástica 
que sólo había una V y  hubiese sido 
i،،،j)osible comj)oner «Guadalajara« 

cinco n a. .؟con la 
E l problema se resolvió por el 

dueño de este modo sum ario:
T A S. G؟ R A N D E S  F I E 

E N  BTCÁLVARO

ecretario devolvió los carteles.؟ E l 
exigiendo otros, y  ello por conducto

del ordinario. Aquel desatino orto­
gráfico ofendía al pueblo.

E l dueño de la im prenta ni se 
alteró ni cambió los carteles.

-  Ese secretario no sabe lo que 
dice. E n su últim a sesión la Acade­
mia de la Lengua ha tomado el 
acuerdo de escribir «Bicálvaro» y 
«Vicálvaro», como se escribía antes...

E l ARRÁEZ Maltrapillo,

I M P U R E Z A S  EN 
LA PASTA AL 

REFINARLA
La limpieza de las pastas es en 

 todas las fábricas de papel asi(؛!،!،
de la ،nayor im portancia. Espeoiul- 
mente en las de papeles finos deben 
cuidar de que se excluya toda posi­
bilidad de poderse ensuciar las pas­

que en cantidad .؟,tas  por impureza 
insignificante pueden rebajar consi­
derablem ente el valor del producto. 

Ocurre que se desprenden impu­
՛؛,.rezas del techo, de las paredes, el 

pudiendo asimi-smo caerse en las pi­
las, desprendidas de las correas y 
mecías. Se ha dado el caso de haber­
se encontrado en un papel fino de 
escribir fibras que perjudicaron mu­
cho el buen aspecto del mismo, re­
sultando en el microscopio ser dichas 
fibras de lan a.

De los fieltros de la máquina no 
podían proceder, !،ues se encontra­
ban aquéllos en condiciones inmejo­

-rables. Después de diferentes invc١ 
tigaciones, vino a resu ltar que los 

lo؛hitos de lana debían de haber caí 
en la p asta  en la sala de refino. 
Sabido es que se clav٤in en el casco 
que cubre el molón de cuchillas de la 
l١ila unos trapos que rozan encima 
de la pasta  en el sitio por donde ésta 
sale debajo del molón después de 

asada la p la tina . Generalmente los؛، 
trapos en cuestión son trozos de al­
gún  ،nanchón viejo, qnc tiene la des­
ven ta ja  de reducirse con el tíenipo 

prendcn y se.؟que se de .؟,a hilacho 
refinan con la p asta . Como no se 

rescindir ta n  fácilmente de؛) uede؛) 
esos trapos, clavados en el sitio in­
dicado, para  im pedir que la pasta 

ique a todos los sitios se ideó؛،sal 
١m medio para  ev itar impurezas de 
esta índole en la p asta  de la manera 
siguiente: una tira  de cobre, doblada 
a lo largo, no m uy gruesa, se fijó 
con reraaclies en todo el ancho del 
m anchón en el sitio donde éste flota 
sobre la pasta , evitándose así la for­
mación de hilachos que al despren- 
der.se puedan producir impurezas en

,la p a s ta
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՛ orto־

ni se

٠٥ لااء٠
icafie- 
ido el 
tro. y 
ntos. .̂ 

FILI-0,

es en 
isunto 
pecial- 
de  ١cn؛
i posi- 
is рая. 
itidacl 
consi■ 
clncto, 
impu- 
؛٠  etc., 

las pi­
rcas y 
haber- 
no ele 
n  mu­
lo, re­
dichas 

.na no 
ontra- 
imejo- 
iuves- 
ue los 
■ caído 
refino, 
cáseo 

s de la 
 ncima؛
le ésta 
lés de 
ate los 
ílc al­
ia des- 
lempo 
II y se 
no se 
ate de 
tío in­
pasta 

e ideó 
zas de 
lanera 
oblada 
se fijó 
ho del 
e flota 
la for- 
:spren- 
zas en؛

ا٠ا - -

Comprende la segunda sección 
cuanto se refiere a la transform ación 
de minerales. E l prim er grupo se re- 
Inciona con los m etales preciosos y 
no nos ofrece interés. E l segundo 
،;mpo se titu la ; «Hierros y aceros sm 
manufactura،., cuyo detalle en pe­
setas se anota en el cuadro siguiente: 

E n m il l a r e s  d e  p e s e t a s .

1.15 ا 1.1. 1ا؛17 1918 1919

!-¡Jigote¡ 977 3.672 1.764 774 710
nchos'3؛. n ،> 66 1 74

C h a ta .
í.ra .... 508 1.734 1.635 1.183 201

.arras!؛ 1.683 880 1.037 545 2.560
P l a n -  
rlias.. 2.262 2.272 865 711 3.169

1-ata... 630 4.675 715 : 547 9.469
F lejes.. 318 355 340 235 57ج

Y la brusca elevación de líllS  a lO l؛؛ 
se debe a la partida  de la ta  im por­
tada. Las depresiones de la curva se 
deben a la im portación de chatarra.

(١omo de estos artículos hemos sido 
im portadores a la vez que exporta­
dores, hemos establecido las cifras 
com parativas.
C'o m p a r a ،-i 6 n  d e  l a b  i m p o r t a c io n e s  v 

F..KPORTACIONES EN TONELADAS.

\ Im pot- Кхр(،г٠ ] т |ш г ٠
tHiln

Exjinr-
Md״

1 tudo. tnilo. iIp 11،ЛЯ. (lo هااا٠ .

1 9 1 5 . . , . 34.000 103.000 ٥ 69,000
1 9 1 6 . . , . 76.000 85.000 ة0اا ,( ا
1 9 1 7 . . . . 45.000 49.000 » 4.000
1 9 1 8 . . . , 27.000 11 ،100 16.000 ؛ر

1 9 1 9 . . . . ,60.000 57 3ا000. .000 ״

73.000 82,000

En٥ añ٠s..  ا <<
ط

ء It
ا

9.000

Las curvas del lingote tienen su 
culminación en los años 1916 y  1917, 
alcanzando la mínima en el año 1919. 
Los productos que tienen cifra m á­
xima en 1919 son las barras, p lan­
chas y hoja de la ta ; esta  ú ltim a se 
importó por 20.000  toneladas, valo­
radas en 8 .000.000  ele pesetas.

La curva de ptecios medios res­
ponde a la clase de mercancía im ­
portada:

P r e c io  m e d io  e n  p e s e t a s  p o r  k i l o ­
g r a m o .

0,30
أ29
د-ا>8

ااا27
0.2fi

.اا25 :اا2ذ
0,23

.اا22
اا)21
الا2لا

׳<ا0
o.lg
0,17
CIS
0,15

0ذا
0ا,׳3
2; أ٠ا

uscas osella^؛E n  donde se ve las b 
que en ؛,ire؟portaci؟clones de las ij 

l9؛ ocn۶an eJ segundo lugar. dذ9ا 
-en las ex ؛quinquenio. E n саПгЬіо en IH־ S . A ؛am olo؟ quinquenio. Л П 
 portaciones la cifra ؟s ؛lescendent؟
desde lO־؟. repi;e.sentáiulose 6؟ 19.1؟ l 

del ؟el prim er añ1־00 ؛ por Cl 3 pOr 
ada la anorm alidad؟quinquenio. ۶'e 

activos ؟rcado؟s m؟liegos perdido l 
de ¡a guerra y  ^os circunstanciales 
ele AnCrica del S u r. 

dato, Coraplenicnto del anterior١ 
tenemOs el precio medio ،le las ex-
portaciones:

.t،)N E s، ١RTA،P׳ r e c i o  m e d io  d e  l a s  E X P

I 0?؛־ ة ة ع , ؛ ا
الا30
2  ٧ا٠

0,28 
0,27

0ا20
0,25 
0,24 

؛ة23
ة22 ; 

0,21 
20();

0، ا ' ا
0ا18

0,17 
0,16 

5; 0ا

I m p o r t a c i o n e s  -
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lÌXPORTACIONES .......................

En ...III״.,-,“

،.'il
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el global de importaciones y  exporta­
ciones en volum en y  en pesetas. Las 
importaciones son inarmónicas de un 
cuadro con otro; en cambio, las ex-

portaciones guardan m ayor paridad, ciones con tas exportaciones, y  sólo 
E l grupo siguiente, «Objetos m a- cabe comparación con las totaliza- 
nufaeturados», no perm ite, por sus ciones.
epígrafes, conexionar las im porta- Los datos son los siguientes:

E n  t o n e l a d a s  y  m i l l a r e s  d e  p e s e t a s .

l.JS ؛ Ш6 1817 1918 1 .1 . 1015 1910 1917 1918 1910

O b j e t o s  f u n d i d o s ................. ؛ 2.128 2.744 1.022 753 2.266 567 719 290 216 563
F o r j a  y  e s t a m p a .................... j 8.062 14.409 9.758 11.112 16.879 3.503 7.283 3,802 4.146 7.28.Õ
T r e f i l e r í a ....................................... 3.597 6.829 ־ 2.312 2.457 2.652 1.307 2.175 871 654 1.479
T o r n i l l e r í u .................................... 1.278 1.356 821 606 951 730 790 471 350 559
C lavos y  s i m i l a r e s ................ 372 245 313 674 215 164 no 139 292 96
H e r r a j  08......................................... 238 222 189 121 201 324 293 266 157 18o
C o c i n a s ,  c a m a s  y  m u e b l e s . 254 395 240 149 454 313 486 314 183 570
H e r r a m i e n t a s ............................ 1.160 994 807 452 1.341 1.399 1.199 1.022 574 1.725
Q u i n c a l l a ....................................... 1.405 1.346 1.032 552 788 3.615 3.488 3.172 2.058 2.780
A r m a s ............................................... 13 2 2 2 12 944 112 112 77 1.088

T o ta les .................. 18.507 28.542 16.496 16.878 25.759 12.866 16.655 10.459 8.707 16..321

E xpo r tac io n es.

M a n u f a c t u r a .............................. 21-634 33.099 35.530 25.206 10.400 ]2 .975 19.859 21.323 15.123 6.240
A r m a s ............................................... lio 760 1.025 339 248 3.663 25.305 34.644 11.510 7,874

T o ta les .................. 21.753 33.859 36.564 25.545 10.648 16.638 45.164 55.967 26.633 14 .Ш

E n cuanto a volum en, los coefi­
cientes son; loo, 154, 89, 89 y  139 
por 100 para  las iraiiortaciones, y, 
con referencia al mismo índice, para  
las exportaciones son: 117. 182, 197, 
139 y  57 por 100. Lo.s indices en pe­
setas .son todavía m ás bruscos, de­
bido a las exportaciones de arm as, 
cpie representan en el quinquenio 
83 millones de pesetas.

La cifra de nuestras importaciones 
crece de una m anera abrum adora, 
cuya trascendencia se apreciaría es­
tudiando aisladam ente c a d a  p a r­
tida.

N ada menos que 86.000 toneladas, 
con valor de 34 millones de pesetas, 
nos devuelve el E x tran jero  de nues­
tro  m ineral de hierro, habiendo a l­
gunas partidas características de 
nuestro  retraso. Plum as para  escri­
bir im portam os anualm ente por cer­
ca de medio millón de pesetas, y 
arm aduras de paraguas, por una can­
tidad  mucho m ayor.

La exportación de arm as—artícu ­
lo de gran  provecho—se reduce en 
1919 al 20 por 100 de 1917, con una 
diferencia en pesetas de cerca de 
26 millones.

C o m p le ta re m o s  el c o m e n ta r io  
cuando hagamos referencia a  m eca­
nismos y  m áquinas, en  los que en tra  
el hierro como fundam ental.

Las importaciones de la m anufac­
tu ra  de cobre se desenvuelven en 
forma parecida a la del hierro, cu l­
m inando las cifras en el año 1919. 
E n cinco años hemos im portado
18.000 toneladas, de un valor de 
40 millones de pesetas, ocupando en 
la producción m undial de cobre el 
segundo lugar. Sólo en  trefilería he­
mos comprado en 1919 por valor de

6 .000 . 000  de pesetas, y  en torales
2 .000 . 000  y  medio de pesetas.

Sigue en la estadística el alum؛ i­
nio, del que hemos comprado en 1919 
186 toneladas por 800.000 pesetas. 
Barcelona y  Gijón tienen denuncia­
das m inas de baux ita . Barcelona ob­
tuvo im lingote de m uestra, pero la 
Sociedad no llegó a fundarse. Ambas 
regiones disponen de potencial eléc­
trico a bajo precio. La instalación 
industrial no tiene nada de sorpren­
dente, y  sin embargo.,, no produci­
mos aluminio.

Viene a  continuación el estaño, 
del cual hemos adquirido en 1919 
1.800 toneladas, por valor de seis 
millones de pesetas. H ay  casiterita 
rica en todo el Noroeste, formando 
m uy apreciables aluviones. Toda Ga­
licia, Zam ora y  Salam anca tienen 
m ateria explotable, achacándose la 
inactiv idad a  la fa lta  de vías de co­
municación que perm itiesen concen­
tra r  en un jnm to y  con economía to ­
das esas tierras aluviales.

Las toneladas declaradas como de 
producción de seis m inas son 144.

De níquel y  cobalto hemos com­
prado en 1919 por 600.000 pesetas. 
No tenem os producción, pero se acu­
sa la existencia de estos minerales 
en las provincias de Badajoz (ní­
quel), Ciudad R eal (níquel), G rana­
da (cobalto) 3'  Huesca (cobalto y 
níquel).

N uestra  im portación en m anufac­
tu ra  de plomo es reducida, estando 
representada en 1919por 150.000 pe­
setas, 5'  la de cinc por una cantidad 
parecida. N inguna de las dos m ere­
ce una especial atención.

Hierro, cobre, plomo y  cinc tienen 
denunciado casi todas las provincias

españolas, y  no es perdonable que 
de los dos prim eros hagamos una 
im portación ta n  intensa que, no sólo 
es im portante por el éxodo de mi- 
merario que produce, sino también 
porque podría alim entar industrias 
para  dar traba jo  a millares de hom­
bres.

E l prim er grupo de la clase terce­
ra  hay  que estudiarlo partida  por 
partida  en aquellas que nos sea fac­
tible intensificar la producción inte­
rior o buscar un  sucedáneo.

La núm ero 186, cuyo títu lo  es de­
m asiado genérico, alcanza en 1919 
a cerca de medio millón de peseta·،. 
E s ta  partida  debía desdoblarse, para 
conocer los aceites de colza, nabina 
y  cacahuete que se im portan.

La num ero 188 alcanza a once 
millones de pesetas, y  a la que no 
podemos oponer productos simi­
lares.

A la núm ero 191 sucede lo que a 
la 186. Tam bién tiene importancia 
esa p a rtid a  de indeterm inados.

Pasam os por alto  el añil, que no 
podemos producir, y  nos detenemos 
an te  los extractos tintóreos vegeta­
les, de los que hemos im portado en 
1919 m ás de 8.500.000 peseta.،؛, y cu 
los cinco años 25 millones. Ahí de 
nuestros químicos, de nuestros cen­
tros de investigación, pa ra  librarnos 
de ese y  otros tribu tos que segui­
rán , puesto que en barnices hemos 
comprado 5.000.000 y  en colores 
preparados 10 millones de pesetas 
en los cinco años.

Las tin tas  de im prenta, más que 
por su cuantía  por la necesidad de 
nacionalizar su producción, también 
corresponden a  los químicos.

No es mucho lo invertido por Es-
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oaña en la adquisición de colores de­
rivados de la hu lla-p rob lem a, in ­
dustrial sólo para  naciones r ic a s - ,  
pero debiera asociarse su estudio al 
de los preparados que se han indica­
do En abonos minerales, principal­
mente sales potásicas, se invierten 
algunos millones, y  es necesario in ­
vertir muchos m ás, pero en ■produc­
ios íia.í.n.íe«· Son numerosas las 
iirovincias que tienen denunciadas 
 ules potásicas—casi todas las que؛؛
tienen cloruro sódico — , y  adem ás el 
Gobierno tiene m onopolizada y  en 
estudio una región conceptuada 
como rica, pero que no hay prisa 
en ponerla en explotación, y  hasta 
acaso se rep ita  la serie de J؛i٠،in،o, 
para que nos exploten los de fuera.

En productos cítricos y tartáricos 
tenemos los siguientes datos de im ­
portación y  exportación;

7.060
6.500 
6.000
5.500
5:090
4.500 
liilill 
3:500

3اا.00
Z.500
2.000
1.500 
1.000

500
о

I m p o r t a c i ó n  -  

E x p o r t a c i ó n  ...............

En millares de péselas.

Ч

IS.OÓOtoneladas; hemos adquirido 
y líenlos ex- 1(ا؛).1ا en el E xtran jero 

pro- u؟ ١١d ؛e trati2.0لا٧. ؟ pOrtado 
ducto que 110 sufre manipulación со-
m ereiai.

H ay todavía una iniportacióp de 
iticos؛prodilctos químicos y  f¿rmacó 

en 1919 de m-؟ ás de 8 ,000.000  de p 
efectos de la clasifi-؛! setas, que. por 

uedcii comentarse; pero؛) cación no 
a-؟uc en al؛! si potletnos hacer no tar 

loides y  productos sintétieps de la- 
boratoiio lo compramos todo a.l E x- 

os extraujeros؛ todo lo que ؟ ,tran jer 
no producen dcn tlo  de E spaña. 

in o s  llega-؛F é c u la s  d e  1)flía,a.֊֊H 
asta  8.000  toneladas¡؛ do a im portar

3.000.000 con un valor de perca de 
 de pesetas: La industria nacional ؛10

ha sido bien orientada, acaso por in- 
terrenos, pero esta pro- 1؟، sUficiencia 

١U1 porvenir cUan: ducclOn puede ser 
a realitlad los riegos del؛do sean ui 
n.؛Altp Arag

C e ra  aT íiííiíí/.-Es cierto que ex- 
portam os m ayor cantidad que ii١i- 
portam os, реГо по es menos cierto 

-e сер؛que nuestra producción pue 
ajii- io. L؛٩liCarse sin trabajo  algu؛!!؟ 

cultura está m uy poco fom entada. 
á ligad^ a la p ro-؛  La parafina e؛

ducciOn ،le petróleo, y  (le р^гаЬпа 
1Í.19 nada me- ؟!؛hemos com pra
peseras, ؟d (.7.لأ؛ا٧.لا٧ nos que 

Vendemos—.^ P e r ju m e r ia  y  e«e»cí٠

4.000. 000 más que compramos, y el 
precio medio es sensiblemente igual. 
Nuestro mercado consumidor está en 
la Argentina, Cuba, Estados Unido.؟ , 
Erancia. Ing laterra. Mójico y  Perú. 
Los E stados Unidos ocupan el p ri­
mer lugar. H ay una novedad en 
1919: hemos vendido a Rum ania por 
üOO.OOO pesetas y a Servia por
150.000. Son dos mercados nuevos 
que conviene consolidar.

Antonio Mig uei״

Papeles fotográficos
España, tribu ta ria  del Extranjero  

paia  abastecerse (lo ostoartíciih؛, tie ­
ne el mercado suficiente pura in sta ­
lar una fábrica de papeles fotográ­
ficos.

E l consumo do este artículo toma 
de día en día m ayor extensión,

،Sn fabricación es m uy remime- 
radora.

E! papelero o capitalista a (¡uicn 
interese este negocia encontrará a  su 
disposición la docuinentación técni­
ca com pleta, m aterial, planos y los 
proeediniieiitos nuevos (le fabrica­
ción para  instalar una fábrica de esta 
clase de ])apeles.

Dirigidsc por escrito a la Adminis­
tración de nuestra Revista.

M I S C E L A N E A
No vemos la necesidad de im por­

tar un producto que para  obtener­
lo exportamos prim eras m aterias en 
cantidad ،!uíntuple com parada en 
pesetas.

Tampoco es cantidad  grande la 
que invertimos en com prar al E x ­
tranjero aguas minerales, cuando 
nuestros m anantiales, que se cuen­
tan por centenares, la.s producen de 
todos los tipos. Sólo una imposición 
de la moda por el V ic h y  puede obli­
garnos a esa im portación.

El azufre se nos lleva 2.000.000 de 
])،■setas. España tiene m inas de azu­
fre en actividad en  las siguientes 
provincias; Almería, A lbacete, M ur­
cia y Teruel, y  el valor alcanza a 
5.000.000 (le pesetas.

C lo ru ro  d e  c a lc io .— b e  adquieren 
en el Extranjero  más de 2.000 tone­
ladas anuales, con valor de unas 
600.000 pesetas. Hemos buscado a n ­
tecedentes de la producción españo­
la y nos encontram os que no figuran 
con la sosa cáustica, cuyas fábricas 
son las que lo producen.

S o s a  с٠ ги؛гса. —Hemos producido

Boda aristocráttea 
E n  la Capilla R eal, de Savoy 

celebrado con toda 1؟) )Londres) se 
0 agosto ú ltí-،2؛ أ a؛el (l ؛!solenuiida 
т؛0- о  la ¿oda (le la distinguida se 

los 1؟( r ita  K athlcen Eleanor. hija 
e-؛ Sres. Harold H- H ardy, con el 
-١A.^^iirofe٠.flor Thorohl Coade, R 

sOr de la Universidad de H arrow,
Iu]odelR ev .C .E .C oa(le,،ie()x fü i4 l.

Î a_ sefiorita K athlecn Eleanor, 
que lia -؛.!)  ̂ liccho sus estudios en 

sta> sub-؛lio pe٩sipn؟ford como me 
т-؟ о р( ؟'  graduada, fundó el Clul( ؟

i sefioritas ex-؛lita  de Cxford, par 
tranjeras subgraduadas, dis^tingnién- 
dose por sus traliajos sociales y 

Obras I٦enéfieas, en unión de !۶ seño ̂
ous:c. A ellas debeu un١؛Vaterl r ita 

؛ ؟؛إΓ؛ yلا؛şإ n i؟ıjereاO d e n ıةnةmذ 
de Londres su estancia en las playas 
durante las vacaciones de verano, 

re- ؛ ثإ؛onia؛Term inada la ceren 
amilia y  amigos íntimoH,؛ unió ia 

 hahiendo sido invitados todos 1؛٠و
a  la rec^ c io n ؟asistentes al ac t 

que la rá n  los novios a primeros de

octulire, cuando regresen de su v ia­
je a AmioiiH—donde el novio prestó 
su servicio m ilitar durante la gue­
rra —, París, Estrasburgo, el Tirol y 
o tras ciudades.

Sinceramente felicitamos u la sim­
pática  pareja, haciendo extensiva 
nuestra felicitacUm a sus padres, y 
m uy especialmente u nuestro buen 
amigo el Sr. Harold H. Hardy, rc- 
])resentante (11׳ Londres de La l^ape- 
lera Española.

Bibliografía
Hemos recibido un ،'jcmplar de 

la notable revista regional ilustra­
da J i io ja  h v l u s l r i a l ,  que se ])ul)lieu 
anualm ente y cuya !)iiena ])«֊senta- 
eión y amena lectura nos ha intere­
sado grandemente.

Agru.lecemos a los Sres. Notario 
Hermanos, de Logroño, editores de 
l i i o j a  I n d u s t r ia l ,  la ateneión (١ue han 
tenido y les felicitamos por el nie- 
reoido éxito obtenido con su publica­
ción, a la que deseamos constante 
mejoramiento.
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P R O B L E M A S  N A C I O N A L E S

LA REPOBLACION FORESTAL
El >Sr. Argüellt.s lia puesto el 

dedo en la llaga de uno de los pro- 
l·،lí·Innw mn،، int(֊rpsn.ntes de Esua-

El Sr. Argüelle» ha puesto el 
١do en la llaga de uno de los pro­

blemas m as interesantes de E spa­
ña: la repoblación forestal. E l E s ta ­
do no pudo o no quiso acom eter por 
sí la empresa de crear bosques que 
fueran un día centros de produc­
ción y  que sirvieran de base sólida 
para la repoblación del campo, 
abandonado hoy hasta por el agri­
cultor, que se ve sometido a la t i ­
ranía del Fisco y  que no encuentra 
en el Oobicmo la protección debi­
da para  intensificar la !)roducción, 
único medio de m ejorar su triste 
vida.

Hubo hasta ahora una gran indi­
ferencia al tra ta r  estos problemas. 
Ni la m inería, n i la pesca, ni la r i­
queza forestal merecieron de parte 
de nuestros organismos nacionales 
el interés necesario pa ra  convertir­
las en base de nuestra economía. 
Pero de todos estos sistemas el cpie 
meno,s preocupó a loa hombres que 
dirigen a la nac 'ón fué la repobla­
ción forestal.

E spaña tiene escasos bosques, 
y  los que tiene estáji a merced de 
todas las contingencias. Los montes 
del pais, desatendidos, ofrecen al 
viajero el espectáculo doloroso de 
la esterilidad y  de la m ercia. Ke- 
corriendo E spaña de un confín a 
otro es como se puede form ar una 
idea aproxim ada de la grave res­
ponsabilidad que contrajeron los 
hombres representativos al dejar 
que pasara el tiempo sin buscar el 
aprovechamiento de esa riqrieza 
incalculable, que aparece ante nues­
tros ojos a cada momento sin hallar 
una explicación piadosa jmra los 
que la desatendieron y  olvidaron.

Por eso el Real decreto del .señor 
Arguelles nos ha producido una viva 
sim patía. E n  líneas generales, el 
proyecto es m uy e.stimable. Pen> 
710 resist-e a un  análi.sis detenido, 
])orque adolece de algunos delectes 
que lo hacen prácticam ente inefi­
caz. Por ejem ١)lo: la posesión de las 
plantaciones queda condicionada a 
uno o dos turnos. Al conceder a los 
particulares la facultad de disponer 
de los montes públicos para p lan ­
ta r  árboles m ediante requisitos de 
puro trám ite da el Sr. Arguelles un 
paso de avance m uy digno de ap lau­
so. porque rompe una vieja tra d i­
ción que perm itirá otras innovacio­
nes m uy beneficiosás; pero ha tem i­
do el m inistro ir m uy allá en su 
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conce.sión y  lim ita, de una m ane­
ra  inexplicable por lo absurda, su 
pro!)ia liberalidad. Es decir, que da 
el monte transitoriam ente al que 
quiera p lan ta r árboles para  que se 
aproveche de ellos, pero pretende 
desposeerlo de lo que produce su 
e.sfuerzo al primero o al segundo 
turno, es decir, cuando el concesio­
nario aun  no ha oljtenido la utili­
dad absoluta de su trabajo  ni del 
capital iiivertido. P ara  los benefi­
cios rpie se pueda7١. producir C7i uno 
o en dos tum os, C[ue han  ,le tardar؛ 
en el prim ero, quince año.s como 
mínimo y  cincuenta como ináximo, 
no vale la pena invertir un  cuan­
tioso capital y  un  esfuerzo perseve­
ran te. E sta  lim itación, a nuestro 
juicio, debe modificarse en un sen­
tido amplio. Si se quiere hacer p rác­
ticam ente beneficioso el Real de­
creto im porta mucho que la res­
tricción desajjarczca.

Además, el mÍ7iistro ha dado los 
niontes a los particulares tem poral­
mente para  que hagan la planta- 
ciói7 de los árboles y  para  que se 
beneficieir de elIo.s; pero no les ha 
dado garantías de iringuiia clase 
cu lo que se refiere a la seguridad 
de que podrán dispoirer de sus bos- 
C[ues, ni siquiera de que llegaráii 
éstos a crearse.

E l pastor, hasta ahora, ha veni­
do ejerciendo dominio sobre los 
montes públicos. Si estudiáram os 
este asunto en su aspecto moral 
habría que reconocerle al pastor 
ciertos derechos, morales tam bién, 
sobre el uso de los m ontes. Cuando 
el Estado los tenía abandonados; 
cuando los Municipios no se p re­
ocupaban de ellos y  los caciques 
talabaii los bosques, si7i tener en 
cuenta ningún principio, i7i siquie­
ra ningún deber de luoralidad o de 
hoixestidail pública, puesto que lo.s 
beiieficios no iban a eirgrosar el 
caudal de los vecinos, sino el parti- 
cularísii7io del cacique, el pasto r era 
el único que procuraba obtener de 
los montes alguna utilidad; el pas­
to r  y  el leñador.

Antes de dar im Real decreto 
ofreciendo a los probables concesio­
narios el uso del m onte y  la facul­
ta d  de cercar provisionalmeiite el 
terreno que, se le haya concedido, 
el m inistro ha debido pensar si el 
pastor, principalm ente, aceptará de 
buenas a prim eras esta introm i­
sión, que lia de considerar in justa y

lesiva pa ra  sus intereses. Aunque 
de una m anera im plícita se desecha 
toda posiljílidad de protesta, cuati- 
do en el R eal decreto no so hace 
mencióir de ello, nosotros estima­
mos que el pastor ha de rebelarse 
contra el R eal decreto, y  como no 
tiene la cultura stificiente para ha­
cerlo en térm inos legales, pretenderá 
tom arse la justicia  por su mano, 
haciendo que el ganado destroce las 
plantaciones por el pronto, o inccti- 
diando m añana los bosques creados 
en fuerza de sacrificios. E l pastor 
no atenuará  nuirca su odio al con­
cesionario, como el carretero odiará 
m ientras \dva a las Compañías fé­
rreas y  a los conductores de auto­
móviles y de tranvías eléctricos...

Si el Estado se consideró fracasa­
do en el jjroblema forestal y quiere 
poner esta empresa en manos de los 
particulares, lo menos que puede ha­
cer es garantizar a estos que habrán 
de realizar su función normalnicnl״ . 
Y  para  ello, no sólo está obligado a 
ofrecer la salvaguardia que nace de 
todo contrato  cuando una de las 
partes contratantes es el propio E-- 
tado , smo a crear un Cuerpo especial 
que esté en relación con la cuantía 
de la repoblación y  que puede lla­
m arse de guardas forestales.

E sta  medida, ta n  neee.saria y  qui، 
no debió om itirse en el R eal deci4■- 
to , perm itirá  que se establezca C7، 
E.spaiia el seguro sobre plantacionis 
y  bosques: que si hay  m uchas ¡)'roba- 
bilídades de que ·se produzcaix dañ،؛s 
de m ala fe, tam bién pueden ocurrir 
con frecueircia .siiiiestros inevitables 
ajenos a  la voluntad del hombre. El 
Estado ha de poner especial interés 
en que este in ten to  no fracase. Cual­
quier dificultad como las apuntadas 
ale jará  todas las posibilidades de 
éxito, y  este R eal decreto, como otros 
muchos, no pasará de ser un lauda­
ble propósito.

La explotación de nuestras 
costas

El m ar es un caudal iircxplotado 
que ba costado a la H um anidad ،1׳ 
sacrificio de m uchas vidas estéril­
mente. H asta  ahora, por la posesión 
de determ inados mares los pueblos 
han provocado infinita.s guerras. Las 
ru tas del M editerráneo estarían de­
term inadas por franjas intermina­
bles de sangre huinana si el тпаг. 
avaro de ella, no las hubiera borra-
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do rápidam ente. Chiantos esfuerzos 
liizo el hombre pa ra  poseerlo no tu ­
vieron una compensación adecuada. 
Poseer el m ar tenía i١n  principal ob- 
ieto· abrir paso a las arm adas de 
iuerra, dar facilidades a los m oder­
nos piratas. L levar; en suma, el po­
der de los pueblos dominadores a los 
mares extensos e insondables. E ra 
como el desbordam iento de un  po­
der que la tierra  no podía resistir y 
que buscaba fácil salida al mar.

Cierto que a través de los m ares se 
fomentaron las relaciones en tre  los 
pueblos m ás lejanos y  diversos. Los 
antipodas llegaron a comerciar en­
tre sí, estableciendo el intercambio 
de sus productos y  de sus ideas. 
Pero, en el fondo, todo esto se bacía 
mediante la estrecha vigilancia de 
Ins poseedores del m ar y  llevándose 
ellos la m ayor parte  de los benefi­
cios. En suma, el m ar, hasta ahora, 
iia costado enormes sacrificios al 
liombre, de los cuales no se ha com­
pensado aún. Pero no fué por la es­
terilidad del m ar, sino por la falta 
de inteligencia del hombre. Claro que 
no se puede sen tar este razonam ien­
to de una m anera absoluta. H ay  pa í­
ses que explotan desde hace algún 
tiempo sus costas. E spaña, uo. ílo  
sólo no sabe explotar el m ar, pero 
ni siquiera la tierra  científicamente. 
Claro es que los tiempos actuales de­
mandan una m ayor activ idad y más 
constantes iniciativas. Y  en confir­
mación de estos principios está  la 
obra de unos cuantos hombres de 
Ciencia, que han señalado procedi­
mientos para  intensificar la pesca de 
una manera asombro.sa y  para  dar 
a nuestro país, con los productos del 
mar, un medio eficacísimo para  aba­
ratar la vida.

El Estado debe ordenar en un 
Real decreto, como hizo con el p ro­
blema de la  repoblación forestal, 
cuantas m edidas considere precisas 
para intensificar la pesca con arre­
glo a los modernos procedimientos. 
Nuestro extenso litoral se converti­
ría en centro de actividad, y  por con­
secuencia de ello la industria de .ca­
lazones y  conservas llegaría en  E s­
paña, como en Francia, a producir 
grandes rendim ientos.

Para dar a esta reform a la  p u jan ­
za necesaria cuenta E spaña con muy 
estimables auxiliares; nuestros pes­
cadores son, en relación con todos 
los pescadores del m undo, los más 
sobrios, los m ás audaces y  los má.s 
sufridos. E l día que cuenten con la 
protección oficial, por lo menos con 
el consejo oficial a  través de orga­
nismos técnicos e inteligentes que 
los dirijan, será po.sible realizar esta 
bella esperanza de obtener del mar 
el rendimiento debido.

Caminos, carreteras, ferroca­
rriles

E n  derredor de todos estos proble­
mas hay otros que pudiéramos lla­
m ar complementarios; entre ellos, el 
de transportes. De nada nos servi­
ría, por ejemplo, intensificar la m i­
nería, la agricultura, la xiesca. la r i­
queza forestal, si no tenemos fácil 
medio de transportar la producción.

H ay  en Andalucía grandes vene­
ros de minerales que no se pueden 
poner en explotación por falta  do 
vía férrea. E n  Asturias mismo, don­
de existe m ayor núm ero de facilida­
des para los transportes, hay un gra­
ve problema de compettmeia con el
eai'bóii inglés, que estaría resuelto 
en parte  si tuviéram os lincas férreas 
perfectam ente organizadas que re­
dujeran el valor de sus tarifas,

Pero donde m ás claram ente se ob­
serva este fenómeno es en A ndalu­
cía, y  concretando m ás, en la Alpu- 
jarra. Este hermoso rincón de E s­
paña se convertirá un <lía en fuente 
de riqueza nacional eonsiclerablc, 
porque cuenta con todos los medios 
necesarios para  ello: el suelo, nijuí- 
simo; el subsuelo, más rico aún; el 
clima, espléndido; las costas, como 
construidas por la Naturaleza para 
establecer m anufacturas pesqueras... 
Sólo fa lta  a esta parte  de Andalucía 
caminos y  ferrocarriles.

P ara  dar idea del esfuerzo que hay 
que realizar en España en pro de una 
mejora que afecta al bien público 
basta consignar el hecho de que el 
Sr. Rivas (D. Natalio) hubo de 
trab a ja r veinte años, día por día, 
para  que se construyeran en la AI- 
pu jarra  120 kilómetros de carrete­
ra. H ay que reconocer (!ue estos ki­
lómetros se hubieran convertido en 
trescientos en otros lugares de Es­
paña menos accidentados; ¡icro, de 
todas suertes, quien conozca la Al- 
pu jarra tendrá idea de la honda 
transforinación que ha sufrido gra­
cias a las nuevas vías de comunica­
ción. y  si esto sucedió a poco de te ­
ner unas cuantas carreteras, lialirá 
<pie pensar hasta doncic llegará esc 
liermoso país el día en que, gracias 
a sus nuevas vías, se pueda (؛xplotar 
toda la riqueza que salta a la vista 
del viajero. ٠

No term inaríamos nunca si fué­
ram os a citar ejemplos de los bene­
ficios que habría de producir al país 
una completa red de transportes con 
tarifas económicas. Esbozamos este 
problema en su aspecto general, para 
pedir al Gobierno que active por el 
pronto la construcción de carreteras 
y  caminos aprobados, porque ello 
dará  al país la sensación de que to ­
dos esos propósitos renovadores a

que nos venimos refiriendo van a 
tener la debida eficacia. I)c lo con­
trario , tendríam os que suponer que 
no hay  nada de serio en cuanto se 
viene lanzando a la púlilioa opinión 
para llenarla <le optimismos.

De la situación actual de luu'stro 
país pueden dar idea las frases de 
unos pobres agricultores extremeños: 

-Tenemos trigo—decían—; pero 
lo tenemos almacenado, porque no 
In ]lodomos transportar. Y lo grave 
del caso es que se acerca el día del 
pago de nuestras obligaciones, y si 
no le damos salida nos vamos a mo­
rir de ham bre...

Ehv un país donde los hombres se 
pueden m orir de liambro teniendo el 
trigo almacenado no se debe acome­
ter una reforma fragm entariam ente. 
E l ))lan de reorganización ha de te ­
ner un carácter general...—«R·. V.»

Las correas-guías en las 
máquinas de papel

La m ayor o menor duración de 
las referidas correas depende, en 
alto grado do las condiciono» de las 
poleas alrcfledor de las cuales giran. 
Si las correas son de reducidas d i­
mensiones se agrietan  pronto y se 
inutilizan antes de tiempo. Estas
grietas se llenan con pasta  que Juego 
se acum ula entre, la tela m etálica y 
la correa, y asi no es posible conse­
guir bordes limpios en el ])apel que 
»c e.stá fabricando en la máquinu,

Que un  diám etro adecuado de las 
poleas es m uy e.sencial para  las co­
rreas-guías lo prueba el hecho si­
guiente: Ehi una mávqiiina de papel 
las citadas polcas tenían un diám etro 
de I7ó m ilímetros y norm alm ente lia. 
b ía  necesidad de cam biar las correas 
casi cada mes, y después de liaber 
m ontado polcas de 40(► milímetros de 
diám etro en la m áquina, esta misma 
clase de coireas-guías duró ocho años.

Elsto resultado nos ].arece un poco 
exagerado, aun cuando no modifica 
nuestra  oiiiiiión sobre el hecho de 
que el fliámetro grande de las po­
leas es Ш1 factor im portante en  la 
vida .le las correas-guías,

O tra de las causas que originan 
un deterioro en dichas correas de 
caucho es el aceite, solo o mezclado 
con petróleo, debiendo, por consi- 
gnientc, cuidarse de preservarlas de 
ello escrupulosam ente.

U ltim am ente se eni])lean correas- 
guías de algodón, que luego se im ­
pregnan con una solución de can­
cho. Este nuevo sistem a es más 
barato  y parece que los resultados 
son buenos, especialmente en la 
fabricación de papeles de embalaje.
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La organización de la Industria en Rusia
ji prosenta-')؛٠ntac־mt״Joc< إ¡، E ntro 

)la a la (;،inferencia (le Géñova por 
la Oficina Internacional del Trafaa- 

ra, осррап señalado I i J-؛)ne؛Jo, (Je G 
0̂ rofcirentcs a la s  con-؛0؟0ا أا  gar los ا
،liciones ،le l'tra lia jo  en la R.nsia ،le

los Soviets.
.)’onsi،loran،lo, mij.v acertadam en- 

te, ،pie esta categoría de inform a- 
oioniis no ،!libia quedar circuj^crita 
al conocimiento de loa especialistas, 

6 gran pai'te del inlblico acoge-،لاإ y 
ría c o jI agrado Hii difiIsiOn, la OfGi- 

lar a_la im prenta un con-، ،!،؛na acor 
ciso resumen d(í sus investigaci-(، 

mc-؛nos (1), concretando en corto jï 
ro de páginas los puntos m ás salieii- 
tes de las disposicioniis de caráct'Oi’ 
legislativo q٧e rigen a la Industria y 

a. ؟a l trabajo  ¿n los territorips ruso 
los fio- ،!؟ ،pie alpiinza el gobierno 

I^iets. T rátase ííe una publicaemn 
verdaderam entii no ta!»!،“, tan to  des- 

)le ،:! punto de visto técnico conio 
desde Cl punto de vista ،‘coiiOmico y
social.

n tos se lian preocu-؛E n  efecto; ciu 
pa،lo de I'cunir documentos tleterm i- 
Ipados de la legislacnui soyiética po- 

)Irán darse cuenta del esfuerzo ،]uc 
realizpciOn ،le sepiejaii- إ  representa 1ا

te intonto. Las m؟ udanzas y  reforma 
continuas en m ateria liigislativa y el 
conc،‘1)to mismo de la ley, distinto 

a٠ieptado en el resto ،Icl m undo, !٠،!، 
arácter؟ dan al í'égimen soviético un 

culta؛incierto ۶especialísim o que dif 
l sentido. Л m a-،־todo estadio en aqu 

а؛1؟yor abundamiento., la nueya ро11 
Cconiimica del Gobierno ha n،odifi- 
cado en sus fundam entos las orde, 

lianzas existentes liasta el mes de 
.1021 marzo de

le su traba jo,، ؛!؟،!P ara  la ргерага 
la Gficiiia se lia valido exclusivam eu- 
t،‘ ،le ،loeumentos de origen .soviéti- 

со, legislativos y  estaifi-stieos, los 
cuales 'lia reprodlieido sip com enta- 

rios ،le iiiiigilna especie. No contiene 
ivas a؛el folleto elnsidcraeiones rela 

más o menos estricta  de ״i0،׳la Ii٤١lica 
ad¿ Jirecepto legal. E l fin per.segui-؟ 

 lo cOii s.u !,ublicaciúii es s،>ı،زeiاla־
ra،lo se-؛n ti־،֊m ente in fu rila tivo.. A١ 

ría Jiriiioiierse 1111 olijetivo de mayor 
ez ،!ue, 1.0Г las؛ traSceild^ieia, totla 

anteS indi- ،!؛!،!raztmes de installili 
compendio legisliitivo en ،״! ,cadas 

!cuestii'.n no piietle osteiltor sino ،՝

( ا ) VofiJoniàQtion f t  w¡ ̂ ndUionm
TnZvaU م٠ي اب ا  Нигепи! . ؛ frnntional
٠لاا  Тглуп،!, K tm lM e t D w u m fn ts . N u iu iro  a. ال٠  
Co١u١١t ١oi١s ^ ։ i o m ٤٠٤״ w . tienivi..

յշ

estu،lio de un carácter circunstan­
cial. E.studia el folleto iirim eram ente 
las bases de la nueva orientooion eco- 
juimica adoptada por los Soviets. 
Todo lo referente a la dirección у  or­
ganización de la industria, en cuan­
to concierne al principio de la nacio­
nalización у  al reglamento de la pe- 
(jueña industria, de la indu.stria do­
miciliaria у  ،le la gran  industria; la 
formación у  adm inistraciiín de los 
«trU'Sís ،lei Estado» у  los ،liferentes 
tipos de éstos; el abastecim iento 
de las Em presas nacionalizadas; los 
arriendos, las concesiones, las Socie­
dades m ixtas y  la.؟ condiciones de 
trabajo; todo cuanto atañe, en ge­
neral, al mecanismo ideado por los 
innovadores en la Rusia actual para 
poner en práctica sus concepciones 
acerca de la producción socializada 
aparece expuesto de m anera clara y 
m etódica en la obra a  qne venimos 
aludiendo.

Como anejos, acom pañan al texto 
datos estadísticos expresivos de la 
situaciíin general de las industrias a 
cargo del Estado, del núm ero de 
obreros empleados en las fábricas, 
de la inspección del trabajo , salario, 
coste de la alim entación y  consumo 
de artículos alimenticios. Los ane­
jos V i l i  y  IX  versan sobre las rela­
ciones entre las Em presas y  los t r a ­
bajadores y la participación de los 
obreros en la  aiim inistración de las 
industrias.

E l curioso estudio pone de m ani­
fiesto la evidente influencia ejercida 
por la nueva política económica en 
la organización de la industria y  con­
diciones del trabajo  en  Rusia.

Puede decirse que, a medida que 
se ،lesenvuelve esa política, el Go­
bierno soviético restringe m ás sen­
siblemente su esfera de activida،! en 
m ateria de adm inistración imlustrial 
y  ،leja m ayor campo disponible al 
capital privado.

E l paro forzoso
Otro estudio fie suma iniportoii- 

cia acaba de publicar la Oficina In ­
ternacional del T rabajo, quizá el más 
útil e interesante que en estos m o­
m entos pufliera hacerse en el campo 
de la economía social. T ra ta  del pro­
blema del paro forzoso, al cual D é­
d a l o  ha dedi،٠ado ya especial aten- 
ci<>n.

Apenas convocada la Gonferencia 
de Genova, que había de encargarse

،le planear la reconstrucción econó­
mica fie Europa, la Oficina Interna­
cional del Trabajo emprendió, con 
vistas a la citada reunión interiu؛- 
cional, la obra nada sencilla de re­
unir cuanta documentación existía 
en cada país acerca de los gramles 
problemas del trabajo , cuya impor­
tancia nacional e internacional es 
innegable cuando se tra ta  de con­
ju rar crisis como la que universai- 
m eute se deja sentir en el momento 
actual.

Los resultados de la vasta tarea 
acom etida han sido lisonjeros por 
más de un aspecto, y  los datos reuni­
dos acerca de determ inadas materias, 
de gran trascendencia social. Los re­
lativos al paro forzoso están conte­
nidos en un opúsculo especial titu- 
Ia،lo E s ta d í s t i c a  d e l  'paro  fo rzo so  en 
d ife r e n te s  p a ís e s  (1), el cual contiene 
informe.؟ hasta  ahora poco conocidos 
en conjunto, y que consienten, desde 
el punto ،le v ista  estadístico, esta­
blecer, dentro de cierto límite pru­
dencial, una comparación entre sus 
detalles respectivos y  trazar a gnm- 
des líneas algunas tendencias gene­
rales. La principal dificultad para la 
formación de un cuadro armònici), 
en lo referente a  los estudios estadís­
ticos fiel paro  forzoso o desocupación, 
estriba, como es sabido, en que los 
datos sum inistrados a ese fin por l،٠s 
países a que se refieren carecen ،ie 
uniform idad en cuanto a las defini­
ciones, a la naturaleza de los con­
ceptos estadísticos y  a los métodos 
seguidos para  la elaboración de los 
resúmenes numéricos. Estos serios 
inconvenientes han sido, en lo po­
sible, vencidos por la Oficina de Gi­
nebra, para  efectuar ese primer en­
sayó de coordinación estadística del 
paro.

Si bien por las razones indicada.؟ 
las estadísticas que reúne el folleto 
menéionado no perm iten la compara­
ción flirecta del porcentaje ،!e para­
dos en los distintos países, las cifras 
referentes a  cada uno de éstos son 
homogéneas e indican con bastante 
precisión las fluctuaciones de la des- 
oenpadión en el país-de que se trate. 
Por o tra  parte , es posible la comjia- 
ración entre las fluctuaciones regis­
tradas en diversos países. Estos com­
paraciones son no ya m eram ente úti­
les, sino necesarias para  el examen

ء! ״ ا П ՏԽւեւկսքտ du chürm ا gt dan» d iljiren lt( 
£اا- ( ,1օոո1 lili TravaU؛ ،и ւՈ ^րո.׳،Лиг192ة. ٠ de 1910Й 

.։،íe. G enive.22־. s¿rle llu  ch٥m10־ ,et noiiimpnts ء ا1ا
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!خ:)ا- ,ai ؛.пбѵ

٥L،a٥،рог las diversas m eninas rtu٧p 
-ra redneir o contrarrestar sus con^

١ ,tenencias؛
Condene hacer constar que las es- 

 tad^ticas de la. desocupación no r-؛
ra  p a c t a  la؛nian resentan de un٩;; 

;،!Vensjon verdadera d ^  fenómeno 
 S.1 ؛liferentes países, ؟uede de-־؛¡؟

a-؛ s؟y!؛ais c؟ flue !lo hay un solo ; ; 
tos ; ¡ d í s t i c o s  se٩n lo suficiente- 

a ra,؟ iiiente ajustados a  la realidad 
ón؛n  precÍ8؟s> evaluar c؟;¡¡ediante ell 

lesOc.upa.dos؛ ros؟،;I nuinero de obr 
e se r־ e؟existente en. el Periodo a. q 

n  la misnia In-؟ ՜an  las c ifra^  Ni{؛:; 
o؛veriguar el núm e؛! ra es fácil¡ la^؛ D ١ ءعل_ءء ٤٠- .... ٠١١م١٠١١ء٠١١*٨

F E C H A  

(frluclpiol. ։״fs.)

r r'-٧״֊-:u՝ ،״ ٥ ؟reiaiiva '־־ ־ 
 ذذذز paiCial, 0 sea aqu؟lla١sitiiacl؛i؛

t״ .c jy!؛que se encuentra el ^hrero q ; ; 
trabaja ^؟jornada rcducida^ o menos : ؛1
lias por sem - ؛' ana. Pocos son؛ de seis

1010. E iio ro ... . . .
— »1.-11
— Julio . . . . . . .
— O p tu lirp .....

1011. E n p ro .... . — ......اا؟ااز..
— . p i l l o . . . . . .
— O c tu b ri՛.... 

101i .E i io . r o . - . . ؛ —. '.pi
— .l i i l lo . . . . . . .
— O o tu lin ..... 

1013. E n o r o . . , . .
— . A b r i l . . . . . .
— « J u l io . . . . . . .
— O ctiib ro ....

״10 . E n e ro ... 

, ״ lio 
Ootiibro.

laras las e s tad is tiep  referentes a  la 
ro forzoso.؛huación del p؛

 Las principales fuentes e؛t؛di؛t؛
0'cas de inforiliaciún acerca del pai 

Jas ele las ۴Ie8؛٠atro؟ ser las : ا ; ; ا ; 
()ficuuis de colocación, las sindica- 

a ro.؟ ontra el؟ ics y las de seguros 
procedentes d؟ las oficinas إ؛6  La٥ 

entre otros, el de- ؛؟!..colocación tien 
fecto (le no reflejar c o n ip le ta m e n 

el paro, ya؛؛  que gra؛ la. intensidad 
nea se efectUan؟nùmero de co1ocaCi 

^in intermediario. Las estadísticas 
sindicales son ^as m ás dignas de fe, 

٦l aho-:,a to s؟generalmente. Los i٩indi 
^lar cuotas a sus miembros desocu- 
 pados, pueden cpraiirobar de U؛1

d^l م,existenciذnodo fehaciepte l a؛ 
n  ۶demás؟)iJirero sin trabajo . Ticn 

estas.estadisticas la ^en te ja  de coni: 
dا  render, .al lado de los ìna])؟tiv۶s؛

l. h a-؛liúmero de obreros en activida 
-asi posible el cálculo d e lp o r ؟eiend 

ro؟entaje de los prim eros, 0 nhm؟ 
ro. ^ in  pegar a las esta-؟.'[ndic¿ del p 

!Icticas sindicales ۶lgínos inconve- 
mientes de gravedad ,Ppede afirnt^r: 

rédito؟ ecen atenCiOn y؛se que nie 
especiales. Finalm ente, las es- ئدااااا 

Ց del se^ iro  contra el par.oة,dlsticاp

ا ا0ًة . K m -ro... .
"¡P'I —....أ؟ا|ؤ1 —
— OctubPL..

1٠1٥ . E í P ^ . . - -
— Abr....״  
״II— ״؛
— Octiili״ --- 

ІОІЇ.ЕіІРге-.-.
sindica- -  Abril...."11,״ —

— O ctib rc . 

10)8. E l itro .. .

Гі.п

1,7

٥,٥ . . . . . . . . . . . . . JiilLto .8)10؛
ذ1ا..........:؛. 0؟. ة : ؛ o.s ا. . . . . . . . . . . . .Julio -
8.— ̂ D

.ا ؟ب . . . . . . .- . . . .1019. E n tro
. الا8 . . · · · : . . . . . .AlirU — . ؛؛.؛؛ . . . . . . . . . . .Julio-

2,2 . . . . . . . . . . . .c tubr״ -

. .ياة . . . . . . . . .. . .E ip ro״ ^ .
؛ ل,ل . . . . . . - . . . . . .л іігії ذ

— Jiill..;״..........
. اب4 . . . . . . . .. .Ooiiiljrc —

. ااإ . . . . . . . . . . .ІМ І-Е іііГО
: Al.rií....؛؛....... لإ;ة 1,(3 .............ilio؛ -

.ا 1ا؛ . . . . . . . . ..1(гс0؛ о1՝ —
־.. 1؟' . .՛ه . — ?؟١لأ؟ءاب٢. 1.1 . . . . . . . . .JJlcicmbro -

. لآ.ل . . . . . . . . . . ..р і۴ го .19ئ
. اة3 . . . . . . . .- ,Eebrero -
. 2ً.ا . . . . . . . . . . . . 'A b ril -

ة,لا

8لا,

2,2

1,ه10,21 0لا؛
لا;&
"1J1ا1,7

,ق7,ه3״

1( ״;״1).1,112
1ا),ا

18ع
1,(10
10؛0
7لا؛

ج

1ا,ة
І(І:(1ا3اا,

21,9
20,2

1311,1؛0
2.<־.8

IIIJ
؛ذ7
3؛3

В.123,0
1,ا)8 18,3¡لا؛ة

1.8(2
<إ“'ا25,2

0(ا, 8؛7
ا8.8

,ااا3
״,(״؛3,ل8
23ا;,¿¿1

1,1

(}галИгвийя

9ا, ا1,3لأ

2(1,1
2і;7I¿,«

؛ةذ2

.()٠
 1029.9؛2

1؛:ا،1 17ا؛ ا؛؛ا
22.9

1,ا؛1 ا3اا؛ 1“0,8
10:0״,؛)
1٠ه,

Í8 ,J

0,110,0
1ذ,ة3:1¿

1,(13
ا5,اا

10.5
10.8

؛0؛3

1il.¿0,3ا).״
3ه؛

5,ا1
اا؛8

5,8
11,3

ا7؛و
ة;¿؛
¡2,8
І5,7

ا٠ذ,
¡5؛7

15,8
¿1:0

27,اا
«‘I ‘,
2(1.8
!И.7

32,3؛32,214.8

- ,٠,! .rajos.11.، ?؟.InpluyenOo los paroiülm ا)١
״“״ا ״ى .״״׳(״,.־ ״أ'ءه״،'٢- L ا  Ш ا غ' ة ج دى ث ج ح ج ة س ا : ء إة> ا

cutii РП (ilstintas InJuSlrlas.
( ؛؛؛؛؛؛؛٠١٠؛, a. ؛ g ra c ia d a m e n te , no figura Es- evitili՛ niiicliós conflictoH 
a (؛tiui gravcH colli 0 خ Tiiitigar؛0؛ 0داا'إإ1 ة(؛hi؛ntre)l(^s paisei in؛ a؛)na
؛̂' ։;،؛;־:؛"I '[ا اااة١لا.ة؛؛؛ة'ا у ا؛إ'1ا'إ''ا'اأ ؛ йнитеп cstadLtic''؟ pr؛par؛؛;؛١١؛

٠1 I гя.h٠L٠،1 fl،اл؛١١̂т٠٠٠лгппл عبء:ءص٠/\ ։ 1.11 :iJil eli iieneral. Kn IIIUI i.aliiJira«(1 .״ rp ١ i  l * ; __ -- - ا.٠ي.٠.ب. , .; I،ai٠» ٧ ,tiiiisbicas uei seguro cono،il :٠٠٠٠H٠ (،٠٠;;׳;؛؛;٠ :;ي ٢e ٠،H7״؛؛g(;:؛ci:il״l- la O i c i n a I n t e r n a c ! u a ٠h d l r a b s״Ì e ; n c o n s i d e r a ? s e ; ; ; i a s q u e(
eii lina؛ilte(־filt-iilm־v ir؛eaiizan m gyor'g rado  de exactitud, jo. No figura y, o q u e  s . :  l  i v

podíafigvıraг,.vaqueлapen: exiнس Рот desgracia, s o n  pocos los países
h a n o rg a u iza d o e s ta c laa e d e  se  ̂ ten en n u c ^ ro p a b  ciatos respecto al ؛ ، ;

e x i s e j i o ؛terzosO jy losqm ؟؟guros con la a.mplitud debida. pa
ي٠لءع٠ئ٠·ا La O ٠ي f ii^ in a ln te m a c i( ;! ; ;  lia ser- sistirian la menor

cua: :  E n  e,ste. punto f  e n c e n tra  Espa- ا0ذ vide, para la formación de
 Iros estedisticos coniprendidos en el ña en situación e niani ies n( ־ح
sا0اا08 ؟ spe^to a^asi؟idad con r؛folleto de que veiumos (¡upándonos, rio ،؛؛; ! : ?países europeos, y, com ؛de las cifras aporteVlas por los orgg 
: ١ ٠ ٠ء٠ئ ؛ ^؟ta :؛؛!:؛؟ :؛؛ ؛ ؛ ة ya ؛ ؛ os. N- ه atii^ il^ nismOs sindicales y؛  sC
y ؛؛؛ ! ئءه ءث ء : ؟· ؛١أ  la 1؛ carácter؟ mente, no esplicito al ехатіп рг esas 

las reservas hechas forzoso, ni se pueden prevenir ؛t a b i ¡  Olvida

zoso ha de vivir fatiilmciite 
situación caói؛¡ca.

El ministerio del ׳Ira.‘iftjn

paro !orzoso. Ji،s]>ana gaiiarja 
con elio: nacionalmente, p٠١r  lo qne 
a los co iiflic tos sociales se reficrc, e 
internacionalniente, porque se su- 
p rim iria  una do las caiisas rcales (U* 
nuestro desprcstigio.-.FABBA KiVAS.
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D I V U L G A C I O N E S  B A N C A R I A S

R E M I T I D O S  А C A J A
Obra (le las modalidades de las 

letras al cobro es la de los efectos 
sobre plaza. E n  estas operaciones, 
como es natu ra l, no juega corres­
ponsal alguno, sino f{ue es la ('aja 
la cpie directam ente interviene en 
el cobro por medio de directos co­
bradores.

Así es que los asientos iniciales 
serán idénticos al de un efecto so­
bre provincias o sobre el E x tran je ­
ro hasta  que se rem itan  al encar­
gado del cobro; y  así tendremos que 
el asiento señalado con el núm ero 2 
en nuestros anteriores artículos se 
anuiuüará en esta form a en un co­
bro sobre plaza;
K e m ii id o s  a  C a ja  a E fe c to s  a l  cobro .

Aliora, en este caso, vemos la 
utilidad (̂؛ ue suele proporcionar la 
cuenta de Pendientes de abono, 
pues aquí perm ite dividir en dos 
ramale.s diferentes las operaciones, 
y  cuya to ta lidad  nos dará  el resul­
tado perfecto.

La Caja recibe y  cobra el efecto, 
por lo que se hace؛ deudora de ·su 
im])orte, y  la contabilidad refleja­
rá  e.n el Diario la operación en la 
siguiente forma:

C a ja R e m i t id o s  a  C a ja .

Por otro lado, la cuenta de Pen­
dientes de abono se hace cargo de 
la anulación de asiento.s comenza­
dos. saldando Clientes al cobro en 
es ta  forma;

C lieu te-؟  
a l  cobro

vaya a hacerlo efectivo, y  de esta 
form a todo.s los cargos se corres­
ponderán con sus abonos.

E l asiento sería así:

C lie n te s  a C a ja .  ٠ 
E n el caso de que el efecto fue­

ra  en moneda extranjera, los asien­
tos serian de la misma form a que 
al tra tarse  de un efecto sobre iJro- 
vincias; claro es que m udando la 
cuenta de Corresponsales por la de 
Remitidos a Caja.

E l ejemplo, ya  expuesto an terior­
mente, de cobrar francos 100, se des­
arrollaría:

E fe c to s  a l  co b ro  a C lie n te s  a l  cobro  
100 100

R e m it id o s  a. C aja ه .  E fe c to s  a l  cobro  
100  ֊  100 

;1
C lie n te s  a l  co b ro  a V a r io s

100 P e n d ie n te s  d e  a b o n o
5,!؛2؟.

R e m i t i d - O s a C a j a

4,؛)75

P e i id ie id e s d e a b o f to  ٠٠ V a r io s  
لآ ة١ة, لآ  C l ie n te s

52
P é r d id a s لا   G a n a n c ia s

1,25

C a ja ة   R e m i t id o s  a  C a ja  
ل 33,25 ־٠أ لأ

P e n d ie n te s  
d e  a b o n o .

Al recibir el aviso de Caja de ser 
cobrado el efecto, el Negociado de 
Cartera procederá al abono al clien­
te, dando n o ta  para  hacer el asiento 
siguiente;
P e n d ie n te s  d e  a b o n o  a V a r io s  

C lie n te s
P é r d id a s  y  G a n a n c ia s .  

Claro es que la Caja ya indepen­
dientem ente se descargará del im­
porte (U'l efecto cuando el cliente

53,25 

C lie n te s  
.52

C a ja
52

Como se ve, todos los asientos 
quedan saldado.«, con excepción de 
los de Caja, pues ésta queda deudo­
ra  de 1,25 pesetas, im porte de la 
comisión de cobro.

؛) ueda el caso de ser dev.ielto el 
efecto por impagado.

D urante el tiempo (ĵ uc perm ane­
ce fuera de Caja el efecto, por los 
trám ites de protesto u o tras circuns­

tancias, es necesario que otra cuen­
ta  refleje la situación, y  entonce.« 
crearemos una con el nombre de 
Efectos en suspenso.

Veamos la sucesión de un efecto 
de francos 100 sobre plaza.

1
E fe c to s  a l  cobro  

100
d i m i t e s  o l c o b ؛ - .  

100

R e m it id o s  a  C a ja ع   E fe c to s  a l cobfo  
100 100

C lie n te s  a l  cobro  
100

C a ja  a
5, 53ة

3
a V a r io s  

P e n d ie n te s  d e  a b e i ،,١

֊2 د3’5
R e i . i i t id o s  a  C ajo  

40.75

R e m it id o s  a  Caju
53.25

C a ja
53.25 

E fe c to s
e« su sp en so

5, 53ة

Im p a g a d o s  
a l  eObro

53.25

E fe c to s  e a  · s i p e u s o
53,25

؛)
I ع١٠ m ix u j i id o s
a ؛ l  co b ro

53,25
٦

P e n d ie n te s  
d e  a b o n o

53,25
8

C lie n te s  a P e r d id a s  y  G anancia-i 
2,50 2,50
Pa.rece, vista« en conjunto, (jue se 

podría simplificar algún asiento; 
pero hay que tener en cuenta que 
las operaciones se van desarrolla!(- 
do separadam ente y  las partida.« no 
se pueden tener en el aire.

(5on el desarrollo de las operaclo־ 
nes del presente articulo damos fin 
a la variedad de combinaciones que 
producen en una ؟ ontíibilidad baii- 
Caria bien detallada la vaciedad de 
efectos que se to jnan al cobro.

Sa n h a g o  L. M ed eano .
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L A S  C A L A N D R A S
.Ips do иосо antdıo. (filo con iocansflinfro tandojitoexcpsivo؛١١١١,١ ١١,״.״ . )١٥ ٤د - ״՝٩״١ه١ة ، - ״ . . ״ . ,٠_ ״

Sk

tli٠a de gran  Iii'iniero de.״l a  cala 
 Iircnsas no solaRieiit؟ ofrece la veli־

։! crecida, sino؛aja cle lina p rod ice i؛;
-anillan en ella de ؟I je  taniliién s 
-٢ct٥s i l e  piieda producir en el sa؛ 
r؟؛rensa. I!6 ؛ o traو أ ةalguna 0ا ل ا  ة

a-؛  que el papel Г׳؛s restentes. P a؛¿
-ba en las calandras grandes un sa;؛ 
e؛ co por amlias caras؛lo i(lént;  ,;;¡ء.

tro  dos prei)aas de؛COlGCan cn el cei 
el, iiivirtiendo asi el orden en;.;״

ae se siguen las lie papel y-؛  i1e١ac؛ 
 ؛¡٩ue la. cara 0 con el fin de, ؛le؛ p־؛

giJnenoR sa tin a la  por las !)rencas 
r  sa-؛ le p؟da ؟ i e l ,  o viceversa;, pu؛ 

c؛ i״؛i؟rec؛١؛ ،iiiiida sin caniliiar la 
in- ؛!m ita ٤١! ir de؟larclia a ۴ ar״ ;;; 

or de la calandra por las prensas.؛l(.i
de acero.

de seis ؛En las calandras d۶ nicjio 
efcrlda ven-؟ 1ا، ؛confien ־prensas no 

 tilgsa colçcaçidn de ellas, ۴٠Г1У;؟
papel ؛general, forzosam ente e ;١; 

e(؛ pasa más ؛!;lie se desea sabina 
lina vez ppr la calandra, lo cual per- 
g ite  dar la vuelta  a la l io r n a  m is- 

ra؟lila para conseguir que aquella c 
e se en-111:1؛ ^apel que prim eranieli 

con las p ren- ؟aila ed colta-ct؛cont 
g s  fie papel lo sea allora con las de
acero.

 Los defectos en el satiiiailo ؛tu؛
con. m ajo r. frecuencia se prodneen 

^n  los sigiiei1te8؟s ؛ا״طللآ؟1أ;؟ en la 
e؛؛ s؟!؛ el lıapçd, al pasar ^o r !٩, ; 

؟ ״ ,۶ laا  1ا؛؛ prendas; li؛ce a.^r^iga ,p؟rأ
or-؟ riginatla؛ ؟la causa de ella ser 
١՜؟s p r؟e dichas d؛ )pie la super.ior 

1а situada eii el centro,؛а؛ sas no se 
el se estira  condes-؟con lo cual el pa 

arclia del papel!  ՜gaaldatl. Conno la¡ ؟
8 la؟ las prendas 08؟ d؛ambos 1а ،؟! 

rueda a trá s.؛ Iiiisnia, el lado estirado 
producen las arrugas. 8؟ y con Gsto 

lie en؟Cna prensa de papel que m ar
tales condiciones defectuosas du ran ­
te algún tiemino se estropea cierta­
mente, a pesar de a ju sta rla  bien en 
el centro después, porque ya no es 
(‘ilíndrica, sino cónica.

Si la prensa se halla  colocada con 
ambos cojinetes fuera del centro, 
bien es verdad que no se producen 
arrugas en el papel, pero sí iin fro­
tamiento que consume m ayor fuer­
za motriz, y  adem ás causa frecuen­
tes roturas en el papel. Adem ás, en 
tal caso, las prensas de papel, a cau ­
sa del frotam iento crecido, se de te­
rioran pronto, form ándose en ellas 
hendeduras.

La formación de arrugas en am ­
bos lados del papel, sobre todo en 
calandras de grandes anchos útiles, 
se origina por haber satinado en las 
referidas calandras duran te  algún

 tiempo papeles de poco ؛ineho, (JII؛‘
en el centro de las p ren- 0؛J؛ije؛  pr0؛

; ; ; de papel un desgaste. Si se p ro- 
՝ nn  lipaأ؛الأ0،ا efectos (le esta،؟ tlucen 

calandra, conviene no ta rd a r mucho 
en a ju sta r en el torno las prensas,

՝؟de ,lo cont.rario coreen pelig ־؛;pG 
ile deteriorarse por completo por la 
presión enorme que sufren en los
h o rd es.

 od'!'؛is las p؛en؟as de papel :الاا)
ya están  g astld as  liasta las Cápsulas 

։nos copsumoji؟x tr؟ 'de. cierre en los 
n  coti-؛erza, s؛ inútilm ״ ente ipucha 

 seguir con ellas el fip 1)11(' se 1'اما8ا؛
r؛'papel ).asa sin s ־؛! giu., porque

pr.ctGdo.؛؛.
Si se calient-ap Ips prensas (np los 

cojinetes de ellas), siempre tiene
lAÀAÁàÂiiiÁAÁÁAiÁAÁÁÀAÁÁAÁ

Comentarlo halagüeño
i italiana I I؛evist־La im piirtapte I 

en su nú- ؛li.c؛‘؛R is o r g in ie n lo  G ra fic o  d 
de ma.yo :؛! nt(.:al؟؛,mero correspon٠l 
١p a rese-؛el ;Gtepso, articplp de fon 
iprt-ncia,؛; bro, de؛؛l ia r la  Feria del l 

y, refiriéndose a Espai'ia, (licei 
¿»spafia expone ¿lodfílos gp'ificos 

y.؛  ed to jla le s  g ie  sop Щ1 veitlader 
arte  e ipteligenoia. ؛1؟ alarfle 

Nos ofre.ee ipo.lelp، y cjenpilares 
p iral՝le,؛l١؛e tipo's a) de una  variedad 

 prodpcto de upas a؟tes gráfieps c-؛؛
a estructura de los؛ nocedoras de 

libros, inipresióp de caracteres, se- 
ieccuin de papeles y gran originali- 
dad editorial.

u-١״ ؛ta Ninguna sección es quizá 
-fspa؛ gestiva para nosotros pomo la 

ة Pergstiaipos en la crcenpia.)؛)؛; ; ) ا ; . 
՜؛ا لاا; la. ;،litorial es)jañ؟la se ،إا8؛ ; 

guia por su cliapigerin y proniis- 
cuidaii colorista latina, considerán- 

trps paise.s, es^؟ le؛ Gola trihu ta rja 
pero en ؛;los latino ؛؛!؛ nGciainiepte 

la ;eleccilm de sus modelos, y col؟e־
n con tran io .s, por el .O p tra-؟ C ió le s 

íe lin a  Espafia؛ r io /ía  d em o stra c ió n 
g rá fica m en te  refin ad a  y  orig in ili. 

-aue, solite to d o  en los lib ros e sc oque, SOW'C toüo en IOS ״ . ،׳ ،  .r׳
lásticos y  de cultura popular, está 
¡aspirada de un buen gusto y de 
una vivacidad de ideas nada comu­
nes, que hacen resaltar el mérito de 
los autores, aun de los m ás modes­
tos, con ta l excelencia 1؛،■ arte, que 
se ha coaseguido elevar la dignidad 
de la im prenta hasta las más altas 
cumbres.»

Nos parece inútil m a n i f e s ta r  
cuánto agradecemos al estimado

como causa un frotam iento excesivo. 
h ieh a  frotación excesiva es tan to 

s е р т р р-،؛m ayor enante nips prens 
ás؛leií؛ndo a؛؛i־։־؛i‘؛iieG la calandra. í١ 

ajuste de las ؛־؛ irregularidpd.es en 
-prensas, dicha fricciói( .puede aii 

nCntar notableniente. l٩icn es ver-؛ 
dijil qno con una fricciiin crecida se 
OGtiene en los papeles resisteptes y 
tle gran alargam iento Iiu satinado 

pppeles ؛  iiiicno; perO ۶؛lps ؛os deni؟
՝е،‘п (le diclui.s cualidades lio؛еаг ١<)اا،

-uup،‘p  continua؛־o resisten y  se, I؛ 
 ؛uelite LfGs'calandiiiG de gr,؛in -ا'ااا

١r،։is p،؛mo^i ־p؛։ de prensas, al s؛luGr 
lii última; pr.e.nsa^inferior, son las ()pe 

lt՝؛(։؛tienen, y no se p ('״!min.yor friGei 
١r ()Ue sirvt.n ).ara satinar debi-׳؛de 

՝տ ()lie se presen-٠؛؛؛]dinmeute los ],!Ո 
ib('n el؛[‘؛( iic(؛ ciiiuGio. las ,!‘;;؛ta n 

i-1»؛ tercer rodillo, e؟ էօ en؛,սօ;;1ւս1օւ 
1،‘П؛:؛ри ‘؛ril)a, s؛lesde aliajo ai؛ tado 

considerar coinO ealaudras modelo. 
,(ucs existe en ،‘lias menos peligro 

٠٠nt،‘p las prenslns y se؛،se cal ،؛¡le qu 
scqGo el papel haciéndolo .(]Uclnradi- 

 irenstis ti( zO'. Asimisiilo las؛neii -ا)إلا
-jor el la٠؛،؛i yor ،luraeióii y  rOsisten 

lo cOp aguG (pues sabidln es que؛ ; ، 
m ojar Iipnea las p ren- ا֊ا՝ا،JIO se ،1،՝١ 

sas calientes <!(; pii])،.l.( ١i-[lia una relia rá!؛ Si bien s،‘ ،1ен،‘и 
 da ،le la calandra, des؛؛e el punto ؛،0

١ii cref^ida, es)Vista (Խ una producei 
ւսօււէ٩ո las٠؛ււ verdad ،pie cOii ،‘lia 

1 nia.ne.Jo de ja  ca-،11 ־‘( ultu،les؟dífi 
 iGnilra ՛Iii؛sina, y, sobre ا؛״ء0ا ؟Í'P 8־

 ٠ap( portaiitisinio que el؛؛l se inte؛«؛
uzea en ellaS con cuidado, para؛؛

-١r،‘veu.ir desd،‘ un ])rincipio la for] 
ا0-اأ ligas, y״)i ello ا  C-־؛a.i (!،أاااأ1ااآ) ״،  ׳

.l)؛؛'pa. ؛!؛' rensas)1تما! ؛ .juicios !։ara 
Ip calaiulra (ا(011 ب ¿a nGarelia rá)li،la!؛ 

a tam bién la proliabilidad de׳aum(‘nt 
papel con m ayor fre- ؛րտօ e>؟ւ؛րօււ 

cueiíeia. AsiiilisGio la crecidil veloci- 
tlGd en el trabajo  ri.quitre p١ayor 

olire las prepSas, ).apa f)U٠١í؛ (Jresión 
011 If) cual؟ ,surtan  el mismo efecto 

to las prensas״o١־Ji se calientan más 
0 )le alguna؛y sus eojiiietes. En ca 
-il؛٠c١؛if، aecidente, se ٠ ،١gular¡(iad،irr 

la ،՛alandra (!؛؛ rp(la؛،ta  la ri'ii)¡(la p 
con la posibilidad (le alguna ro tiira. 
٠١i٥rcha Se salle que las ealpndras de
rájiida prodiic(‘,! más iiierniu ()ue sus 
iguales de marcha moderada, y qu(‘ 
tam bién, en comparación, pro؛luc(‘ti 
menos que las calandras de marcha 
más lenta.

Más vale traba ja r con m ayor nu-
٠ Nos parece inútil m a n i f e s ta r  mero de unidades de nuYiuinas sati. 
cuánto ؟ igradecemos al estimado nadoras de marcha lenta que que- 
eoleea los elogios que liace del arte  rcr forzar el traliajo  con menor nu-

S؛ o  r ،٠S  “ ٥ '١" "٠. ״. ^ ٠١.. ٥٥؛٠٦״٥̂٠١״ ٠٦ ' ··.locidad....,.....-r-r-r-r ١٠״ .·■ .-■ ׳ ١٥-·.-
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s u m jn Ï s t r . s

Y
CONCURSOS í

g

 Finalizado el plazo de adm¡si؛nde ،г-؟
у exami- ٩ 6٠ه 1 concurso ؛ОП deslin؟ bajos 

va Чие éstos؟resenlad.os, se obse؛ nados l?s 
xactariiente a las ¿ondicio-؟ ,nO se ajustan 

blecie.ron.־que Se esta ؟Пе 
 Aslm؛smo ؛an Sido recibidas alguna؛

cartas demandando una ampliación en el 
para dar ؛riginaies؟ lazo de adm!s.i٥ n.de؟. 

delpre-1؟о mds de،enid1؟и؟a un е ؟tlemp 
y transporte de pritne.ras materias. ؛el 

٠j atendiendo di-‘a؟!pañ؟'“،a Papelera E 
 chos reqUeriml؟ntOs, ha decid.ido pr؟rr-؟

alanueva convoOatoria؛  garlo соП arreg؟
-i٥ n insertamos, advirtien؛nu.a؛ue a e0nt؛ 
0 al propio tiempo que, para dar mayorق 
u-؛ ,ajeante a este interesante certamen 

uiranaamente las mencionadas؛  hlicard s؟
n u.na revista prote.؟ . ,bases en DEDAL 

sional francesa, en otra inglesa y en una
alemana.

..6 CONCURSO 
ato de alu-؛Producción de sui 

mina
El ol.Joto de este coneiirso es ٥. 1 

1 proyecto1״ llllll· ilen iori¿  t¿cniejt y 
،le Instalación para  la^rodUcciOn de 

sulfato de alUniliia.
2.0 t a d a  conciirsante, nacional o 

extranjero, es libre en elegir el p ro- 
4 ventajosoالااا. cedimiento que crea 
1 iniiieriil qne crea tnils1ة( y en p a rtir

.coi،veni،:։itt٠
3,0 En cada iletnoria se detalla- 

con ؛ees،. (1UÍt٠։ico a seguir׳،)I'I'L el J٠i 
cspeeiticaci('«! de m aterias. Calidades 
de ellas, coste en  el comercio, tieni- 

en cada Parte del p ro- ،!1.0؟ emplea 
i-١۶ ؟alor de la n١anO،!e obra y ,Ceso 

Se fi-، ؟ .qneza tlel producto ohtenid 
-o a que resulte la tone؛jara  el preC 

Ic.^sulfato de alUmina.، ط1ا؛ ، 
*t . .  Se estudiaran jos medios ،le 

transporte dentro ،le 1.a instalación. 
Se proyectan^ Ja instalación ٥٠,5 

т о- ؛֊،om pleta, Con Itornos, lavadero 
liiio^, cristalizadores. ،lep،')sitos, l.otn- 
l>as de elevación y transporte y  cuan- 
tos ine.lios se juzguen necesarios cu 

.n)٠(i،؛،،! elal>ora
١n.،instalaei 1ا؛ Se cul.icará ٥«.

7.0 Se fijari'u، los precios un ita- 
rios que se lian tenido eit cuent-a y 
se fijarA el presupiiesto.

8.0 k  Jiroduyción anual ،le la 
.toneladas 1.2ا٠لا instalación serü (le 

Dicho au lfa t. ،le alúm ina es- ٤٠.٥ 
óxido de liierro, sien- 1؟، .xento؟ ta ra 

،lo admisible hasta nn  0,05 por loo 
 en peso ؟oinq niüximo_؛

10. »La Papelera E.spafiola» fija
5.001. .Y 2.1.00 pe- >اأ، ,،los prem ios 

-setas respectivam ente, a los dos pro
16

yectos que juzgue mejores, quedán- 
،lose con ellos en propiedad.

11. La presentación de Memorias 
se regirá por las .siguientes condi­
ciones:

A .  Los jiroyectos y  Memorias 
llevarán nn lem a e irán rubricados, 
pero sin firma.

B .  P ara  la fecha de adjudicación 
de premios enviarán los concursan­
tes en sobre cerrado, respaldados con 
las palabras CONCURSO SULFATO 
DE ALXLMINA, las firmas de los 
a.itores y  los lomas a que eorres- 
poiulf'a.

C . La calificación de los tra b a ­
jos estará a cargo ،le nn jura،lo de- 
signa،lo al efecto por «La Papelera 
Española».

D .  E n  el acto de calificación pú ­
blica y  adjudicación de premios se 
num erarán los lemas de los trabajos 
!)remiados y  a  continuaci،>n se ab ri­
rán  los sobres en que figuren los nom ­
bres de los concursantes.

E .  E l acto  de calificación pú ­
blica y  apertura de sobres tendrá  lu­
gar en la  Adm inistración de esta R e­
vista el día 15 de enero de 1٤)23, a 
las once ،le la mañana.

F .  Los trabajos no prcmiatlos 
podrán ser re،؛ogi،ios inmetliatanien- 
tc en dicha A،lininistrac)ón.

G . (Jiieda abierta la !)resenta-

ción de Memorias y  proyectos desde 
el 1 de agosto a l 31 de diciembre 
de 1922.

CONCURSO 18
U na im portante agencia de trans­

portes de esta capital, que dispon, 
en la actualidad de un  camión Maol!, 
un W iehita, un F ia t, un Híspano 
y  varias camionetas Ford, abre un 
concurso para  suministro de aceite 
con arreglo a las .siguientes condi­
ciones:

؛̂ .1  Las proposiciones se presen­
tarán  antes del 30 del mes actual 
en las oficinas de D édalo, Larra, G,

2. ٥ Se detallarán  la m arca y ca­
racterísticas de cada clase de aceite.

E ؛؛ .3 l precio se entenderá neto 
por 100 kilogramos, puesto en el al­
m acén de la agencia.

4. a E l suministro sería durante 
un año, como mínimo.

5. a La Casa que resultase elegida 
habría de facilitar uua m uestra ele 
los aceites objeto del concurso en 
cantidad suficiente para  su análisis,

6 . a Si del análisis resultase que 
los aceites no se ajustaban a las ca­
racterísticas señala،las, se daría por 
nula la a،ljudicaci(')n.

Talleres "C alpe", L arra, B .-،ÍA I٠RID.-Tel¿։oD٥ 518-J.

к-· خ

M U Y  I M P O R T A N T E ؛
A nuestros suscríptores y anunciantes

Deseosos de co n trib u ir  d ٥  u n  m odo d irec to  a l desenvolvim iento  m ás 
perfecto  de los negocios <le cuan tos nos h o n ran  con sn  colaboración, hemos 
concertado  con uno  de los m ás im p o rtan tes  labo ra to rio s  m adrileños u n  se r­
vicio de reconocim iento y  análisis de todos aquellos p roductos que estén  
re laeionados con las in d u stria s  del p ap e l, a r te s  gráficas y  sus derivados.

Si b ien  ile  m om ento  no  nos es posible fac ilita r a  nu es tro s  suscri])torcs y 
annno ian tcs un a  ta n f a  de los p rec ios que reg irán  p a ra  esto servicio , (lacla 
la  com plejidad de casos que pueden presen tarse , y  en ta n to  que confeccio­
nam os una lis ta  ،le precios ،le sus labores m ás frecuen tes, podem os a n tic i­
p a r  que sobre la  v igen te  ta r ifa  perc ib irán  n n  25 p o r 100 de descuento.

D ad a  la  im p o rtan c ia  que rep resen ta  sab er las ca rac terís ticas  d e  cada 
p roducto  que se odquiei־e , y  quo perm iten  en  cada caso  darle  su  aplicación 
d eb id a , conocer si su  v a lo r e s tá  en relación  con e l p recio  a  que se propone 
la  v en ta , p rec isar si e l sum in istro  se h izo  en  Jas condiciones que se con tra tó  
y  cu an ta s  o tras  v en ta ja s  no  m enos im p o rta n te s  se d e riv an  de su  conoci­
m ien to  exacto , creem os h a b e r  rea lizado  u n  propósito  d e  p o sitiv a  eficacia 
p a ra  todos.

M ontada exp resam en te  u n a  sección p a ra  e s te  ob je to , las consu ltas y 
nnáli.sis se llevarán  a  cabo  con la  m ay o r celeridad que sen posible.

٠٠٠*#*٠٠٠٠*#٠٠*٠٠##٠**·»٠**#*٠٠٠*٠#٠٠٠٠#*«٠٠٠٠٠٠*٠٠٠٠٠
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E . R E G N I E R G O N D - P O N T O U V R E  
C H A R E N T E  ( F R A N C IA )

FABiUCANTE DE FIELTROS PARA PAPELERÍAS. PAÑOS Y TRIDOS INDUSTRIALES. 
SECADORES DE LANA. SECADORES DE ALGODÓN- SECADORES MIXTOS. FIELTROS. 
MONTANTES Y MANGAS (MANCHONES) CIRCULARES. PAÑOS Y MANGAS (MANCHO­
NES) ESPECIALES PARA PAPELES Y PARA RAYADORAS Y. EN GENERAL, TODOS 

nELTROS TEJIDOS PARA LA INDUSTRIA

A g é n te  re g io n a l e n  C a ia lu ñ a :

ANTONIO GARCÍA BENIGNO
Lincoln, 14 (BARCELONA)

R ep re se n ta n te  g e n e ra l  e n  E spaha!

E M I L I O  S A N T O S
TOLOSA (Oulpiízcoa)

'diP-■

E spec ia lidad  en 
aplicaciones para las

A R T E S

G R Á F I C A S

T
R.paraci.i։ y monla¡، ٥» ؛٠٥٥  

clase de ma٩u*maria eléctrica.

Oíicinas;
Segovia Nueva, 1 

<:٠՝ 
i

M A D R I D  Talleres;
Santa Inés, 4

GASOLINAS
Y SUMINISTROS 

AUTOMOVILES 
NEUMATICOS ؛»y BANUAIE 

12 .Pr،nc،ae de Verc.re M.UKIU 
KEPAR.CI.N DE CAMABAS CUBIKKIAS ٠ 

.٠NO S'Tb،S٠

-C0 ׳١ J--------e)

*٥í؟٥' r.

El T

y

]1

ir
i  ، a u r o r a c ،

٦ 0

C ٠ IV1F٠ A ֊Ñ ،A  A N ٥  P.J I IVI A  OB. S E . U R O S  

capiTAU SOCIAL SUSCRITO, COMPLSTAMCRTE DESEMBOLSADO, P E SE T A S  4 .S 0 0 .0 0 0

Subdlreeeiones y Agen- 
das en todas las capita­
les de provincias y loca­
lidades más Imporlanics

Consúltense sus tarifas y condiciones 
p ara  SEGUROS DE INCENDIOS, 

SEGUROS MARÍTIMOS

Punclona de acuerdo con 
las prescripciones de la 
ley de Seguros de 14 de 

mayo de 1908

DELEGACIONES PRINCIPALES^
V . ։o׳  MADRID. P٠. . .  rf. S .o o / . ، . . .  . ٠٥٠··. ٠ ·BARGtLOMA. Gortam, núm. B20. ■ ֊ MAUNiu. » ...

e o i F i c i o s  ٥ e  s u  .٠ f، o ٠٠i b ; ٠ a ٠
D om icilia  ٠٠٠٠٠// BILBAO, talmalón. 5. si

y
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D IA R IO  D E  
L A  N O C H E

٠

I٠
٠

I
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٠

V

E1 mas popular de Ma­
drid. — Informaciones de 
gran amenidad.—Foto­
grafías y caricaturas 
nacionales y extranjeras.

10 ceniimos ejemplar.

Colaboración li­
teraria escogida.
Novelas.— Cuentos 
nacionales y extranjeros.

Qaminisiraciún: larri), e. !íiadrid.

E5TA B LEC l/٧\ im T O  
T I  P O G R Á E I C O

Síí^l^t',

A .  n A R Z O

5 f ìr i  M L؟ rA E n E G IL D O , 32 D U P .

n  A D R I D
TELÉFONO 977.J.

IV
؛í؛׳í١٠١̂؛?rs١־tí׳٠\

S4J83؛*؛

ñ  R ñ  B y
í T J ñ H U e ñ C T U R ñ  

Q E ־]  E L U L O I D E

□ B □

Fabricación  óe objetos 

óe arte, escritorio, reli­

g i o s o s ,  a p l i c a c io n e s  

f e m e n in a s ,  etc., etc. 

U E ñ H  m u e S T R ñ  Y P R E C I O

□  □ 0

C R 5 T O  P L B S E H C i n ,  l O 

m  ñ  Q  R  l ü
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E M I L I O  M .  G A I S S E R T
C O M E R C I A N T E  ٠ C O M I S I O N I S T A  ٠ R E P R E S E N T A N T E

I M P O R T A C I O N  

de t o d a  c l a s e  d e  

a r t í c u lo s ,  

e s p e c i a lm e n te  

PRODUCTOS

COLONIALES

I X P O U T  N C \ 0 ^  

d e  to d a  c la s e  

d e  p i־o d i i c t o s  y a r -  

t i c u lo s

m a n u f a c t u r a d o s  

d e l p a i s .

C O N S I G N A O I O N

d e

to d a  c l a s e  

d e

m e r c a n c i 'a s  d e  

U l t r a m a r .

INCENDIOS y 
ACCIDENTES

eneral p ara  Eepafta؟ Deletrado 

de

״ ، لإ٠ . اا لأا  6u؛i٥i։n ،ءأ

de '١

،ii«n.هاأ ،  Co؛։  Nuin،  lلءا٠ ،״|

A g e n c ia s  en lo d o  el m und o. /٧\ E C ñ r i O G ñ l 5 5 E R T
CUENTAS CORRIENTES

S u c u r s a l CONSTRUCCIONES ME- CON؛

e n  T R I E S T E  ( I t a l ia ) . CANICAS DE PRECISIÓN S u c  ó t ¡ ء٠ء»٠   de ء^ه ء5ه  Barcelona

Dirección le le g r .- Construcción de piez.s p .r . lod. cls.e de niolore. de eiploatón y Automóviles 5 0 ه م ء  M i s p o n o  A f r t e r i c o r t o  -

tic■  Y  telefónica:
M áxim o ,

ReparAcian de coche» y c.mione» ٠ InataUcione» completas de arranque jr 
alumbrado, eonslrueeión de ruedas y piñones helIzoldaU. y rectos ٠ Cementa* 
ción! rectlRcación de cilindro, y c.yu.nales ٠ R«camb١٠.̂  para toda. U» marcas

B a n c o ءءء٠ة٠ر   d e  a f f e . . . -  
R o y . ،  B a n k  ٠١ C a n a d a . . . .  —

C laves en uso:

ABCa.'vS.' 8dlClún.LleDer'S.

A R I B A l i ,  242 -  244 - 246 y  T R A V E S E R A ,  87 - 89 - 91
1XKECC.ÓN TELFU.AMCA ٢ T̂ LRFÓNICA' MECANOCAI
T F l f r O N ، V .־ M M F R O  ٦ ٥ ١ ٠  G

N a t i o n o ¡  C i l y  B a n k o f  N e w  

F c r A . . . . . . . . . . . . . . . . .
و٠ء ։ءءلم d e  S o n a u e  S u t i s e  ٠ Zurich

standard t9١5. 
Bantlev's V Particular. B  A  R  c  F L O N A

D r e s d n e r  B a n k m  H a m b u r i i  Hambur?. 
^ ״ذ٠»ذ ه ء٠ . ٠ اءر״'ء٠ه. . . .  Londres

Ronda San Pedro. 17 BARCELONA T e l s . .A ־A. y 753 ج310 

١\

ELECTRlCIDflD
M A TER IA L PARA IN 5 T A L A -  

C IO N E S  E L Ë C T R IC A 3  Y  DE  

T IM B R E S . -  S U R T iP O  C O M · 

P L E T O  E N  A PAR A TO S, TU L l- 

P A S  Y O LO B O S

FEDERICO BRIHUEÔft 
Carmen, 28. · Tdéfono 3.000 

M A D R I D

\
w

՛/¡líiíáliÉkiiá

Ayuntamiento de Madrid
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M E T A L E S
COBRE......
LATON.......
ALUMINIO.. 
ALPACCA..

En Chapas. Rollos. Alambres, Tu­
bos, Barras, Lingotes, Pletinas,

A L U M I N I O

Angulos, Flejes y Soldaduras. 

E S T A N O -A N T IM O N IO ֊P LO M O ֊N lQ U E L-M E ٦ AL 
A N T IF R IC C IO N -Z IN C

C H A P A S  EST A Ñ A D A S, A PLO M A D A S, GALVANIZADAS. ON D U LA D A S. ETC ÉTEB A

NO COM PRE SIN CONSULTARNOS 

F e rra z , 8 . M A D R ID  TEl. 1-497.

L

B ALBERT E. DlSOn Y CDHIPAllíA ،
C O N S IG N A T A R IO S  ( S .  A . ) ٠ F- B U Q U E S

Carbones y coks nacionales y extranjeros 
Casa central; Oran Vía, 2 4 . — B IL B A O

AGENTES GENERALES PARA ESPASA DEL

MOTOR UNION INSURANCE 
COMPANY LD, DE LONDRES

Seguros de autom óviles, ca- 
mionés y motocicletas, garan­
tizando toda clase de riesgos.

Hi

Sucursales: S A N T A N D E R , Muelle. 18.
SAN SEBASTIAN, Paseo de Salaiiiaiica. 10.

D irección  Dcnfipai: iKiftPRlD. ólcaló, R i  duDiicaiin■ B

Ayuntamiento de Madrid



ía>\^:؛

J .  M .  V O I T H

MASCHINENFABRIKEN UND GI ES S ER EI EN
( F A B R I C A S  D E  M A Q U I N A S  Y F U N D I C I O N E S )

HEIDENHEIM yB R E N Z  S T . P Ö L T E N  (N. O esterreich)
(WÜRTTEMBERG) (NORTE DE AUSTRIA)

٩٠1..· ٠١٠ . ،

S3

É>

L as m áquinas m ayo res y  de m ayor rend i­
miento en E uropa p a ra  papel de imprimir

de 5.200 mm. de anchura de filfro, para una velocidad de funcio­
namiento de 250 m. y una producción diaria de 60-70.000 kilos. 

ESPECIALIDADES: Instalaciones completas de fábricas para 
papel, cartulina, cartón, pasta de madera y celulosa.

T urbinas de agua

de eje horizontal y vertical, para toda clase de saltos de agua, 
y del rendimiento que se desee.

Se han suministrado ya, o están pedidas, más de 7.600 turbinas, 
con un total de 3.000.000 HP, y más de 4.000 reguladores.’

Ayuntamiento de Madrid
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F IE LTR O S  DE T O D A S C L A S E S
PA R A  LA

IN D U S T R IA  P A P E L E R A ־١؛  ^

\\\ \
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

EN ESPAÑA:

TELEFONO; A. 14-90

FRYXELL Y C .٨֊C0RTES, 583 
B A R C E L O N A  

DIRECCION TELEGRAFICA; ” F R Y X E L L "

١̂

EíSi٥l؛؛>1

............................................................................ .

¡ I M P R E N T A  H E L É N I C A ¡
..í

DE

S I E R R A
Y

G A L L E G O

II i ENCARGUE V٠. sus IMPRESOS 
II i DE OFICINA Y RECLAMO A LA

I I 1 M P R E N T A  
FLORIÁN PÉR EZ

 EQUIPADA CON MAQUINARIA Y ؛
............ ÚTILES MODERNOS - ·I II

i ACREDITADA ESPECIALMENTE EN !| 
i LA CONFECCIÓN ARTISTICA DE TRA. i 
i BAJOS APLICADOS A LA INDUSTRIA j 

............ Y COMERCIO....................I

S O C I E D A D
C O L E C T IV A

I  PASAJE DE LA ALHAMBRA, 3 |  ٠ M  Lemus, 7 Y 9. “ MADRID | ¡٠

M A D R ID

................... .

Sociedad DE Electhic.d.d J .  II ٥ L U E R 0 E V T .  IÏ1.DRID ŴIGO ٠ ٠ FURO
־ ---------------------- ------------------ ־ ۵ ՜ ՜ ՜ . ״  ■ > ™١ ٠. « ٠  ________________

ESTUDIOS Y CONTRATOS 
DE INSTALACIONES

ALMACENES DE MAQUI­
NARIA ELÉCTRICA

CENTRALES ELÉCTRICAS 
DE FARO Y PORT.״

FÁBRICA DE ASCENSO­
RES, MOTORES Y MON­

TACARGAS

MAQUINARIA E INSTALA­
CIONES

Fábrica de ascensores y montacargas en Madrid (Maudes)

Ayuntamiento de Madrid



B e c k e r y C . l t d .

3 4 4 0  LUDGATE HILL— LONDRES

١lıııMir.՚Pí»il.-C١i؛iol·llııl¡lııı, H. S., t o  U i i .  tit.

LO S M A S IM PO R T A N T E S C O M E R C IA N T E S  EN

Pi٩5TA5 DE 5ULFITO Y PA5TA5 A lA 505A

SIN  BLA N Q U EA R , DE F A C IL  B L A N .U E O  V B LA N Q U EA D A S

PASTA mECAniCAJECA V HUfflEDA
UNICOS AGENTES DE LA

C H I C O U T I M I  P U L P  C . . ״   ( C h i c o u t i m i )

Canadian Hoi Ground Spruce

REPRESEitTAHTE 6ERERAL PARA ESPARA: joim٧[ii LLOBEi
TELEFonemas
TELEGR.mAS joallobetI ZURBAIIO. 6. PRAL. 

TELEFOnO ..100 ihadhidI

suBAGEitTE: BURELIOnO TEJADA.— uergara. i2 . - s ، n  SEBiiSTiAn

Ayuntamiento de Madrid
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BOLSA؟
VILLAVA

M A N U F A C T U R A  D E  B O L S A S  D E  P A P E L

o  N E N A
A n to n io  D o r ia  y C . ٥

N A V A R R A
S d a  a . L t d .

V I L L A V A
D IR E C C IÓ N  T E L E G R A F IC A .T E L E F Ó N IC A  

_  O N E N A - V I L L A V A
MARCA REGISTRADA״ ٠ _  _  _  ............I

T A L L E R E S  D E  T O L O S A  (s. a .)
T O L O S A  ( G u i p ú z c o a )

/
I N S T A L A C I O N E S  
COMPLETAS DE FÁ­

BRICAS DE PA­
PEL Y CARTÓN 

PILAS REFINA­
DORAS. BOBINADORAS. 
PIEDRAS GRAN RENDI­
MIENTO. CORTADORAS. 
PRENSAS - SECADORES, 

ETC., ETC.

FUNDICIONES DE HIE­
RRO Y BRONCE 

CONSTRUCCIO­
NES MECÁNICAS 

TRANSMISIONES. 
BOMBAS DE TODAS 
CLASES. ENGRANES 
TALLADOS. MONTA­

CARGAS. ETC., ETC.

E S P E C I A L I D A D  EM R E C T I F I C A C I Ó N  D E  P R E N S A S

ÍiiiiiiimiiiiiiniiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiimniiiiiiiiininiiniiiimiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin٠n٠٠i٠٠ii٠. iiiiiniiiiiiii " "" ٠״٠٠٠٠٠٠١٠٠١٠٠١٠'٠٠'٠١؛'.. ‘

F O N T A I S T E R O

I n s t a l a c i o n e s  p a r a  g a s  y  a g u a ,  c u b ie r t a s  
٥ e  c r is ta l ,  i n o d o r o s  y  c u a r t o s  ó e  b a ñ o .

4 . lO R D ñ n .  4  riouaio Coello, 26

Teléfonu 2I-Z2 ■ ■ fT ٩ ٦؛٥ R I Ü _ :

V ¡

'.١’  'íf.

IÎ

t'j

Ayuntamiento de Madrid



PUBLICACI0lir٧ IID،DA[lll892

.u ״ ٥؛ ¡٥MPAfj.؛
U e n ta  en  Iq b ib lio teca  be la s  

e s ta c io n e s  y  p r in c ip a le s  lib re r ía s .

a p a r t a d o  d e  c o r r e o s , 8 8 2  -  M A D R ID . ¥

TiraóQ meóia mensual: 12.000 ejemplares

PRECIO DE SUSCRIPCIÓN AL AÑO
(PAGO ADELANTADO»

Madrid; 30 pesetas.
Provincias y Portugal: 30 pesetas sin certificar;

certificado, 34.
Extranjero: 36 pesetas sin certificar; 40 certificado

Pídanse tarifas de precios de los anuncios

C u a n d o  v i a j é i s ,  c o m p r a d  s i e m p r e  la

GUIA GENERAL DE FERROCARRILES
la preferida por el púPllco por su exaclltud y los niuclios y claros datos que contiene

...............................· a r n a a tm ...................

Ayuntamiento de Madrid
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C O N S T R U C T O R  D E  C E R R A J E R Í A  A R T Í S T I C A  
E N  T O D O S  L O S  E S T IL O S
P R O Y E C T O S  Y P R E S U P U E S T O S

S A N  O P R O P I O ,  5 . M A D R I D

ERICE YmRISCAL
C ALLE  DE LA RIBERA. 5 

B I L B A O  

Completo s u r t id o  de 
Tornillería, Remaches, 
Tuercas y flrandeias. 

Chapas y b a rra s  de 
cobre y latón.

Tubos de cobre 

Rrticulos para  fundi­
ciones.

ACEROS Y M ERRnniENTflS  
bE  T O b flS  CLASES

echeguren
YZUÌAICA

\ \ ٠
IMPRESOBEslا

B

B E

Lspecia lidadencata lag٠QS
dآ a s٢اaاp s ł؛اa ! e s¡نمd u s tلمإ I

d؛ a״i؛L i b K o s  p a r a  c ٥ n t a 
r׳ n E r c a n b l  " c o s id o  p a t e n 

t a d o : E d i c i ó n  d a  o b r a s, 

lujoل6ا E n c u a d e r n a c i o n e s 

y e c o n a n n i c a s ,  c a  r l e i e S 

a n u n c i a d o r e s, 
a  a  s

C D E  L A R R E A T E .e U lD ؟
TEL É FO N O  1 ح

BILBAO

ه آ

ANOS MPRE 2٠
٥a  nu ey a؛dader0 e lix ir  d e ١v؟La B R IL L A N T IN E  E M fL M A T  es Y٠

p ara  el cabello cuando éste, por efecto de los años, enferm edades u  o tras 
.u color ։la tu ra l؟ ؟ perd ido  su esplendor, su jo z a n ia ־causas ha

con B R IL L Á N T lÑ É ÍM lL M A T ٠lan  al c a b e l o: ٧س8£ئ؟تعسائ !
!ا: ? ferino la لا؛?هل؟  brillantez y  her'm osura del cabello sano, y  devuelven 
؛ا٠ه ! لاة ؟ لا !. ̂п؟٩са٠пес1т color n 1؟1 a tu ra l en todos los casos de еا

Cahas. Se aplica сошо u p a  loción cualquiera. No ة  la salida de ذ
E l inventor de la  B R I L L A ^ I Ñ E  E M IL M A T , fc red itad o  especialista en 

6, p e-الألاهء״ل8 سالا»جل0̂ ؟8ها0اا J^rqiarados p a ra  ei cabello, G A RA N TIZA  su 
.M ad rid ٠ s e ta s  5 . D e v en ta  en perfum erías. P o r  m ayor, E M fLM A  l

Ayuntamiento de Madrid



CORREIII¡ “MflSSOHI-inORORI”
LflS MEJORES CORREOS PORO LO IROOSTRIO OEL POPEL

Tipo patentado, sin competencia, que no debe confundirse соп las co­
rreas ofrecidas bajo la denominación de “ Correas de Pelo de Camello”

Fuera de concurso: TURÍN, 19П 
Gran premio; OSTENDE, 190Í.—Gran premio: ATHAN, 1903 

Gran premio: BRESCIA, 1909 
Gran premio: PONTEVIGODARZERE, 1909 

Gran premio: BUENOS AIRES, 1910 
Gran premio: VERCELLI, 1912 

Grandes diplomas de honor: TURÍN, 1898.-G E N E S , 1901
UDINE. 1901

A>١

٥S:،۶׳<r،■ . b ٠.

N؟١

V /  У\٥
Las más alfas recompensas en las 

más imporlan.es Exposiciones.
Distinciones especiales por méri­

tos industriales.
Agencias en los principales Cen­

tros industriales.

maniiaiiura iiaiiana cinghie miASSOiii ؟
SOCIEDAD A N O N IM A .-C A P ITA L; L. 1.440.000

( c o m p l e t a m e n t e  d e s e m b o l s a d o )

M IL Á N  ( I ta l ia )

Ayuntamiento de Madrid
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C U B IE R T A S Y  

TEJADOS, S. A.

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

Y T E L E F Ó N I C A

C Y T

□
Producios P i r e l l i  (S -  A . ) ,  1919. -  V i l l a n u e v a  y G e l t rú .

P R E S U P U E S T O S  G R A T I S  ٥  N U M E R O S A S  R E F E R E N C I A S

ARMADURAS DE MADERA,  DE HIERRO 
Y MIXTAS.  PIZARRA ARTIFICIAL DE C E ­
MENTO y  AMIANTO. PIZARRA NATURAL E S ­
PAÑOLA y  FRANCESA. TEJA PLANA. TEJA 
CURVADA. FIBROCEMENTO ONDULADO. CAR­
T O N - CU E R O .  PLANCHA ZINC.  C EMENTO

C O N T R A T A  D E  O B R A S  P A R A  T O D A  E S P A Ñ A

B A R C E L O N A  

P A S E O  DE G R A C IA , 16 

I Telefono A. 435 - Apartado de 
C orreos 379

□

M A D R I D  
A L C A L A ,  6 0  

T e l é f o n o  1 9 6 1 ־  S Excm o . A yun tam ie n to  de B a r c e lo n a . -  M e rc a d o  de l B o rne ,  1920■

Ayuntamiento de Madrid
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H O E C H S T IS /M . (A L E M A N IA )

a  B  1 ]

Graniits ! M a s  ea HOECHST s ١m. (aiemaniai

COLORES de ANILINA, 

Básicos, Ácidos, al Cro- 

mo. Directos (Dianiles), 

al A zufre (Thyogénes). 

AÑIL M. L. B.

?،
COLORES TINA (Hélin- 

dones), ALIZARINAS. 

Productos químicos. Pro­

ductos para la Fotografía 

tricroma. etcétera.

E s p e c i a l i d a d  e n  P R O D U C T O S  F A R M A C E U T IC O S  

E sp e c ia lid a d  en  CO LO RES PARA LA INDUSTRIA PA PE L ER A

B B S

V e n ta  e x c lu s i v a  en E spaña :  

P R O D U C T O S  Q U ÍM IC O S

niEISTER LUCIUS & BRUniUG, S. A.
B A R C E L O N A :  C o r t e s ,  671

«١í'׳٠١tյ־4■ í^«\׳١،T^V٠١T׳٠١?;٠̂V4؛

V e n ta  e x c lu s iv a

en l a s  P r o v i n c i a s  V a s c o n g a d a s :

UlUDA DE PEDRO BERGOL
T O L O S A  (G u ip ú z coa )

Ayuntamiento de Madrid



! M PR E^Íñ ARTISTICA! ا ( ،COMP.fl ا ا ، اً ا ؛ ، لا ا
B ؛ I L B A O  i l  5Á EZ MERMAMOS ؛

□. -□

i # a r ٠IWí/%
i :ا ا
ة  T ñ L L E R E S  m E C R H i r O E

E X P L O T ñ C l O H E S  F O R E S T R L E S

،/׳،/ ׳حء٨
لأ٠ء

٠ ٠

ا١١  ׳، reietonemas:ه

—a - □

أ١■\ذ ة
ص ص

(HiClnas: M i n  DE BIIBAD. 16 
depósitos il lalleres: TaflllESlfl URlBITflRTE

ء  T e l è f o n o  n u m .  6 7 9

JULiO FIOL RAFART
REPRESENTANTE.COW JSI.NISTA

m 'a t r i c u l a d o  

C A S A  F U N D A D A  EN 1 و٠و
TELEGRAMAS: 

FIOL.PRGVENZA. 243
T E L É F O N O

0 . 7 4 8

BARCELONA: provenza. 2 4 3

PARAPRIMERAS MATERIAS 
LA FABRICACIÓN ٥ e PAPEL

T R A P O S  CLASIFICADOS DE ALGODÓN. HILO.
CÁÑAMO. YUTE; CUERDAS, ALPAR­
GATAS, LONAS, E T C ., ETC. 

P A S T A S  DE M A D E R A  MECÁNICAS Y QUÍ­
MICAS D E T O D A S  P R O C E D E N C IA S.

P A S T A S  DE T R A P O  de a l g o d ó n , h il o ,
YUTE. PR O C E D EN C IA S EX TRA NJERA S.

L A N A S  S U C I A S  Y L A V A D A S ·Lؤ  Π Ո C Ì У ^ У L · . f ì k . . L· n ı . ı ı , n ¥  i

L  D E S P E R D I C I O S  DE a l g o d ó n , l a n a , 9.
. YUTE. CÁÑAMO. ABACÁ. PAPELES, e t c .  Í  

J^»٠،V،XXXJ^V،XXX««C١،١»J،X٠،»،XX١٥، ^ ^

Especialidad en obras de lujo, 

impresos en b ico lor y trico lo r, 

fo lletos, revistas y toda cla­

se de trabajos comerciales

^ O R T E ,  2 1  ^ ñ D R

t e l e f o n o  17- ج5 ل .

I D

، ^ ^3«،3،3،S،J،3،3،S،S،J،3،X5،3،S،١،J،XJ،3؛

I!ال,أا}اق:ا,.0ا!اا.ا::,!!0ا!!,اا.!ا!ا,!ة!,!ا¡!

Su instalación, am­
pliación y reposición 
la hace y completa

D octor T. Torrecilla
F A R M A C É U T I C O

(S)

F ábrica de a rtíc u ­
los en vidrio sopla­
do de areómetros y 
<S> termómetros ¡S>

Ì ¡ FARM ACIA ٧  DROGUERIA

B A R Q U I L L O , 37  
Teléfono M-17. MADRID Apartado 794.

Ayuntamiento de Madrid
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يم
l i r

(TŚ ế

:ه

0 ٠ه1
I  EFECTOS T M؛ bR ñ٥ OS p

PftRft ^ E D !C 0 S 

Y

a t t n ,  i i

Ặ
ESTftBLEC؛M١CMTO 

T ١P0 GRftE،C0

F fíR ^ñC E U T ١C 0 5 ا   Ո .  C A R H İ C E R O י 

'ر ح

DOCUMEIlTftClOM ٠

ЕМ GEMERLE

٥  PñRñ ԼԲ lMDUSTR١ft =

Y C O M E R C !.

(

!؛£١١!Κ١ϋΓ؛

EňĎRlCA
D E

D E ا  ^ P R E M T Ո

T ! M T ñ S  D E  E S C R ا Ь ا R

0 ح ^ ا ا ا  M u r iO l I

ا ١ج À

ĎEň5A1n
( G U ! P U Z C ٥ ň )

.4 ֊ :

Ayuntamiento de Madrid



؛5 THORVflLD 5CHIÒTT
BILBAO

España, Noruega, Francia, Suecia, Finlandia.

PA ST A  DE M ADERA  
DE T O D A S C L A S E S

A g e n t e  e x c l u s i v o  e n  E s p a ñ a  p a r a

A K tlG SelSK apel TOTEn CELLULOSEFABRIK. 

G h r i s t i a n f a ,  n o r u e g a

(Praducciiiii anual: is.ooD loneiadas pasias disuiiíios.)

e n

des lahriQues linlandaises de Cellulose

HELSINGFORS (Finlandia)
٠

Producción anual ca. 300.000 toneladas.

D I R E C C I O N  T E L E G R A F I C A

SCHIOTT-BILBAO
Tcl. 28-59. Codes: A. B. C. 5Ed. Zebra 5rd.

C a l le  P r í n c ip e ,  n ú m . 2 . B ־  IL B A O
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I 1، union V EL FEniH ESFOOOL
[ftPim ؟ OtliL; 12.000.000 de PESETHS EFECTIWS

C O M P LE TA M EN TE  DESEMBOLSADO

5 7  AÑOS DE EX ISTEN C IA  
Agencias en (odas las provincias de España.

COlílPfftlfl DE SEGUROS REUniODS

Seguros sobre la vida. Segu­
ros de valores. 

S eguros contra incendios. 
S egu ros contra accidentes. 

S e g u r o s  
marítimos.

r j

=’٠|١١١| |١'،١١،١i؛١١<٠١١١،««١١١١ii١iiiii١iiiiiimiiiiiimiimiMmiiniimiiimmiiiinininiiiiuminiiiini١i،ii»i»i؛iiiimiiiiiiniiiiiiiiimiinni

A N D R É S  A M L A N D ՜
CO N SIG N A TA RIO  DE B U Q U E S

T e l e g r a m a s : A mland 
S c o t t ’s  C ode  10th E dition

BILBAO P o s t  box 138 
T elèfo n o  678

Dampskibsintcrcsscntskabet GARONNE 
Managers: Fearnley & Eger Krisfiania. 
Servicio regular de vapores entre No­
ruega, Francia, Norte de España y vi­

ceversa.

A G E N T E  DE
Rederiaktiebolaget: SVENSKA LLOYD 

O o f e m b u r g o .
Servici© regular de vapores entre Sue- 
cia, Francia, Espafia, Portugal, Itaila y 

viceversa.
Dampskibsaktieselskabet OTTO THORESENS LINIE 

K R I S T  I A N I A
SeruiGio regular fle ua.ores entre noruega. España, Poriugal, Francia. Italia g uiceuersa.

GCO C

.......................................... un......... ....... ...................................... ........

B E O T I V A R  Y  C O M P A Ñ I A ,  S . ' ١ ٨ "  L . ‘ ' ١׳١

IS-TEGRADA POR I.A PAPELERA ESPAÑOLA. LA PAPELERA ^ÍADRILEÑA, PAPELERA 

BEOTIVAR, SOCIEDAD ESPAÑOLA DE TEJIDOS INDUSTRIAI.ES, LA SOI.EDAD, D, JUAN 

JOSÉ ECHEZARRETA Y D. PATRICIO EI.ORZA

COMPRA TODA CLASE DE RESIDUOS DE PAPHJ.
Y GARANTIZA SU TRANSFORMACION EN PASTA PARA LA FABRICACIÓN DEL MISMO

A P A R T A D O  1 58 M  A  D  R  1 E l. É P . J ■ 1 6 ■ 08
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LONAS m̂۶RntABLES.
I LONAS PARA ve LAS.

LANILLAS Ot TODOS

TOL.O& ۶ARA rS.ROCAR.at.. 
CARROS. CARRtTONES. 

nuCLLCS 
٢ T(SNOAS٦. r١NO.

A M٢D٠OA

CONSTRUCTORES ^ 

VELAS PAf» BUQUE؛ '

١٥^ ،١
D؛ C U S T O - B I L B A O؟٠٠ ■٠ ?BARRIO -  ،،BOTICA N 
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f a b r ic a ־Im preKit a
DE B O L S A S y ALMA­

CEN DE PAPEL

,s p e c L a l i d a d e n  t m h a j o s  c o m e r m l e s

BILBAO
F . d e l  C a m p o  ó y 9

T elé fo n o  1 ^ 0 6

ü . .
'׳111,1  T ٦  T ٦ ׳

״' / S I  .... ....

C O L V E R  B R O T H E R S , LTD. ¡:L٥,
T W O R K S  

S H E F F lE L b  (InglaU rra)

Especialidad cn toda clase de cuchillas para fábricas de papel
CuchiHas holandesas, cuchillas c ircu lares, cuchillas para  co rta r papel, 

rascadores, etcétera, etcétera

F A B R I C A I M X E S  T A f S / I S I E M  O E
S ierras circu lares, cuchUlas para  cep illa r y  c u a lq u ^  otra  h erram ien ta  

p a ra  m áqu inas para  tra b a ja r  m adera

PROVEEDORES DE CUCMILL/٦5 DE “ LA PAPELERA E5PAMOLA
PROSPECTOS Y PRESUPUESTOS A DISPOSICION DE QUIEN LOS PIDA

6.
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EDMUNDO COUTO.-Bilbao
C O R R E D O R  MARITIMO lU R A D O  

N A V E G A C IO N -T R A N S P O R T E S  - SEG U R O S

J ٠ ٠ ؟
y  ·... /'/I׳’
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V A P O R  · . H A N S A ”

Servicios trasatlánticos de lujo desde BILBAO 
DIRECTAMENTE a CUBA, MEXICO, MON­
TEVIDEO y BUENOS AIRES y vía BRASIL

P o r  l a s  C o m p a ñ í a s
Hamburg Amerika Linie, Hamburg Südamerikanische D. Cr., у en com­
binación con las indicadas empresas, para Chile, Perú y Patagonia,
Puerto Rico, Los Angeles, San Francisco, Habana. Santiago de Cuba, 
Cienfuegos, Caibarién. Matanzas y demás puertos de Cuba, New- 
York, Boston, Filadelfia y Baltimore. Servicios a Hong Kong, Shangay 
y Yokohama, y por el Canal de Panamá, a San Francisco de California.

D . □ П

Se admiten pasajeros de primera en camarotes de gran lujo, primera, 
segunda y tercera, y carga para dichos puertos.

Para informes y expendición de billetes dirigióse a

D O N  E D M U N D O  C O U T O
A p a r t a d o  3 0 8 ^  B I L B A O .

Esta Agencia está autorizada por el Consejo Superior de Emigración.

Ayuntamiento de Madrid
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EDIIOmilL UEHrURO HtniaiinQS. s. ٠ .
Б I L 5  n o

C a p i t a l :  1 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e t a s .

i!

TALLERES:
T ipografia , L itogra fia , 

Encuadernación, esp léndida­
mente dotados de los más moder­
nos elementos de producción. Publica­
ción de obras y revistas. Impresos co­
merciales e industriales y para la Banca

u .

ESPECIALIDADES DE LA  
CASA! Trabajos artísticos de 
gran tirada, en litografía, para 
etiquetaría, propaganda, carte­

les, etc. Fabricación sobre encargo de li­
bros rayados con o sin cosido especial y 
encuadernación la más sólida y acabada

Libros y carpetas de hojas cambiables (Manskrib y  M. E., núm. 2, 

patente de la Casa), con extraordinaria aceptación en el mercado.

A LA M E D A  DE M A Z A R R E D O , 16 ^  B IL B A O

0

L

INDUSTRIAS DE LA MADERA
H ijo s  d e  A quilino  La n ie r o

C asa cen tral: M A D R ID , A lvarez Baena, 2.

A L M A C E N E S Y F Á B R IC A S  EN

B I L B A O ,  G I J Ó N ,  C O R U Ñ A ,  V I G O  Y V I L L A G A R C Í A

— ٥ = [ ] = .

Importadores de maderas del Báltico y americanas

=0H.П-

Maderas del país. 
Cajas para envases. Dirección telegráfica: 

.CANTERO.

Madera para minas. 
Hierros y aceros.

: ífí-^i^,-^S'Sir^SES^'SÉ.
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I T ־  o  G R A F 1 Ä 
C O M E R C I A L

J U A N  U G A R T E
Facturas, m em bretes, circulares, ta rje tas, etiqueta», 
letras, cheques, recibos, carteles, acciones, cátalo- 

B I L B A O :  M .E ste fanU ,
S ^ n u M a r ia .S  ^  in teresa d o  en

Tel. 1.171 U  Casa

mATERIALES DE COnSTRUCCIOD
Cal hidráulica. 

Cemento Portland, 
Yesos, 

A z u le jo s , 
Baldosas, 

M o s a ic o s ,  
Bañeras, 

F re g a d e ra s , 
Inodoros. 

U r i n a r i o s  
y Lavabos, 

Bom bas in g le sa s  
para agua.

Estufas de todas 
clases. 

C o c in a s  
eco n ó m icas

y a gas. 
C h im eneas 

francesas 
e in g le sa s . 

Tuberías 
y dem ás e fec to s  

de fundición

y
construcción.

L U I S  b E  F í ٩T R i٩ S
ANTES FATRAS HERMANOS 

n E R C £ ٥ , núm. 1 (esquina a  R ibera)

B I L B A O
\١?٠T،١tr/١؛t»rtr،rt«

H I E R R O S
E F E C T O S

Y A C E R O
n a v a l e

A ceites, grasas y va lvo linas para  engra­
ses de m aq u in a ria ; cotones, sebos, correas, 
p in tu ras  para buques, cables para m inas. 

CASA CENTRAL: BILBAO. Buenos Aires, ،5 
SUCURSALES: BARCELONA. Ancha. 63 
SAN S E B A S T I A N . M l r a c r u z .  11
TiL.roM.։: 1.9 - 03؟M -—Títsc.AM*։ r  riL iro׳.։«»». U R IC O A

(k

E E D №
MAÖRTUA

PRO D U C TO S R E S ir iO SO S  
e S P E C Iñ L IZ ñ D O S  ft Lft 
FftDRICftCIOH D E L  PftPEL 

. ’ E X T R A C O L f t ”

L I /A P I ft 5
(SAfiTAMDER)
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L f l  P a p e l e r a  E s p a ñ o l a

FÁBRICA DE FIELTROS 
PARA MÁQUINAS DE 

PRODUCIR PAPEL
Rentería

Fabricación 

de

fieltros de lana 

y fieltros ligeros de lana y algodón.
Q □

Unica fábrica en España exclusivamente 
destinada a fabricación 

de fieltros para 
máquinas de 

papel.

>$·
i

(٩

FLORIDA. 8. MADRID 
COLÓN DE LARREÁTEGUL 20. BILBAO 

BAILEN. 6. BARCELONA
í١t١1í٢t٢٠Á^ 5?^S7a7^ggggW5i710^№M4١fíS١t>S١7١t ١V«١
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is. ٥ . PftPEUS 
Í¿ ١BB٠BR،f!G٥S

F a b r؛caci6n de papeles sen­
sib ilizados p a ra  usos in dus­
tria les. Especialidad  en pa- 
peies ferroprusiatos, sepia 
y ferrogáUco. Papeles cua­
driculados. Papeles para  
d ib u jo  de to das clases.

- - -

n

ESC O B ILLA S
D E

GRAFITO

FABRICA Y ALMACÉN 
ESPARTERO , 22 
B I L B A O

s

ح

؛؛>

>ة

:ائئئ؟ : : : : : : : :٠ه: : : : : بء;؟ت" ه r ة0ه: j  ESTA BLECIM IEN TO 
T 'لا I P O G R A E I C O

N ى أ i e t o  Y أ
ة أ و ؤ ة _֊د_- - ٠ ٠ ^ مد ١‘٧- ٠ ث

٠ . . . . . . . . إ .٠د٠٠٠ه٠.
ة

. ؤ . . .٠٥٠٠٠٠٥٠٠٠٠٥٠٥٠.

CONFECCION DE TODA 
CLASE DE TRABAJOS 
T IPO G R A FIC O S. A SI 
COMO DE LIBRO S DE 

CONTABILIDAD

T U T O R , 1 6 . -M A D R ID

^٠٠٠دء ٠ه٠٠٠٠٠٠٠»ص٠^
g - ذ

T E L É F O N O  2 0 -4 2 ل 

. . . . . ة0أةةة0ا.
ح ء٠٠لآ .٠سس٠٠ةةد ٥٠٠٢ . . . . . . . .

r
GRIiFICfl UniVERSAL

IMPRESOS PARA OFICINAS, 
COMERCIO E IN D U S T R I A

Pi
رأ
p

¡

O B R A S  D E  L U J O  
R E V I S T A S  I L U S T R A D A S

calle de la princesa, id.-madrid

Ayuntamiento de Madrid



T A R J E T A S  P O S T A L E S

CONTINUAMENTE NOVEDADES 
DE LA ACREDITADA MARCA

e / EXrORTACION A 
TODO El.

1 FABRlCnriTE Y EDITOR ٢٠١ ^

^ n n D R l D  j e s u s Y

K

Y/.

«■١

' V
—il;

igf fgEii?»*
-jqKftGdpwi■

՜ ^ Á é ú m m

i  B A R  M A R T I N
^  Vinos y coñacs de
S  PEDRO DIAZ LOPEZ
^  y de las mejores mar-

L. ■“ArMFRIA
Santa Brígida, 5 (frente al teatro).

/
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N O  C O n P R f l R  C A R B O N E S  

S IN  A N T E S  P E D IR  P R E C IO S  A LA

V IU D A  D E  R E D R U E L L O
flccionista d، Lfl UNIÓN CARBONERA 

Este almacén sum in istra  a los princ ipa les industria les, colegios, 

com unidades re lig iosas, tea tros, etc.

A N T R A C I T A

E N C I N A

P I E D R A

H U L L A

L E Ñ A

C O K
Teléfono 21-95 J. flpodaca, 3, f٩adrid

5S

X■-' ·I ■ ٠.'
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5. A TALLERES DE COnSTRUCCIOh DE

IHEODORE BELL v C١؛°BRIEnS-LUCEBRA (Süiz.)
D E P A R T A M E N T O :  M á q u i n a s  p a r a  l a  f a b r i c a c i ó n  d e  l a  p a s t a  

d e  m a d e r a  m e c á n i c a ,  d e  p a p e l  y  d e  c a r t ó n .

M á q u i n a s  p a r a  p a p e l  c o n t i n u o .

٠·״؟؛■

٠՜·.-؛'٠̂*٠־  ՜

con mesa plana o redonda, para to­
das clases de papeles y todas pro­

ducciones.
C o r t a d o r a s  t r a n s v e r s a l e s .  

Cortadoras oblicuas. Recogedores 
automáticos de hojas. 

E n r o l l a d o r a s . B ־  o b i n a d o r a s .  

T r o n c h a d o r a s . M ־  o j a d o r a s .  

C a l a n d r a s  

para bobinas u hojas. 

S a t i n a d o r a s .M á q u i n a s  p a r a  c a r t ó n  ’. E n r o l l a d o . ’.

M á q u i n a s  p a r a  c a r t ó n  c o n t i n u o ,  

con mesa plana o en formas múltiples.

M á q u i n a s  p a r a  l a  f a b r i c a c i ó n  d e  p a p e l  o n d u l a d o  s i m p l e  y  a  d o b l e  c a r a

DEPARTAMENTO: DEPARTAMENTO:
. . . . . . . . ٠. . .00. . . . . .٠ . . . o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Turbinas hidráulicas 
Reguladores 

de precisión a presión 
de aceite

Esclusas móviles 
Presas. 

Tuberías. 
Depósitos

؛2(

Armaduras metálicas 
Ferrocarriles 

y fu n icu la res. · 
Calderas 

para la industria. 
Prensas

hidráulicas para 
metales, etc., eic. 

Transmisiones
؛2(

D E L E G ñ C I O n  G E M E R ñ L  P ñ R ñ  E S P A h A

A p a r t a d o  122-BILBAO R e i h a , 5 y  7-/AADRID
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